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Património Artístico Nacional RECOMEÇOU |O SR. MARECHAL CARMONA 


LVII com grande violência 
ata do AM à luta armada na China, TOMA, HOJE, POSSE, PELA 
- O silhar visigótico da Sé de Lishoa QUARTA VEZ, DO CARGO DE 


como nem! PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


GOVERNO NACIONALISTA, 


Não abundam em Portugal os restos de arquitectura visigótica. 


O conjunto mais completo pode observar-se na igreja de S. Pedro de é a É s e : a 
Eslsemão, na qual se encontram integrados, conquanto desarticulados, É : 3 j gt DAS CONDIÇÕES DE PAZ COMUNISTAS 
muitos dos elementos arquitectónicos duma desaparecida. basílica visigó- Se + a E z : NANQUIM, 19, — «Tanks» go- 
ca. Na igre Santo Ai ja; (o ] : : Shine 
dios aero ae PAR TRA pe ei eine ia ue + eg RR GR vernamentais chineses atravessaram Tendo tomado posse, em 15 de Abril | ceempossado no suprémo cargo necio- 
pilastras, capitéis, colunas e pias do período visigótico. Mas cremos que, | : a ud hoja as ruas de Nanquim, para irem) de 1242, pola terceira vez, do cargo de | nal que se dirigem, respeitosamente 
em poucos locais, além dos indicados, se encontrarão outros vestígios o : o : enfrentar o esnerado assatto comu-] Presidente da Republica, é, hoje, inves- | saudações dos seus compatriotas que o 
Dntândcss, desta iósacal , A Z E à a E E , em massa, através do Yang-| tido, pela quarta vez, na primeira ma- | admiram e estimam. ça 
Por isso e sendo a arte pré-românica — compreendendo, portanto, a Rs SO E o À meia-noit j fr rai ação Lotugols 28.» maracht ; 

visigótica — um dos assuntos escolhidos para os relatórios a apresentar | | BR raso ota dido Nina | crer ticos paca unos Fregoo Carmona. 
no XVI Congresso Internacional de História da Arte, a realizar em Lisboa - é Tato Redos doom isÉ e denEciado há mainida. vinte fai 
ç PR sado RA a pla Papece-nos perentanto e oportuno, inserir S É 4 es » e - 2 Reaiios E aiasioana lutas pare a Ses rt ETA E 

s ci es! é se o a: s ratio 
DRE CINEQRES A o é E e pd ne secção, umas curtas notas É versações de paz, anunciou-se ser | cional, por ocasião da sua nova investi- 

Ê » o violenta a luta na margem Norte do | dura, a solene homenagem dos repre- 


em espinha ieiterentaldo quê bordá a é à o,.a setenta quilómetros desta ci-| sentantes constitucionais da Nação 
parte superior do lavrado. Quatro figu- É : z É a dade, em frente de Chinkiang. portuguesa, Porque se trata dum tacto 
ns der animais emprestam vida em $ E e : O Governo fizera, anteriormente, | sem precedentes na nossa História poli- 
Estíquio, mrilenária. à dio a central) PR a o é é | contra-propostas para o | prazo ser| tica, não só quanto á longa permanência 
- tum com o culmen curvo apenas na a 5 - É prolongado, segundo se soube auto-| no sólio presidencial, mas também 
extremidade — porque não dois corvos É se rizadamente, Con: , é á à ção 
manidado = POLGUO a g o É g o ar “Constou, também, que | quanto às sucessivas reeleições para o 
mando cauda esquadrada, de peitos vc E o É % E É rejeitou terminantemente U pedido | mais elevado posto da vida pública em 
tados um pars O out, mas com às ga 5 á % E RR mos | comunista de lhe ser permitida a | Portugal, não pode nem deve'o aconte- 
beças viradas em posição oposta: Em E po assagem do Yang-Tst fiscali- | ci i 
cada edícula lateral vê-se um quadrú- E A e ge E = E SanEaÇÃO di Eetroitos Contei sa pg ra so dl ia 
Edo Ape o  e : e ERR: a e Coen iate dosioi, 
rifo ado — olhando sobre o dorso | . â : E: ea E . es. 

É A cerimônia de hoje, no palácio de 


& com os quartos traseiros mais eleva- : ; a É 
dos do que os dianteiros. Na do lado di- É A : É a nm Dot lb São Bento, com a presença de todo o 
Governo e de todo o Corpo Diplomático, 


reito, mais poupada à acção das in- 
das figuras mais categorizadas dos nos- 
terior do corpo do animal, cuja posi- : 
Querem uns que o edifício actual da Sé a HOR BRL A o ecutiva das Festas |“: solenidades, assinalar-se-á, por 
fosse uma antiga mesquita adaptada ao emi 1U-se eutro pelo ambiente da afectividade que 
da parte puramen far e. 
primitiva mesquita mandada arrasar, (nba a 


VER in Cao Cm cagador? a e *  |Foi constituída 
— sobre o qual ee projecta a parte pos 1% HERE O ficiai i 
E xa er sos meios oficiais e mais representativas 
são forçada aerim se juetífica, a Comissão Exes| ss actividades nacionais, se var ser, 
uanto origem deste ill oisa ópri. 
alguma PRESSE? lícito poder alianças. poraum lada; ol esmlandon Rpróbeio nas 
E Ê FÃ, guho cristão por mandado do Conquio DO HELICOPTERO sempre envolve — e, desta vez mais do 
ado E Riso: ] RE ! que-nunca — a pessoa atraente e vati- 
aé do istos — Pormenor do sihar — jicos pasoes — dosinamgo Bora a apê: | TOMO À INICIATIVA DE PROMOVER ii : vante do sr, marechal Carmona. Além 
visígótico mánca. der ergueu sobre oe Testos ca 0 ministro norte-americano 
Um incêndio devastou uma área 
florestal de dois mil acres, em a 


taculosa da cerimônia de hoje, haverá, 
por certo, a distinguir na homenagem ac 


E portanto no mesmo local onde esta exis- i TT! 
Embora não em sítio esciso, antes | Portanto no mesmo local onde esta exis. a realização duma 


a : 
Boo Boterno oeixoo Não “mereceu “ainda | Mente, quanto go, velhíssimo eilhar — ; Topanga Cannyon, na Califórnia. da (uerra : Chefe do Estado o júbilo e entusiasmo 
esta velha pedra, corroida. em parte, o Dobnnd Dente Gio do E A O prejuízo foi grande; mas as en- daqueles que o elegeram, peia quarta 
pola feção, des a Oda toe (ON eTenc d tidades interessadas e responsáveis vez, para o posto que, há mais de vinte 
acontecido, pois que o picão destruidor E não se detiveram com lamenta- NOVA IORCA, 19—0 jornal -«New « um anos, dignamente, ocupa. À pre- a 
já lhe rondou a porta!... Certo que não ê E . . ções, Trataram, imediatamente, de | York Daily News» diz, hoje, que Sá — |sença do sr. marechal Carmona, por z 
Er perna bt Dc à a reparar o mal, isto é, fazer nova | Kenneth Royal, secretário do Exército, | | A exemplo dos anos anteriores Vão | tanto tempo, no palácio de Belém sim- 
possivel revesti-la com um induto pro- Hd os SR II ernaciona sementeira no terreno devastado | apresentou o pedido de. demissão ao | Iealizar-se em unho do corrente as | boliza, assim, simultâneamente, a pró- 
tector, transparente, que a defenda da pelo fogo. Como a extensão era, | Presidente Truman. “a Grandes Festas da Cidade do Porto. | pria continuidade do regime político pos 


Depois da nomeação da Comissão 


acção disslolvente das águas telúricas. porém, demasiada para que a ta- 


O jormal -acrescênta que Truman que se rege, Portugal e a estabilidade 


Encastrado no primeiro contraforte, % ref: j A ie) de Honra, acaba de ser constituída, Caia 

junto à ábside, do lado setentrional, a E la pudesse fazer-se pelos meios | pensa em nomear para o cargo Curtis) É em É de » | dos principids que o informam 

O o nivel "do chão e a 0.15 m afise : para 0 estudo dos transportes usuais, deliberaram utilizar um .| Caldr, um magnate do comércio.: Calder | tâmbém, a Comissão Executiva, aque-) O acto de hoje significa a homena- 

tado da parede, mede este elhar ao me À É E de helicoptero que, voando a pouca | é presiderite do Conselho de Adminis- | la que terá a seu cargo organizar 0) gom so homem que tem personificado, 

Senra na Pace. visivel, faltando-he | pos na Africa Central altura, rápidamente. deu conta do | ração da «Eléctric Bond aid Share | programa das festas e dar-lhe toda a | com as suas virtudes cívicas e militares 
E E k recado, distribuindo cuidadosamen- | Company» e director de muitas com-| eficiência e o tão desejado brilho. | as virtudes daqueles princípios e vale, 


já um fragmento no canto inferior es- 


isboa — Silhar vi 


ótico 


0 sub-secretário 
Estado do Comércio 
E Indústria 


conferiu ontem posse 


. à comissão encarregada de 
estudar as medidas tendentes 
a debelar a crise corticeira 


A aotriz ohinosa Vai Siu Fong, ladeada ,por outros artistas da sua companhia 
tentral, fala, em Macau, ao represontanto de «O Comércio do Porto» 


A comissão encarregada de estu- 
dar e apresentar ao Governo, dentro 
de sessenta dias, as medidas ate- 
nientes a debelar a crise corticeira, Roger de Montgomery era primo 
à qual preside o sr. eng.” José Luís | de Guilherme, o Conquistador, Co- | Apenas prometeu que decidiria por 
Calheiros e Meneses, tomou ontem | mandava o flanco direito do exército | si próprio, logo que estivesse em ida- 
posse, que lhe foi conferida pelo sub- | deste último, na célebre batalha de | de de o fazer, se fumaria ou não 
secretário de Estado do Comércio e | Hastings. A sua coragem e-a sua Actualmente, o marechal Monitgo- 
Indústria. Este membro do Governo, | dedicação nesta altura valeram-lhe |mery não fuma e o cheiro do ta- TE E 
após a leitura do respectivo auto, | a cedência de importantes proprie- | baco causa-lhe horror. ria MAO do DR ane, REL rea O feria 
declarou que presidia! Aquele. “acto; [dades na Inglaiemo. . Com o alcool passou-se quase 0 | qo Cunha é servir-he de intérprete, explicar-lhe-lamos como nos foi: dado 
por não se encontrar em Lisboa o sr. Por pura coihcidência, o acaso | mesmo, O jóverh Bernard nunca quis | de e o actor chinês Civang Kem Tong, que arrebatou, com .a sua 
ministro da Economia. quis que, quase mil anos mais tarde, | prometer à-seus pais que os seus lá- | (jr. a Er ERAS ih a g E m o sap Eles a 

O Governo, que ao problema vem, | um outro Montgomery travasse, pre- | bios nunca tocariam num copo de | ir, o ninião d Fit Re A le espec! ares pia AGR A Ge nt ne de 
tá muito, dedicando a sua melhor | cisamente em Falaise, a maior bata- | alcool, o que não impede que o chá | q, E ren esmenta co Pontas pRSLE DRE ERR Pepe 
atenção, tomou conhecimento dos vo- | lha da sua existência. E não é igual: | seja a úniea bebida que ele aceita | q, sá orando artiNta: HRbeo Clin são TRQBARrAS ni eiE TO a Riad 
tos da Assembleia Nacional e no- | mente curioso saber que Rommel, | tomar. É da onda Rai Lelê en RanRo DO VEZES Ca SVO, 
meou as individualidades presentes, |o mais encarniçado adversário de A vocação de Bernard de Montgo- | Po” ai consegue foder pe a expressão do Ro Ea a ones 
qo reconhecida competência, para es- | «Monty», foi ferido quando atraves- | mery - pelo exército vem de muito | Som e or pç O o derernatas 
tudar o assunto e sugerir soluções, | sava, na Normândia, a pequena. al; | cedo. No entanto, aqueles que lhe UR saia EEE Pl se on é ie sabado con RE o a en e 
as quais não devem dizer respeito | deia de Saint Foy de Montgomery ? guiaram Os primeiros passos no exér- alógria. À si has e na ao so HSno NM" tra jo VPerRds 
apenas ao presente, mas igualmente Quem quer que ele seja, o grande | cito não o oito confiança nas Ei e eia Eae E A na alta o TO E ERA neto ue 
ao futuro. soldado britânico tem atras de si uma | suas capacidades, se bem que o aluno à rs 4) E E 

A” comissão serão facultados to- | linhagem quase inigualável de ante- | Montgomery se tivesse mostrado de np pps ea ae Etna a se a da 
dos os elementos de estudo coligidos | passados. Seu pai toi Bispo da Tas- | uma força superior. E ha um hu Da la om TA seda Ee ao or! cell pi EPA das 
até agora pelo Ministério da Econo- | mânia, enquanto que seu avó partiu | mem que ficaria bastante ernbara- RT asa a andindo um E inte preNHe pes Rr ss s as 
mia, por intermédio da Junta Nacio- | de Inglaterra aos 17 anos, apenas com | cado se neste momento fosse ob; NPR ta) RE TA Ma ao o do Bio oe (Sm gama de 
nal da Cortiça, e o Governo prestar- | 300 libras na algibeira, e voltou de- aa Faia Ra Et Bons, estrídulos e-enervalites, edizo o Que se 8 Pi é 
“lhe-á todo o apoio para que consiga | pois de ter sido, na India, governa- | Este homem é o capitão instrutor da ; : a 
desempenhar-se bem da sua missã: dor ida província de Punjab, o que | escola militar de Sandhurst, que de-| pa esgea eu ia ca de PSA do perado are 

Falou, depois, o sr. eng." Calhei- | lhe deu virtualmente poderes reais | clarou um dia ao aspirante Montgo- | 4 na, as cabeças e nao ato ae [NA CRNAO, dO Gu diniaDo RARE 
ros e Meneses, que saudou os srs; mi- | sobre uns 16 milhões de indivíduos... | merv. que fazia parte da sua com-| 1250 “o povo, os mais sentimentalistas, | Chi», mas foi descoberto e condenado à 
nistro e sub-secretário do Comércio A própria infância de «Monty» | Panhia Dad + | chora. O público aplaude, à moda ociden- | morte. O general Fong Chi, não só o sal- 
e Indústria, declarando que a comis- | tem qualquer coisa de extraordiná- |  “Sóis um inútil. Pergúnto a mim "4 1'G actor curva-se até pa , 

á. i El; i = a e até ao chão. Veja- | vou comb lhe prometeu auxílio para usui 
são trabalhará. com - rapidez e delrio. A familia Montgomery estava | próprio o que fazeis vós aqui. Não | mos o teatro. Vale a pena : «Hut Ték Chb, | par o trvis imperial, com a condição de, 
acordo com as realidades. instalada numa pequena moradia ide | Ireis longe, no exército, meu ami- |, nome da peça, é dado a uma organi- | no tim de dez anos, entregar o poder à 

Os elementos na posse da Junta, | Moviile. A casa possuía uma capel- | 8º» E A zação secreta do tempo do imperador | tribo «Hot. O enredo da peça começa a 
aos quais o sr. eng.” Jorge Pereira | nha, na qual Bernard, o futuro'mu- Como: se vê,'«Montys fê-lo errar | O e usa de chrono maia |complica-te com a entrada do dezenas 
Jardim se referiu, servirão de ponto | rechal, se reunia com 'seus irmãos | Pa “ua previsão, de uma maneira | cornecida, no Ocidente, por manchú. Este | de persoNâgens. Outro general, de nome 
de partida para os trabalhos da co- | para ler, por turnos, uma passagem | magistral... : imperador começou à reinar em 1662 e, | Nin Kang lo. oferece-se, também, para 
missão e que não esquecerá os legi- | da Bíblia. Terminadas as orações, o JAMES BROWN | | como era idoso e “doente, um dos seus | atacar » palácio imperial, juntamente 
DR do dios indús- | pai, cada domingo de manhã, reunia | (Direitos: Reservados INS-UPI) | múitos silhos, o quarto, de nome Wan | com o general Fon Chi, que pós todo o 
festa Sentido de promo varre] DE tunos siso e] Cheng. ambicionava o trono e fugiu da | material de guerra à disposição do revol. 

aco d e P) A com eles grandes conversas sobre as- casa, disfarçado como gente do povo, per- | tado principe. O exército da imperador 
exportação da cortiça pára a Ale | suntos diversos. correndo o pais à procura de generais que | foi derrotado. o palácio assaltado e os dois 


um na o 
manha e América do Sul, facilitan- Quarenta anos mais tarde; algu O ministro dos Negócios o auxiliassem a conquistar o poder. Na | principes assassmados. O imperador, com 


ara modo, a actividade da co: | mas horas antes de dar o sinal de n digressão encontrou uma rapariga, espé- | o desgosto, morreu mais tarde e deixou 
o desencadeamento da batalha de El- ' Estran eiros cie de «geisha» dos japoneses, chamáda | em testamento o trono ao seu primeiro 
ia U Tip 1, que quer dizer «Borboieta», moça | filho. É agora. a vez de o gêneral Kan Iu 


um -Alamein, «Monty» escrevia a sua 
4 de rara tormosura, por quem se apaixo- | influir, nº sentido de o príncipe Wan 
regressou ontem 


O teatro chinês moderno e o antigo -Na época 
da dinastia manchú— Agora, como há trezentos 
anos, o mesmo barulho característico 


ter que jamais fumaria na sua vida. 


querdo, remendado adrede com Jum par te, em poucas horas, cerca de nove | panhias. Mais tarde, Royall confirmou| | A Comissão Executiva ficou cons-| sambém, com a confirmação da simpatia 
pdoe Di dies (Eseeião, E mil quilos de. sementes. : Ê motícia do seu pédido de demissão, | tituida pelos srs. Carlos Clavel do | qe que q Presidente da ESSA 
cujo peso andará por uns 500 quilogra- rn à que o Governo). Na gravura reproduz-se o.acto | indirectamente, tendo declarado perante ) Carmo, pela Associação Comercial do | sua lhaneza pessoal e pelosseu trato O sr. marechal António Oscar 
ERbnicoR que; (dido a e dido promover «| de despejar ós saco: ente no | a Sub-comissão Militar do cativante, goza junto do Povo português... de Fragoso Carmena, com o has- 
ddr SA y ias 5 “depósito adaptado a 0 eo seu sue ia || Tanto, conto, ao «estadista, senão mais b 
frica, Central. los. Para grandes e : AOS Vicente” da” Cunha e ua a 
tremo. seten ) T- a “conferência reunirá. delegados Joaquim Barrote de Lima, pela União | ix BS É 
mito a abas cacaával das dos Estados Unidos, da França, da Gê dos Grémios de Lojistas; António Ma- Eta 
orição. E gica, da Inglaterra e da Africa do Sul, ' ! ria Lopes, pela União dos Grémios ET! piais AR : 
Rr rom Pe io além dos representantes de Portugal. pesca pa tado Induétria Hoteleira, e Mário de Car-| À - CIDADE DE BERLIM TRANS- 
passados, visigóticos,. providos de tim: Sé do Os especialistas destes problemas S E E qaiho, pela Direcção Geral dos Des- UBITAMENTE 
Bench ipa auto pela Side | ttado mad de Chsner apenas E orínio. que, le ave de es de to cor da Camara Municip] E ORMOU-SE, S 
mos afirmar que foi, sem 5 ; ra Munic R 
a sobre ábacos cujos caníteis Ta | mroveitado de qualquer edificio demo: | posse de vários pontos terminais de vias do Porto, sr João António Peixoto 
arrancando, de, Bases quaarangulares. |) lido, sil ou nas cercanias, como tão VUl-| de caminho de ferro que aervem gran- Braga será, nesta Comissão, o dele- NO MAIOR CENTRO DE 
Da oadfa” o pira Ê à A des e importantes regiões mineiras da gado do presidente da Municipalida- 
dorso do arco formado por um cordão Joaquim Fronteira. Africa Central. — F. P. k y S AB SIE, - ae ErSRo Ra cargo a sas Vas 
+ é Ê oriel ão dos . 
MARAR mm DP sm. É Rey ER sia “constituição, à Gomiá- 
Ê E on e sr E da ' são Executiva teve a sua primeira h 
á PES É eo reunião, durante a qual se trocaram 
Y E í largas impressões sobre o programa E 
« E E É < Ê das. próximas Festas da Cidade. a 
N S 4 : É sua intenção ampliar esse pro- 
Z E; É ho E : grama, que está ainda em organiza- | | Ê í | dl | 0 | | 
ção, figurando entre os seus numeros, À 
NADA NO EXERCITO» ER er é 
vida, pelo seu tipismo, uma das suas Ad a 
R j na ê vam Pesiosas é expressivas manitos | CM consequencia de presumiveis 
i i itã E dese ã ss tações. e 
—disse ao aspirante Montgomery um capitão | |, ap à ee ão Executiva estuda tam-| CONTACLOS -OfiCIOSOS 
i itâni i E ae SE As bém, com o maior interesse, o proble- 
instrutor.. —O marechal britânico ins-. e ans dese renSasi? procurabdo “qãê entre os russos e os delegados 
“ o a Eesti elas venham a corresponder à espec- er p É 
tala-se num país onde podia ter nascido asno O OE Doriusnaasve: ob UGdRd, das potências ocidentais 
O marechal Montgomery, presidente do Cormité dos Goma ado na o des pita y 
dantes em chefe das Forças da União Ocidental, vaí instalar-se, defi- AH 
nitivamente, em França, no castelo de Fontainebleu. Paio eguida, desta ver, por propos: | NCOICA dA possibilidade do levantamento do 
A história tem curiosos retornos. k o a : RAS ' : a 
Com. efeito, o célebre soldado britânico, vai instalar-se num geiantenioi mentos do cond bloqueio à antiga copitol alemã 
país que poderia muito bem ter sido o seu, se, em 1066, o seu ante- nos acoltiiaen: 
Dassado Roger de Montgomery não tivesse deixado Falaise, nã Nor- | a Cn RAI Ra ari baita E 19 2 Nas esteras | matas soviéticas, para saberem em 
mandia, ao lado de Guilherme, o «Conquistador», para se lançar em o da ci e, au " LONDRES, 19. — Nas esferas | A condições o bloqueio e o contra- 
a Ú mente, na sua grande tarefa. em geral bem informadas, anuncia- | 4 a E 
qukras aventuras, Cs ho mins en adam as cirouano| pot aus dos feto, hoiive icontástos | -PlOgUsio,, NA Alemanha Fgeldentab, 
tendo ol anelo feia Gomiseiã/ 50) omotcsoeientre (o Fuisos «a am potõn: | Poderidma ser lovdolados sfimitá 
coméréio e à industria, e de um modo | clas “ocidentais, como fim de pôr | mente Acrescentam que, fe 08 Tumor 
geral aos portuenses, para que a au-| termo ao bloqueio de Berlim. Nas | [ºS relativos e balgesr do, a 
Miliem materialmente a levar por | referidas esferas declara-se que os | Stio se Propalaram ma américa E 
diante a sua missão, tão espinhosa e | contactos oficiosos tiveram origem | (5, Dies o mad ia ES 
tão cheia de responsabilidades, em sondagens efectuadas pelos diplo- dardo DA tios As o têndias EE 
dentais deram mostras de algum in- 
MERR | teresse em face destas sondagens, e 
os circulos informados de Londres 
desmentem que as mesmas potên- 
FIDELIDADE CANINA [E Suzi seas 
por um jornal «tenham repelido a 
tentativa” soviética para pôr termo 
Na passagem do quarto aniversário da morte de Frankim Roosevelt, a | ão bloqueio». 
sepultura deste homem inteligente e bom, cobriu-se de flores, ali colocadas, em | Personalidades ocidentais consul- 
saudosa homenagem, pela família, além das coroas enviadas pelo seu sucessor | tadas sobre o assunto procur 
Truman, Winston Churchill e outras personalidades eminentes. informar-se sobre as cond 
Houve, porém, quem manifestasse, também, a sua saudade... não com a | Que os russos projectariam levantar 
oferta de flores; mas com a sua presença junto do túmulo : o cão favorito de | O bloqueio, e procuraram saber se 
Roosevelt, seu companheiro habitual na Casa Branca. Vêmo-lo aqui, como que | eram sérias as intenções manifesta- 
perfilado diante da sepultura rasa de quem soube, em vida, lutar pola defesa 
dos bons princípios de humanidade, sentindo a falta do dono e das suas carícias. 
Se falasse — o que não diria o dedicado canino... 


(Continua na 3.º página) 


mãe, dizendo-lhe que pensava ainda 
muitas vezes «nessas grandes con- nou. A rapariga, porém, amava o general |Cheng alterar o documento, acrescen- 
Kam Fóng Ch, do partido secreto «Hut | tando traços 20 «l», formando, assim, o 


Academia das Ciências) "sa seu pai que o marechal 


'a Lisboa Tek Chi». Esta associação obrigava os | «4». tornando-o herdeiro do trono. Em pa- 

Ê Montgomery herdou o ascetismo. Um seus membros a dar uma gota de sangue | ga, nomeou Kan Iu chefe do Estado 

- Amanhã, reúne a Classe de Ciên- | dia, o jóvem Bernard estava escon-|  O'sr. prof. dr. Caeiro' da Mata, | dum dedo da mão, que simbolizava o ju- | Malor. entregando-lhe o exército. Fong 
cias da Academia das Ciências de | dido num canto da casa, a fumar às | ministro dos Negócios Estrangeiros, | tamento para punir os traidores da pá- | Chi esperava a promessa, levando exis- 


Lisboa, pelas 14 horas e meia, escondidas. Seu pai apareceu de re-| que desembarcou no Havre, do | tria. O nome significa, mesmo, «Associa- | tência aventureira, afim de entregar o 
Na «ordem do dias figura uma | pente e fez a «Monty» uma cena | «Maúritania», que o trouxe dos Es- | São da Gota de Sangue». Trava-se luta | país a «Hong» no fim de dez anos. Sur- 

comunicação do sr: prof. Anselmo | que este máis tarde apodaria de ter- | tados Unidos, onde representou Por- | entre o general e o ousado príncipe, que y gem mais complicações e mais persona- 

Ferraz de Carvalho, subordinada: ao | river: Em seguida, ele teve de refu- | tugal na reunião das doze nações | logo reconhece valor no guerreiro, pelo | gens. O imperador Van Cheng vê. em 

título: «Necessidade do levantamen- | giar-se na capela, para orar durante | para a assinatura do Pacto do Atlân- | que toma a iniciativa de comprar por ele- | sombras, passar por ele as almas das 

to duma carta gravimétrica de Por- | uma hora. Mas, apesar das admoes- | tico re gressou ontem a Lisboa, ao | vado preço a rapariga à dona do lupanar, 

tugal» tações paternas, ele recusou prome- É fim da tarde! de automóvel. É oferecendo-a de presente ao general. Por (Continua na 4.º página) 


O Comercio “o 


DE CHAVES 


A estiagem—Bairro operário—Quar- 
tel de 'Cagadores n.º 10 — Trabalhos 
em curso — Concertos da Primavera 
— Outras notícias 
SETEMBRO, 19 — Continua a eentir- 


-s0 a estiagem nesta reglão, Os campos 
vêm-se necessitados de água, pois as 


2 


— 


Quarta-feira, 20 de Abril de 1949 


À PROVÍNCIA 


NUMA TABERNA 


PELA CIDADE |Diúrio de Braga 


AGRESSAO A TIRO. 


Deu entrada na enfermaria 1, do Hos- 
pital Geral de Santo Antohio, o traba-'] 
inador Antonio Martins Fernandes, de 18 


De Viseu 


Museu Etnológico da Belra — Ener- 
gla eléctrica — Pavimentação 
da Rua Direita—Outras notícias 


ABRIL, 16. — Esteve, há dias, nesta 
cidade, o sr, Aquilino Ribeiro, que for 
posto no corrente dos trabalhos já efeo- 
tundos para a organização do «Museu 
Etnologlco da Beira», iniciutiva & que 


DIA A DIA 


[eee 


=0D— 


A ESTRADA DE TURISMO, DA MERCADO SEMANAL 
FONTEIDO BICOVA PONTE coifa aa 


FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa na Polícia, os 


Três pessoas feridas 


srs. 


José Joaquim da Silya, comerciante, 


A . . Ê pauelo cocritor dá dodo o valimento do | terras, estão completamente é&cas. Us] da Rua do  Herolamo, SIá, contra uti | ame” do, Tugas qe ca toro anais, de ie Pássoa, foi hoje mais reduzido o movi- 
por um automóvel ter/um jornaleiro foi agre- | icu prestigioso nome. E batatais ja nascidos estão na Altura de | pessoa que indica por lhe ter furtado do | um ferimento na nu o Gra Cr mento "na feira semanal, 
Aquele escritor uproxcitou também q | serem regados, Onde há poços vêem-se | Quarto é de dentro durmo mala a quantia | arma de fogo alojado na coluna cerv ABRIL, 19 — Há muito que estão em Mesmo assim, apareceu hortaliça em 


curso os trabalhos de gabinete necessários 
para à abertura da nova estrada para- 
leia à margem esquerda do Cávado, entre 


ocusião, paru trocar impressões com al. 
guns dos seus amigos viscenses, sobre 


chocado violentamente 


verdes, mas os dos terenos de sequeiro 
ficaram-se com o calo?. Se choyesse 


cal, atingido por quantidade, tendo as grandes cestadas de 


de 2.500500, dols fatos de fazenda, um 
tronchudas pouca concorrência, por esta- 


par de sapatos e diversas miudezas tudo 


dido à paulada e a soco 


te da Cuth; 


a ai vd : do | fi 

ri outro projecto, do alguma forma liga riamos uma grande produção de batata) no valor de 4.950500, ausentando-se em | de 5) anos de idade n: 1 da fregi rem já muito espigadas e floridas. Havia 

contra um eucalipto por quatro indivíduos | ita nico o demite do tá He | temporã. Oxalá que tal aconteça pará | noguldo pera ENIO cu sia “de Bestelo deste concelho anda não | a Ponte do Bico e à Ponte de Prado, | rom já Muito copigadas e tioridas. Hóvia 
data vai publicar, sobre «Eça , Camilo, Estrada de grande interesse para as po- 


bem do povo. 

— O bairro operário, composto da 
trinta e cinco casas interessantes e que 
fica situado no Telhado, ao Bairro da 
Trindade, está quase concluído, Os tr 
balhos das instalações de electricidade 
água, continuam, devendo, em bre 
habitada. 

— O importante quartel mílitar, que 
fica no lugar denominaao Alto da Trin- 
dade está, também, quase concluído e 
brevemente será ocupado pelo Batalhão 
de Caçadores, 10, 

stão terminados os trabalhos da 
ida de Sacadura Cabral, que a Ch- 


foi preso, F 

A desordem fot provocada “entre os 
habitantes das duas freguêsias, havendo 
feridos de parte a parte, 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos : 

Amélia Francelina Rosa de Jesus, de 42 
anos, Alzira de Jesus Cécia, de 24 anos, 
e Clotilde de Jesus Rodrigues, de 22 anos, 
todos residentes na Viela do Anjo, por 
se terem envolvido em desordem, agre- 
dindo-se mutuamente. , 


a 2800, favas a 1$00 e cenouras a 3500 o 
quilo. A batata nova, em quantidade sufl.. 
Ciente para abastecer o mercado, era ven- 
dida, à grande, a 2870 e, a miúda, a 
2500 o quilo. Continua a haver muita ce- 
bola que se adquire a $60 e 570 o quilo. 
Na secção das aves potica mercadoria e 
cara, Por uns franguínhos ainda ímplu- 
mes, quase pintos ainda, pediam 12500. 
Os ovos compravam-se a 8550 a duzia. 
Nos lugares da fruta, apareceram magnó- 
rios miúdos a 2550 o quarteirão e pela 
boa laranja já havia quem pedisse por 
cada uma $70. 


— Eduardo Lopes Coelho, da Rua de 
Cunha Juntor, contra uma mulhe: que 
indica por lhe ter furtado da residência 
uma écharpa de seda, três lençois, três 
toalhas de rosto, um travesseiro grande e 
dois pequenôs e dois almotadões, tudo no 
valor de 900800. 

— Francisco Gonçalves Carvalho Lima, 
flel do depósito de máquinas da Direcção 
das Estradas do Distrito do Porto, no lu- 
gar de Araujo, Maia, de que furtaram 
daquele depósito 260 paralelos de madel- 
ra, no valor de 1.000800, indicando a pes- 
soa de quem suspeli 

—A firma M. S. Barquinha, com sede 


Herculano e outrós maisp. 

A Camara, Municipal dá assinou, 

mpreso. Hidro-Eléctrica da Serra 

ln. o contrato pura nquela em- 

presa fornecer no município viseense a 

energia eléctrica que so consome no 
concelho. 

Impõe-se agora, que O ar. 
da Camara dé publico conh nto de 
tão importante contrato e, seguidamen- 
te, que sojum estaboleçidas ns taxas que 
permitam o concurso de energia electrl- 
ca em aquecimento, montras, etc, 

-A Comura Municipal atendeu as 


pulações servidas e de indiscutível bene- 
ficio turístico, os trabalhos a que acima 
nos referimos estão, práticamente, con- 
eluídos. E interessante e digna de aplauso 
a atitude de muitos proprietários de ter- 
renos cortados pela nova estrada, os 
quais, reconhecendo as vantagens ofere- 
cidas por tão notável benefício, ofere- 
cem os terrenos necessários, sem qual- 
quer indemnização. 

Num dos próximos dias, o projecto da 
nova estrada, concluído, será apresen- 
tado, no local próprio, a entidades ofi- 
ciais de grande categoria cuja visita a 


ABRANTES, 18. — Quando o sr. 
Augusto Luís de Azevedo, acompa- 
nhado por seu filho, sr. dr. João da 
Rosa Azevedo, veterinário em Lis- 
boa, regressava de Santarem á sua 
propriedade no Gorjão, concelho de 
Chamusca, o carro em que seguiam, 
e que era conduzido pelo motorista 
José Pedro, natural de Martinchel, 
deste concelho, foi chocar violenta- 


VILA REAL, 19 — Queixou-se na 
Polícia, Boaventura Lebres da Cunha, 
casado, jornaleiro, residente em An- 
drães, deste concelho, contra Joaquim 
da Cunha, solteiro, António da Cunha, 
solteiro, agricultores, Manuel da Cunha, 
carreiro, e Afonso Martins, casado, pro. 
prietário, todos residentes «no inesmo 
lugar de Andrães, acusando-os de on- 
tem, pelas 23 horas e meia, dentro 


presidento 


mente contra um eucalipto, ficando | duma taberna pertencente a Silvino da 
fes da h reclamações que em tal tido lho for mandou alcatroar, Consta, agora, Carlos Alberto Martins dos Santos, A a 
o primeiro com a perna esquerda | Silva, sita no referido lugar, » terem cam prosentos, e mandou reparar os bi | que a exemplo da Avenida da Estaçã na Rua de Fradesco da Silveira, 45, Lis- | de 34 anos, motorista, da Rua de Camões, | esta cidade já está anunciada. OS QUE «PASSAM» PELO 
tacos que existiam no lugedo da Tua | que foi calcetada a paralelos, também o | boa, e com armazem de ferzo e sucata na | por se intrometer com uma mulher é HOSPITAL 


fraoturada em três pontos e o se 


é: agredido à paulada e a soco, ficando 
gundo com a mão esquerda tam- 


8 Ep Rua de João 1, em Matosinhos, de 
ferido na cabeça, no lábio inferior e 


que furtaram daquele armazem forro fun- 


ameaç de morte o captor. 
— Joaquim Ferreira Francisco, de 22 


Direita, que provisóriamente, desapa 


vai ser a Avenida Cinco de Outubro, 
corão sob camadas de cimento, até que 


puncipia no novo Mercaao e termina na 


CONFRARIA DO BOM JESUS 
DO MONTE 


Foram receber curativo ao Hospital de 


bém fracturada, com equimoses noutro: ontos do| seia possível modificar definitivamente | Aven: de Sacadura Cabral, ido e carris, no valor de alguns milhares | anos, marceneiro, de Valbom, Gondomar, A, e fo 2 

O motorista, ficou ferido qi Rua o sistema de calcetamento. — Estã terminada a ponte a | de escudos, indicando de quem suspeita. | para averiguações de furto dum porta: S. Marcos: António da Silva Pinto, de 32 

» due ficou ferido nos | corpo. e: anos, solteiro, ajudante de motorista, re- 

lábios e em algumas costelas. Toi —A polícia está a averiguar o quo | Tâmega, situada no Bairro” das Caldas, É moedas à idalina, dos Remédios da Cu- | A Mesa da Contraria do Bom Jesus | Sites soiteiro, ajudante de motorista, re- 

acometido por uma sincope quando | Atingid ice | iinisiatdo quma, nygira, que fic ol | uma importante Obra do Estado Novo é QUEDAS GRAVES mha, da Travessa do Liceiras go Monte nomeou irmão Denemérito o | poesia” qo GTA ão, Santa, Teria, da tre 
a uando | À! apresentada pelo sr. e custou cerca, do trás mil contos. Os ) 

Do ingido por um coice | anrccntada eo aa Nor PYa Tente trabalhos continuam com "um “ares” que Me quedas, PAD a q per Mes reu otis, aeda ferimentos no couro cabeludo por tér sido 


EM consequencia 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antonio: 

Maria da Piedade, de 58 anos, aomes- 
tica, do largo de S. Pedro de Miragaia. 
com contusões no punho direito o Ro 
Joelho esquerdo. 

— Carlos da Costa Amorim, de 10 atos, 
da Avenida dr, Epitacio Pessoa, com um 
ferimento na coxa esquerda, por ter cal- 
do dum muro, 


CICLISMO DESASTROSO 


No Hospital Geral de Santo Antonto 
fot socorrido Nelson Botelho, de 90 anos, 
operario textil, residente no Cais da Ri 
beira, com uma ferida perfurante na co- 
xa esquerda, produzida quando deu uma 
queda da Bicicleta que montava. 


ATROPELAMENTO 


Becolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral do Santo Antonio, Maria 
Luiza Gomes, de % anos operaria, da 
Travessa do Amorin, 323, Ramalde com 
diversos ferimentos pelo corpo e choque 
tmumatico, atropelada pela motocicleta 
T T—og-at. 

— Tambem. na Ria do França Ju- 
mio, à caminheta HD — 13 — 31 con- 
duitida por Mantel qa Silva, daquela rua, 
1. atropelou Manuel Alves do Sacra- 
mento, de 3 anos all residente, filho de 
Francisco Gomes Remelgado. ficando a 
criança com fractura do pé direito. Con- 
duzido ao Hospital ge Mutosinhos, reco- 

a uma enfermaria, 

— Ainda, pouco depois das 13 horas e 

meia, de segunda-feira, o automovel R. 


agredido à pedrada; Domingos Pereira, 
de 39 anos, solteiro, condutor de eléctri- 
cos, morador no Lugar dos Corgos, fre- 
guesia de Cabreiros, com diversos feri- 
mentos na face e no frontal, por ter dado. 
uma queda de bicicleta; Manuel Ferreira 
Catvaiho, de 20 anos, solteiro, pintor, da 
Rua da Boavista, desta cidade, com um 
extenso ferimento na mão direita, feito. 
pôr um prego que espetou; Alfredo de 
Sousa. de 41 anos, solteiro, condutor de 
eléctricos, residente no Lugar de Vilar, 
freguesia de Tadim, deste concelho, ferido 
no couro cabeludo e com contusões no 
tlíaco esquerdo, provocados por agressão 
à paulada; Carlos Martins, de 8 anos, do 
Lugar de Dadim, da freguesia de No-. 
gueiró, deste concelho, ferido na face 
com uma pedras 


guiáva o carro, residindo aí o mo- 
tivo do desastre, O automóvel ficou 
muito danificado, 

- Os feridos seguiram para Lisboa, 
afim de serem hospitalizados. 


(Canas de Senhorim) contra determinada 
irma, por esta lhe haver comprado cer- 
ta mercadoria que procuraria pagar com 
um cheque de dez contos sem cober- 
tura. 

— Pelo telefone foi pedida por Vir 
gflio Hora, residente na Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 124. Lisbou, a captura 
do comerciante Jaime Braz Maria de AL- 
meida Bayreto, morador em Marmeleir 
a quem o queixoso acusa de fraudo nos 
negócios, — O, 


Cantinas escolares — Unificação de 
esforços para a Assistência — O pre- 
ço das batatas — Bombeiros para 
Vildemoinhos — Novo delegado de 

Saude — Outras notícias 


tica Junto do caminho das Caldas. 

— Também continuam com grande 
actividade os trabalhos de irrigação da 
Veiga de Chaves, estando já o canal 
principal junto do Campo de Aviação, 
denomf ampo da Roda». Dizem- 
Nos que este ano ficará concluído. Em 


Com esta significativa homenagem, tra- 
duiz a Mesa da Confraria o eeu reconhe- 
cimento ao jornalista português que ulti- 
mamente mais e melhor tem escrito ácer. 
ca das belezas da formosa estância que 
é orgulho de Braga e do País, e que com 
mais amoroso carinho tem apreciado os 
seus incomparáveis encantos. O diploma 
e respectivas insígniás foram iá entre- 
gues ac homenageado. 


de um macho 


ABRANTES, 18. — Deu entrada 
na Casa de Saúde desta cidade, fi- 
cando internado, João Piticas, de 32 
anos de idade, casado, carroceiro, re- 
sidente na aldeia de Torre de Var- 
gens, concelho de Ponte de Sor, por- 
que, quando seguia sentado numa 
carroça de que era condutor, o ma- 
cho espantou-se por causa dum cão 
e deu-lhe um coice que o atingiu e 
fracturou a perna esquerda. 


Foi 


Agressões 


VISEU, 18, — Receberam curati- 
vos no Hospital desta cidade : 

António Gonçalves, casado, de 68 
anos, agricultor, de Vilarinho (Lor- 
dosa), que, por questão de águas, foi 
agredido por José Gonçalves Ferreira, 


REABERTURA DAS AULAS 


Recomeçam amanhã, quarta-feira, as 

aulas, nos estabelecimentos oficiais do en- 

fino liceal, técnico e do magistério pri- 
rio. 


— Continuam a desaterrur o antigo 
jo dois melho- 


do mesmo lugar, sofrendo fractura do preso um serviçal ' 
y ES dare ot o ercadas (PRE O M — 4 — 89 conduzido por Antonto DELEGAÇÃO CONCELHIA CONCURSOS PARA 2.º: SUB- 
beato direito e, outros. ferimentos ; dia 31-d6 corante; do Inpriausaodea: des CASO A AVERIGUAR Aetie, Queira, da Rua. da, Senhora da poça bt -CHEFES DA P, 8, Pp. 


Eduardo Gomes, casado, de Barbeita, 
que foi agredido na cabeça por Ma- 
nuel Monteiro, do mesmo lugar, e Be- 
larmino Lopes, solteiro, de Vila Chão 
de Sá, que fol agredido por seit pró- 
prio irmão, Luís Lopes Cortês. 

—No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, ficou internado o agricultor 
Leonídio Paulo, de 22 anos, solteiro, 
que em Rio de Loba, onde reside, toi 
agredido à secholada pelo seu vizi- 


cantinas escolares de Resende e de 5. 
Martinho de Mouros, deste distrito, ce- 
mimónias. que decorrerão festivamente e 
com a presença das entidades oficiais, 
entre as quais o director escoltr, sr. 
Afonso de Frias. 

— No gabinete do er. governador ct- 
vil efectuou-se uma reunião de dirigen- 
tes de obras benemerentes desta cidade, 
ma qual foi estudado um problema que, 
já, E ag ea a deeracrae, 

o “dos 1506 em Vários or- 
Cecismos de Deneslosmsta Tocale Viseu 
conta numerosas instituições de benefl- 


quando, por intermédio 
de um seu irmão, pre- 
tendia vender um 
brilhante 


COIMBRA, 19, — Foi preso um 
indivíduo que diz chamar-se José 
António Alves e ser natural de Cha- 


des Ribeiro, soltetro. de 24 anos, empre- 
Esdo comercial, da Rua do Outeiro, 1-4, 
que sofre fractura do Draço direito. e 
a sua namorada Maria do Jesus Ribeiro, 
solieiva de 19 anos costureira, da mesma 
rua. com varios ferimentos no couro ca- 
beludo e tronco e contusõen nos braços. 
Transportados ao Hospital Geral de San- 
to Antonlo naquele veiculo recolheram 
aquele à Enfermaria 6 e a Maria de Je- 
sus á Sala de Observações. 

O condutor do veiculo após ter del- 
sado no Hospital os feridos, segulu ao 
seu destino, sendo à mãe da ferida que 


José Candido Vieira, carrejão, residen- 
te na Rua de António Feliciano “de Cas- 
tilho, 539, Pedrouços, Maia, 
queixa contra o seu senhori 
indica, residente naquela mori 
do-o de ter aproveitado 
participante e, por meio de arrombamen- 
to, entrou na sua residência e pôs os mó- 
veis no meio da rua, mudando-lhe a fe- 
chadura da porta, inibindo o queixoso de 
tá entrar, Mais esclarece o participante 
que deu pela falta dum objecto em ouro 
e algumas peças do trem de cozinha, tudo 


Os colectivos e retalhistas da cidade 
£ aldeia deverão apresentar até amanhã, 
20 do corrente, impreterivelmente, dev; 
damente preenchido, o mod, 55-D da 1. 
G. A. no qual deverão detlarar o arma- 
zenista fornecedor que pretendam para 
o fornecimento de massas alimenticias. 

— Igualmente deverão apresentar « 
mesmo mod. 55-D com a indicação de 
transferência de armazenista para o 3.º 
trimestre, até ao fim do corrente mês, 
Caso pretendam transferir os seus cou- 
tingentes. 


BOLETIM, DIARIO 


um programa 
No jardim estava muita gente 


de dodas às categorias e nas principais ada gen eEA à esta cidade acom- 


panhado de eua esposa o sr, Antônio 


nho José Ricardo Amaral e ficou 
com o craneo fracturado, O agressor 
foi detido, 


ves, com residtncia em Lisboa, onde 
era serviçal e, quando, por intermé- 
dio de um seu irmão, pretendia ven- 
der um brilhante avaliado em 8.000 
escudos, na Ourivesaria Almeida da 
Costa, 

Foi o caso que um indivíduo, tra- 


“Com graves quei- 


artérias, viam-se a passear muitos pares 
e as crianças bricavam e dançavam no 
«rink» de patinagem, 

No próximo domingo jogam, nesta 
cidade, o Atlético e Mirandela, — C, 


cência, o que honra os visienses, mas a 
actividade fragmentária de todos eles, 
justamente porque se disperea, dá ori- 
gem a duplicações de trabalhos, que nem 
Sempre correspondem a dobrados beneti- 
clos 


— Não podemos compreender & razão 
do excessivo preço que as batatas estão 
a atingir. Os revendedores do produto, 


TT —s E em 


de algumas centenas de escu- 
EE e múnicou o acidente à Bollefa, 


Diário 


de Cuimardes 


Ferro, que no Ateneu Comercial -faz uma 
Conferência sobre «O jornaiismo e as. 
suas aventuraso. 


CASOS DE POLICIA 


Pela P. 8. P. toi capturado Amado 
Rodrigues dé Sotisa, sapateiro, residente 
na Congosta dos Galos, porque, junta- 
mente com dois indivíduos que se puse- 
ram em fuga, agrediu António da Silva 
Brito, de Santa Tecla, que teve que réce. 


maduras 


VISEU, 18, — Na'sua residência, 
na Travessa da Meia Laranja, quei- 
mou-se gravemente Elvira de Sá, sol- 
teira, que recolheu ao Hospital da Mi- 
sericórdia, 


Passageiro dum com- 
| boio gravemente 
ferido ' 
pelos estilhaços do vidro 
duma janela 


Jado modestamente, se apresentou ali 
para negociar a joia, Um dos sócios 
da firma teve as suas desconfianças 
e fez-lhe várias perguntas. Este, para 
se justificar e depois de ter afir- 
mado que o brilhante pertencia ao 
seu irmão, chamou este que ficara 
perto do estabelecimento; 

Entretanto a Polícia era avisada 
e, comparecendo na ourivesaria, de- 
teve o José António Alves, que não 
tardou a confessar ter furtado o bri- 
lhante e outro igual num palacete 
de Lisboa, onde era serviçal. 

O irmão do larápio tinha agido 
na melhor da sua fé e ficou deveras 
surpreendido quando teve conheci- 
mento da proveniência do brilhante 
que o outro pretendia que. ele -ven- 


Instituto Britânico 
no Porto 


fiados em que o consumidor não 
mais remédio que pagar o preço exigido, 
se as quiser comer, tripudia á triya 
forra sobre a necessidade pública. 

Houve tempo em que o comando da 
Polícia não só as tabelou mas as mahdot 
procurar, onde as havia — no lavrador e 
nos armazenistas — e apareceram logo. 
Polícia chegou a vende-las no mercado e 
os preços baixaram e os revendedores 
fizeram o «milagre» de as apresentar 
mais baratas! 

Pois lembramos ao actual e ilustre co- 
mandante da P.S.P. o bem exemplo, Para 
grandes males, grandes remédios, 
Uma issão de habitantes de 
Vildemoinhos, presidida pelo sr. Antó- 
nio conseguiu da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Viseu, de cuja 
airaação aquele senhor faz parte, a orga- 


VISITA PASCAL — Decorreu com 
grande luzimento a cerimónia da visita 
pascal nesta cidade, o mesmo se tendo 
vecificado em todo o vasto concelho. 

Em muitas freguesias rurais, devido à 
sua extensão, a referida visita só termi- 
nou ontem. Em todo O concelho foram 
queimados muitos foguetes em sinal de 
re; rei, pela evisita do Senhor» 

E DO TURISMO — A sede do Tu- 
rismo, desta cidade, instalou-se, provisó- 
Tiamente, num prédio situado À entrada 
da Avenida de D; Afonso Henriques, por 
te- sido forçada a mudar do Largo do 
Prior do Crato. Estão em prosseguimen- 
to várias negociações para a construção 
de um edifício próprio para aquele fim, 
o que necessário sé torna. 

IGREJA DE S. FRANCISCO — Para 
as obras de restauro deste majestoso 
templo é do sespectivo claustro, que está 
em ruínas, concedeu a Camara Munici- 
pal a importancia de '20.000800. 


ber curativo no posto de socorros do 
Hospital de S. Marcos, 

=Fol queixar-se na P. S. P 
Gomes de Araújo, 
de Artur Soares, 
Santos, e Aníbal 
na mesma rua a 
alguns objectos 
quantia. 


» Júlia 
residente na Ávenida 
contra Manuel Espírito 
Jesus Coelho, residente 
quem acusa do furto de 

de ouro e detérminada 
NENENNR 


Diário de Cnh 


6. T. T.— Conferência de 8, Vicente 
de Paulo — Outras notícias 


O er. John Garratt, director da Bris- 
tol Grammar School, que visita Portugal 
sob a ágide do British Council, tará duãs 
gonferêncies no Instituto Britânico no 
Porto, nos dias 22 e 25, a eaber: dia 22, 
ás 18 horas e 15 minutos, sobre «Drama 
inglês contemporâneo»; dia 25, ás 21 ho 
ras e 15 minutos, sobre «Problemas rela. 
clonados com o teatro modernos, 

A entrada para estas duas conterên- 
clas é livre, 

— As aulas do curso de inglés come- 
çam no dia 25. Og alunos que ainda não 
Eri as propinas deverão compare. 
jixação, páqueis guburbana Iocaiidade, | mágicos "anger hende Tama a aero para 

uma la Corp x: q 1 
Deiros Voluniátios corporação dos Bom | e 23 (ciages N, O, RB). 
ciação, desde já concede um pronto-so- à 3 
corro, com todo o equipamento, O pes- n 


Farmacias de serviço — Hoje 
serviço permanente as farmáciás: «Cor- 
Fo na fia de 5, Vicente; aCoblho», na 
nicipal e «Britoy, na Aveni 
Marechal Gomes da Costa, = 4 baia 


LILIA iii o 


No recinto da Feira de Marto 
em Aveiro 


tão de 


Doença suhita 


N édio n.º 669, da Rua de Soures 
dos Reis, Gala, onde residia, foi acome- 
tida de doença súbita Estrela da Con- 
ceição de Jesus dos Santos, solteira, de 
1 anos, 

António, pelos or 
dê êaiu, recolnau à Saia de Observações. 


Pelo hospital 


socorridos no banco do Hospi- 
tal" dar iieoricórdia: da vila, pelo sr. dr. 
Pinto Guedes, o menor de 1 ano, Ave 
liho Constantino da Silva Vieira, da Rua 


dy — Em viagem de es- 


CETÊ, 19, — Ontem, tlcoou nesta | desse. soal respectivo será recrutado em Vildé- My k DERA RO LISIA OA A aa ç EP ; : 

ã inha F Braga, por ter caído da bici- |. 2 a! ê Séguem amanhã de madrugada pára «ff. i nm 
estação, um passagoiro do comblo n.º ; e eneado detegado de saúdo 4e |O TEMPO O O agricultura ascaro Eras, por ter calão a pico se Soaquim da Fondeça, Duro, Casado, | fds dóguer teses Pace eai -S8-à, O. próximo domingo 
e de fera doa Fu fg Uma criança deu Viseu, o er, dr, Luís Jorge Roque Fer- iracturado o pé dirúito; o Clemente Gê. | piu dotauo gs freguesia” de silva. fish ae cão à companhadas da “ua diz bo 

em Calçada, Olárões (Pe. Pp emp io ardida. enádioa ente, | TES, acusando-o do furto de ums Eseiaiad ÀS excurelonistas permangçerão na capi. 24 


' uma queda 
e fracturou um braço 


VILA NOVA DE FAMALIGÃO, 
18. —Pelas 18 horas é meia de hoje, 
deu entrada no Hospital da Miseri- 
córdia desta vila, onde foi conduzido 


um grand 


largos anos é 
municipal é sub-delegado de cem 
Ss. aa] Sul, puder Déia ao ESSA 
vel, soube conquistar gerais simpatias, 5 
“Também se queltou à Polleia, con. ) de Parte perdida. — C. 

tra certo resinetro, de Travanca de BO- || 
lloea, o proprietário Custédio Loureiro, 
fo, mesmo lugar, que acusa aquele rest. 
neiro de não lhe pagar 5. Bo80o de resl- 
nagens em pinheiros seus, 

— Precedendo concurso, foram, recen- 
temente, 


Tecebidos 


F. à 


iafiel), por se ter ferido. gravemente |' 


num braço, em consequência de, com 
o movimento do comboio ao entrar na 
agulha, haver partido o vidro duma 
jemela da carruagem onde viajava, o 
qual lhe oríginou a rotura de alguns 
tendões, pelo que a perda de sangue 
foi muito grande, 


aços 


de Oliveira, 
E que, por acidente, 
: is, Wado da “mão es: 
“dos cereais quais Peach entes 
Estrada de Lavadores — Visita pas: 
cal— O ano agricola, et |, 


Gentoo ro a pe va 
te nm o + 
demaná Tinda, da grande reparação da 


= aii 14 
potreiante le carres 


um alfinete de ouro, 
PRÉDIOS URBANOS — Os proprietá- 
rios de prédios, sitos no concelho de -Gui- 
merães, devem apresentar na Secretaria 
de Camara Municipal as respectivas apó- 
lces de seguro e o ultimo recibo às mes- 


= Depois de 
Ra 

a 
india a 
uíto bene 


AVEIRO, 18, — O tradicional cer 
tame aveirense, que é a Feira de Mar- 
So, voltou, ontem, a ter grande atluên. 
cia, à tarde e à noite, De vários pontos, 


de autom i promovidas, a terceiras oficiais y 4 mais Conhecida por es- | mas rafarerite. 
* Foi conduzido no pronto-socorro | de automóvel, Joaquim Armando Áze- | Gneradorar dos CTT. em Viseu, D, Aldo E a a aros acode Coimitões à | RSCLAMANDO PROVIDENCIAS = n- do Pais deslocaram-se muitas cente-” 
a vedo e Silva, de 9 anos de idade, da Pereira Jorge, D. Albina da Costa Santos trada a cente- 
Eres Dt ago tal | freguesia do Calendário, deste conce | é D. Lita de Serve Morava, Proa abtiaupipêdos de” granio "desde | atenas duitdo, Wridedtirao de a pês de pessoas, Que animaram o vasto 
le Paredes, onde ficou internado, 7 4 e — Foi exonerado do cargo de diree- nos baixos do | recinto do Rossio. 

10, porque, quando brincava junta- Ovi Aimear Lavadores, e o levantamento | adulterado na ansia, claro está, de faze- t , 
dad .. | mente com outras crianças, deu uma | Séria dali Provincia de Eaucução e é Teposição em eepinha, com substituição | rem sender "o negócio. Para o “caso “se da a Biblio | | No próximo domingo, ultimo dia 

d t H » deu ur Ne A Q 16, — Choveu, | da maior parte E tivo material, | chama a atenção de quem de direito, ca da Faculdade de Medicina e vai ali | da feira, realizar-se-á o XI 
Atingido com um tiro gueda é fracturou o braço direito. | s7, dr. José Morgido, que 1oi substituido io, múíto vai] do troço que vai do limite Josie do mes- | ESCUTISMO — A fundação do Escu- | funcionar também e pesicina e vai all içã ore 
ocorrido pelo ar. dr, Leonardo Ilhão, | Pl pd o anda pejlcia, para Sonata Cobra (a ONNVA | mo lar à Colmpigo fudo, numa cr | ms nota cidade, que &e Séríticou há ) pologig da Bacuidade de Ciêseás Intoletiça ab quário, feliz e Iouvájer 


iniciativa da Camara Municipal, 
Este certame, organizado e orien- 
tado pela Intendência de Pecuária” 


de pistola 


bastante, pois está tudo 


as nascente: superior à 3.200 metros, 


Dado o ritmo intenso com que se ca- 
tão executando 08 respectivos trabalhos, 


25 amos, vai ser condignamente come- 

mozada no mês de Maio próximo, estando 

Já constituída uma comissão para tal fim, 
ea 


o sarau, que 'ás alunas do último 
Escola de Brotero Tealízam no 
Avenida, co- 


recolheu depois a casa de seus pais, | serem entregues a seus respectivos do- 


nos, um chale e una sapatos, achados na 


ano da 


estão quase (a 
a; dia 4 de Maio, no Tear: 


VILA REAL, 19 — Conduzido na x via pbiica. próxima balnear o CINEMA — No Teatro Jordão, exiblr- | laboram as Cantoras d i 
ambulancia, dos Bombeiros Voluntários rosas iheiiivições de uetencia de mume- mm | de prata? Due Toi uttora e Praia da | geo na roma Co fei enle | iborem as cantoras do Alberto: Coin | deste distrito, é comparticipado por: 
desta cidade, deu, ontem, entrada no . qeu anda há caso difíceis de entender, | lhe tem sido comunicado que as institui. | VUS = .S0 Poderá fazer com “| Ass AIEA SuMSOS BulStisox | iecrbanhado, do “piano vor Nanvei Go- | várias entidades, entre as quais o 
Hospital da Misericórdia, Julio Auguste, no campo da saúde pública Agora és da Dencicatetdo que a - | modidade. A UMA TABERNA JUNTO DE U) attros Jana rauéstta regida pelo | Grémio da Lavoura de Aveiro é Ilha. 
Rr q e caso de uma doente, internad; Gran. Wadnciuindo a Cruz] Aquele notável melhoramento de | ESCOLA — Junto da escola da freguesia | «maestro Júlio Fernandes. As alunas de 
solteiro, de 35 anos, jornaleiro, filho de a ravéses, Fe. | humanos” HS qro pódem dar? Será Ísto | elementar Justiça prociâmácio — dever | so 8 Pedro de A srée a qa freguesia de Brotero represenatrã vo, a Junta Nacional dos Produtos 
de Sanatório Distrital de Abravéses, Fe- | humanos” Há k) em a = O a peçá 
José” Manuel Varandas e de Teresa de lloidade de Sousa, desta cidade, | irao DOUGOS AOS DS Ta ça AA de | se principalmente os Derdgantos Ei pitão Alfredo Guimarães, está a funcios eNaque, bancco, de'Pedro Serôdio. Pecuários, e as firmas de Lactícinios 
Jesus Paredes, natural e residente no lu- ANIVERSÁRIOS - Ro quem, no pi Lisboa, recel- félio eflclente? Aqui deixamos asia o lforção, dA, Junia, de Municipal, momek- 3 a, debetma, secêntemênte aberta, | a Reatecénaia, de Eoacenta dao si ESTA pa Suil, Ltd, Azemeis, 
gar de Carrô Queimado, freguesia de melhor de do F itará, O | loroeo apelo a quem de direito, esperan. | Usmento do seu presidente, é com a eua Como a lei tal não permite, entende. | celebiar ma respectiva Ereve ia, Manda | Ltdt o Mat, Lt 
doe ndo corria] comida do geo Gr o o a] BRU GE EU, core | Ps hi co ca ad anca O Damn 5 | fa, 8 port, cogu: | Roda PR a O gg cone 
So gstava cidentalmente numa proprie-) , Condessa de santa Crus, D. Carlota) EUir O dinheiro para a comprar, ce já À emendar a favor qu Dobra GENO, de se | porca Com" o" bifiiantiemo do costume, | obrieida a quais nem sequos deveriam | Lotrico Sarmento “boblio Ceras A | didos igualmente pela Camara Muni. 
dade dos pais de Manuel Correia, sol- | Isabel Anselmo de Siqueira (São Marti- - emma realizaram-se, ontem, as comemorações | DOTIS de quais aço SO A | Penalva Rocha no Co 2 “6 | cipal do Aveiro e pela Direcção Geral 


nho), D. Maria Ana Viana de Lemos da 
Costa Salema, D. Maria Eugénia Pacheco, 
D. Maria Augusta Peixoto Fontes, D. Ade: 
laíde de Castro Pereira, D. Adelina Amés 
Ha Teixeira de Sousa e Castro Dá Mes- 
quita Pimentel, D. Maria Helena Ramos 
Pinto de Gouveia Allen Reina. D. Ruth 
Nunes Delgado. Fernandes Falcão, D. Ma- 
tla da Conceição Abranches de Carvalho, 
D. Ana da Câmara Berquó, D. Celta Ma- 
tia Pinheiro Vidal Dias, D. Isabel Maria 
Cardoso Dias Janetra. 


dos Servicos Pecuários, São estabele- 
cidos prémios que totalizam 22.000800, 

Os animais a expor distribuem-se 
por quatro secções, compreendendo 
éguas de ventre e poldras, bovinos 
leiteiros (turino e holandês), bovinos 
de trabalho e carne (marinhão) e por- 
cos do tipo «Large White», 

Dado o interesse que n lavoura da 
reglão vem manifestando pelo melho- 
ramento dos seus efectivos, interesse, 
que, de ano para ano, se sente e 


testivas da Páscoa. De manhã, efectuou 
-se à pi da Ressuri X NS 
BJ jo horas é meia, sataram da igreja três 
cruzes para, em visita |, percorre- 
rem toda a freguesia, Quer o nosso ai 
gho é Zeloso pároco, rev. Joaquim Hen 
Fiques Ferreira Junior, quer 08 seus re- 
presentantes, foram por toda a parte 
gebidos com as mais sinceras demore. 
de estima, consideração 
Fria Ttas solenidades foram abrilhanta. 
des pela Banda Marcial 1º de Agosto. 
— Depois de uma prolongada estia 
em. que trazia os fotos agricultores 
fustamente “desolados, choveu hoje, não 
com a abundância necessária, mas o bas 


teiro, sita no mesmo lugar, estê o ter 
alvejado com um tiro de pistola, atin- 
gindo-o na face direita, 

O ferido ficou internado na enfer- 
maria n.º 3, por ser grave o seu estado, 


tada. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA — Para 
tomar parte no acto da investidura do 
sr. imarechal Carmona no alto cargo de 
Presidente da República, partiu para Lis- 
boa 9 sr, dr. Augusto Ferceira da Cunha, 
vice-presidente da Camara Municipal de 
Guimarães, em exercíeio. A bandeira do 
Município também | estará presente na- 
quele acto. 

VANDALISMO — Alguns bancos do 
Jardim Público, que ainda há pouco 
tempo haviam sido convenientemente re: 
parados, encontram-se danificados, o que 
«o deve sem duvida a actos de vandalis- 
mo. A falta de policiamento até ali se 


Te E me 


De Santarém 


O novo Palácio da Justica — O 2.º 
Salão de Estética do Ribatejo 
— Outras notícias 


m— o 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
ALFA | 


(EM LONA E BORRACHA) |, 


Voltou-se uma cam 
nheta de carga, 


ABRIL, acontecimento que 
mais entúsigemo tem provocado nesta 
sidade, é a construção do novo Palácio 
da Justiça, no extremo norte do Campo 


E os senhores : 


tendo saído ilesos os 


Conde de Almarjão, D. António da No. 


ronha (Vila Verde), Luis Falcão de a us a to des culturas A demonstra pela melh: 
seus ocupantes Somar, dr. António Pedro dn Mario, NÃO ABREM, NAO DESCOLAM, NAO DI se moditicacie Complelamente, Cuddo o coração de eidada aço “Star | de Sá da Bandeira, ao lado do Mercado. | exemplares que epas = aliado dos 
de Faria a Castro, Curios Aupuiço Mure! E SAO TÃO BOAS COM Sra ISTENDEM Da Comissão Paroquial de Assistên | situado no coração da cidade. — C. O edifício onde, presentemente, funciona aa o ao ernos nos Gir tames;'o 
ses Caldeira, Oscar da Silva, António Ma- crio, O AS MELHORES ESTRAN- cia, constituída pelos grs, Avelino SIVA, —e |O tribunal é um auténtico pardieiro que | Concurso do ano corrente promete ser 
: dit 18 — Cu pa a Tia, Kopka de Queirós Ribeiro, dr. Luis GEIRAS E MAIS BARATAS presidente, us" unia! xáv: Soaguim Ms FR Públi tava Em é Sade, demais gontando | uma grande parada de belos e valio- 
oras quando a caminhef , als de Sande e Castr e Sequeira, Li a Ferreira Júnior e prof. mt Io izes. Bem andou o titular da 
Er a Seabra "Roquete, Joaquim, Serrano “de Qualidado garaiitida pelos fabricantes Rea saraiva, tez distfibuir, há dice, por] Na Biblioteca Pública Basta da Justica em autorizar e eubeis ) “OP animais, 


seguia para o Sul, carregada do peixe, 
numa pequena curva no Falcão, es- 
barrou-se contra & parede da casa de 
António Nabo é voltou-se, depois, ten- 


qiar a construção e demais num local 

esafogado, como o grande Cam 

Sá da Bandeira. yo Ro 
O er dr. Faria de Castro, organt- 

rador do 2 Salão de Estética do Riba- 


——e q — 


vários pobrézinhos, roupés diversas & 
título de bodo da Páscoa. Distribuição 
análoga fez também a benemérita Con- 
ferência de S, Vicente de Paulo, — E. 


Sousa Botelho, José Luís de Figueredo 
Pimentel Archer. 


EM VIAGEM 


pal 
Inauguração de salas e de uma 
o de manusoritos 


A. HENRIQUES & CA, Ls 


Castelo Branco 


do os seus ocupantes saído ilesos, O 
veículo poucas avarias teve, Este de- 
sastre deve ter sido ocasionado por 
excesso de velocidade, abuso que se 
verifica diáriamente com a maior par- 
te dos veiculos que põem constante- 
mente em perigo de vida dos tran- 
seuntes, Chamamos, para o facto a 
atenção das brigadas da Polícia de 
Viação e Transito, 


Já regressou do Bussaco ay Porto, 


valho Coelho Mendes Pinhetro, o gr. eng, 
Caros Correta Mendes Pinheiro. 

Com sua esposa, sr.* D. Alice da Mota 
Coelho Bordaks Franco, está em Lisboa, 
ido do Porto, o sr. António Joaquim 
Bordalo Franco, 

Ao Porto regressou, da Urgelriga, com 
sua esposa, sr.* D. Winifred Holroyd Soa. 
TES ep Seus Silhos, o sr. Sabastito Lopes 
Soares, 


FOLHETIM DE () Comercio do Por feira, 20 de Abril de 1949 
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Embora Hugo conhecesse muito bem todas aquelas ilhas e esli- 
vesse habituado a contemplá-las, era tudo tão diferente Aquela hora! A 
luz era tão etérea e sublime, que o rapaz julgou que não estáva na terra, 
Arrebalado num sonho interior que o comovia intensamente, mas. que 
não sabia explicar, ele quedou-se, assim, longo tempo, ao sabor das on- 
das tranquilas. Depois, suspirando profundamente, voltou a si, pegou 
nos remos e dirigiu-se para uma pequena ilha a pouca distancia da 
praia. Assim que ele poisou na terra, um bando de gaivotas levantou 
voo e fugiu para o mar. Hugo estremeceu, sentindo o coração bater-lhe 
mais apressado, Oh ! não poder dizer em palavras o que sentia ! E tor- 
nou a imobilizar-se naquela meditação poética que constituia o fundo 
da sua natureza 

Começou depois a subir os rochedos, alcantilados da ilha, Em 
tempos, um santo tinha ali vivido e domesticado os coelhos e os passa- 
rinhos. Mas essa acção milagrosa havia desaparecido com a morte do 
santo, e os animais e as aves tinham recaído no seu estado natural. Hugo 
pensou consigo que aquela terra era sagrada. Mas que procurava o 
rapaz na ilha deserta, respirando a plenos pulmões, com visivel prazer, 
o aroma da vegetação? A quem queria ele encontrar ? Que voz ansiava 
por ouvir ? Eram as estrelas que cantavam para ele, ou seria seu incons- 
ciente desejo intrepretar os suspiros do Oceano ? Hugo sentia a sofre- 
guidão de encontrar não sabia bem o quê, e era talvez encontrar-se a 


si próprio 
Naquela noite, depois de tantas emoções diferentes, sentia-se 
transformado, como se tivesse ganho outra personalidade, A morte 


passara por ele com o seu horror c sua sublimidado — destruição do corpo, 
libertação da alma, Aqueles últimos momentos tão tocantes daquela pobrs 
Maria O'Brlen ! 


com sua esposa, sr.” D. Etelvina de Car-|| 


(FÁBRICA DE BORRACHAS ENFIM) 


S. JOÃO DA MADEIRA 
AGENTES : 
LISBOA — Rua da Palmeira, 85-C. — Telefone, 48200 
PORTO — Rua de Passos Manuel, 52 — Telefone, 25787 


o er eeeeeeoemere (E] 


De repente, uma impressão de imensa e estranha felicidade 
encheu-lhe o peito ! Cecilia era dele... tinha-a recebido da mãe morl- 
bunda, confiante nele. Sim, a pequenita iria ser, daí em diante, como 
sua filha, como sua irmã... Ele havia de trabalhar para ela e livrá-la de 
todo o perigo, 

Andando sempre, 
ilha, donde se avi 
aveludado do luar, 

Já cansado, ele atirou-se para cima da urze e, sempre de olhar 
fixo no firmamento e com a alma presa a tanta magnificência, louvou 
a Deus do fundo do coração. 

Deixava correr a sua fantasia, transformando as rochas e as árvo- 
res em seres vivos. Não via ele ao longe a corrida dos Vikings ? Via 
também os navios esplendorosos de Feber, e, a chorar de ódio e amor, 
aparecia-lhe Ferrogane ! Tantas histórias encantadoras e lendas heroi. 
cas, nessa Irlanda sua amada ! 

Embalado pelo murmurio do mar, pela brisa fresca, o claridade 
romantica da lua, Hugo adormeceu, por fim. Enquanto dormia, foi 
rompendo a madrugada com o seu renovamento cheio de esperança. O 
principio de mais um dia para ser cumprido o tempo que Deus destinou 
à terra. Um dia para o bem e para o mal — para o arrependimento do 
pecador e a bondade do misericordioso, para o trabalho, a luta e o 
progresso... 

Dia também para a traição e o crime! 
Horas para o crescimento das árvores e o desabrochar das flores 

Tempo para o amor e o sofrimento, e até, para a morte! 

Tempo para o poeta expandir a sua mensagem de beleza e amor ! 

O pobre poeta adormecido que ainda não se conhecia a si mesmo, 
e que tinha a sua lira muda, por não ter ambiente que a despertasse 
ia recebendo, mesmo no sono, os fluvios da natureza fremente que fica- 
riam no seu subconsciente para serem traduzidos em arte primorosa, 
quando, afinal, encontrasse a sua voz. 

Ao acordar, Hugo sentiu a confusa promessa de tamanha alegria, 
como se vivesse num reino encantado, onde o medo, o sofrimento e o 
pecado não pudessem entrar, E, por tudo foi tão vibrante a sua emo- 
ção que desatou a soluçar como uma crian 

Por fim, acalmou-se,.embebendo o olha 
cia do dia nascente que, para ele. eram mais outras tantas horas de fé, 
perança e amor de Deus. Sentiu, profundamente, a benção da vida. 
vando atingiria ele a finalidade suprema que lhe faltava? As suas 


o rapaz já tinha chegado à parte mais alta da 
a a enormidade do oceano banhado pelo brilho 


maravilhado na inocên- 


iluminados 

às 16 horas, proceder-se-á 
io das Salas «Alexandre Her- 
«ulanos e «Almeida Garrett», respecti' 
e destinadas a exposições bibllog: 
6 outros actos culturais, e leitura 
infantil, bem como salas de trabalho dos 
erviços técnicos, secretaria e direcção. 
No mesmo dia e à mesma hora, abrirá 
do público à Exposição de Manuscritos 
Iluminados dos séculos XII é XVIII, de- 
dicada aos membros do XVI Congresso 
Internacional de História do Arte 


Posto da Cruz Vermelha 


Pelo enfermeiro Aristides, foram so- 
corridos, no posto da Cruz Vermelha, 
de 27 anos, da 


sofreu uma forte contusão no ante-braço 
esquerdo. 


ocupações diárias eram sómente cavar a terra e semear o grão. Mas, 
sobrepondo-se à faina agricola de que tanto gostava, ele possuia dois 
bens extraordinários que nem a todos era dado: os segredos murmu- 
rados do seu ouvido pela intuição ideal, e o coração de Cecilia, 

Voltou para casa refeito das aflições do dia anterior e pronto 
para o trabalho. Disse simplesmente ao pai: 

— Passei toda a noite na ilha e dei um bom mergulho na água 
salgada. 
e O pai sorriu e não disse nada. Não compreendia aquele filho, 
mas tinha de confessar que êle nunca faltava ao trabalho, por muitas 
teias de aranha que tivesse na cabeça. 


IV 


Numa tarde de feriado, as crianças sairam de tropel da escola 
situada na montanha e desceram por ali abaixo com gritos de alegria, 
correndo sobre o tapete branco, amarelo e rosa das flores campesinas. 

— Vamos conhecer mundo | Avante | 

Era um grupo de meninas de oito & dez anos : Cecília, Judith, Ana, 
Micaéla e Catarina. Todas riam muito contentes, mas Judith queixou-se: 

— Não me falem no mundo, que é grande de mais! Misericórdia ! 
E ainda Cristovão Colombo foi descobrir a América !... O homenzinho 
sempre teve uma ideia ! e 

Mas Catarina rebateu com imensa importancia : 

—O peor é ter de estudar a esfera armilar, Uma coisa que é 
preciso sempre fazer girar, como se não houvesse um lugar firme na 
terra! 

Judith encolheu os ombros, olhando com muita tristeza para a 
palma da sua mãozinha que tinha levado uma palmatoada, 

—E vocês acreditam em mapas e esferas? — indagou com sep- 
ticismo, uma das mais velhinhas chamada Micaéla — não sei dizer 
quanta terra e quanta água há no mundo, mas com certeza, não cabe . 
tudo num papel! Ora, nem mesmo esta montanha cabia ! nem sequer'a 
cidade de Gallway ! 

— Como sabes que existe essa cidade? — perguntou Judith. 

— Então, não existe?! — volveu' com arrogância a interpelada. 
E onde se haviam de comprar os vestidos e os sapatos ? 

Era uma lógica 'implacavel, mas Judith não se deu por vencida. 


— Nunca vi uma cidade! — teimou a pequena. 
— Nem nunca viste lobis-homens, bruxas e fadas, mas acreditas 
em tudo isso! — insistiu a companheira. 


tejo. tem trabalho de forma a que o 
mesmo atinja o maior brilho. 

O professor do Liceu. sr. Joel Ca- 
nhão. tem feito ensaios de aiguns coros 
para este fim. Os trabalhos expostos 
serão produções de filiados da M. P, de 
todo o hosso distrito. 

= Às árvores do Bairro de S, Clara, 
não são regadas ao contrário dos can- 
teiros do centro, Chamamos a atenção 
da Câmara pita esto facto, visto que 
raquíticas, não poderão desenvolver-se 
dar-nos a sua apetitosa sombra. — C, 


Cheguiam a sta cidade, 36 congres: 
sistus de Geografia, representando vá. 
1'as nações. Depois de almoçarem no Ho- 
tel de Turismo, seguiram, em missão de 
estudo, para Vila Velha de Rodam e 
vedas. Dépois de visitarem Idanha-a-Nuva 
Ponsul e Montortinho, regressarão aqui 
onde assistirão a uma testa em sua honra, 

7 Foi concedido o grau de Cavaleiro 
da Ordem de Cristo ao st, António Barata 
escriturário de 1.º classe, aposentado, da 
Junta Autónoma de Estradas, — C. 


= Oh! isso é outra coisa | Vivem no ar, nas fontes, nas matás.., 
Escondem-se nos buracos... É muito diferente duma cidade que não se 
pode esconder ! — balbuciou Judith com um arrepio de medo. 

* Micaéla declarou : j : 

— Cecília é que nos vai dizer se o mundo é maior do que a nassa 
aldeia ! 7 4 É 
-— Oh! decerto que também existe o céu! — interpoz Ana que, 
até aí, não tinha dito nada. 

Sentada no chão, Cecília estava a entrelaçar pequenas flores. 

brancas para fazer um colar. Pô-lo em volta do pescoço e levantou-se 
alegremente. Frágil e esbelta, tinha dez anos e estava alta para a idade, 
O cabelo preto caia-lhe nas costas em aneis. Os olhos, ternos e bri- 
lhantes, mudavam constantemente de expressão, ao sabor dos seus sen 
timentos, e a côr subia e descia na sua face mimosa, o que lhe dava 
enorme encanto. E E 

Era ela uma espécie de rainha entre as companheiras, pelo direito 
da sua alegria exuberante, seus modos gentis e certa fidalguia de natu- 
reza que todos reconheciam. Que dizer, então, da sua voz de oiro ? Tra- 
zia um corpete branco sem mangas e uma saia vermelha que apenas 
lhe cobria os joelhos, 

E Cecilia respondeu com segurança : 

— Decerto que há outras terras sem ser a nossa aldeia! Então, 
onde haviam de viver as fadas? E os reis, as rainhas, as belas prin-- - 
cezas ? E os palácios... os castelos... os mercados ? Sei que o mundo 
é muito grande e muito bonito. O Hugo é que me conta tudo isso. " 

Mas uma gargalhada unissona interrompeu-a e Judith disse para 
se vingar da derrota : 

-— Hugo ? Foi'ele que di: 
mais ignorante da nossa terra ! 

—Isso é mentira ! — retorquiu Cecilia, categoricamente. Ele sabe 
mais o que diz do que toda a gente, com excepção do Senhor Prior ! 

— Ninguém tem essa opinião, a não seres tu. Nem mesmo a mãi! 


se?! E que vale ele dize-lo? É o rapaz 


— Não me importo com os outros ! — respondeu Cecília, colérica 
e com os olhos cheios de lágrimas — Eu sei que é assim e isso basta | 

Micaéla acrescentou : 

-— Nem sabe ler nem nada !,.. Nunca dança nem brinca com as 


raparigas, nem se junta com os outros rapazes | 


(Continua) 


Crónica do Sul da França 


Visão de conjunto do p 


TOULOUSE — As eleições cantonais 
francesas podem servir-nos para tirar 
algumas consequências de grande valor 
para um mais perfeito conhecimento do 
panorama politico da nação francesa. 
Desde logo queremos advertir que, nes- 
tas eleições, não nos devemos deixar 
guiar pelos resultados aparentes, pois 
estes só serviriam para nos dar uma 
ideia errada acerca da maneira de sen- 
tir e de pensar do povo francês. O mú- 
mero de conselheiros não indiça, duma 
maneira segura, a força política dum 
partido determinado, pois q sistema elei- 
toral é assaz caprichaso para day conse- 
lheiros a um partido, apesar do número 
de militantes desse partido não ser mui- 
to numeroso, Como sabem os nossos 
estimados leitores, segundo a lei parti- 
cular que rege estos eleições, só saiu 
candidato eleito no primeiro turno (dia 
20 de Março) aquele que teve a maioria 
absoluta dos votos ; não existindo essa 
maioria, teve lugar o segundo turno 
(como se fez no dia 27 de Março) no 
qual saiu eleito aquele candidato que 
teve a maioria relativa. Como estamos 
vendo, a lei é assaz capciosa, pois os 
partidos sabem os votos com que econ- 
tam e podem, no segundo turno, fazer 
as mais curiosas alianças eleitorais. Dis- 
semos que esta lei é particular, pois as 
eleições para deputados são feitas se- 
gumdo outro sistema mais racional e 
mais conforme com o verdadeiro sentir 
dos eleitores. 

Sendo isto assim, não devemos im- 
portar-uos muito com os resultados 
desta consulta eleitoral, tanto mais que 
os conselheiros eleitos "não individuali- 
dades dum settor muito reduzido, no 
qual não imteressa tanto o partido, 
quanto os favores devidos q essas indi- 
vidualidades, Mas, apesar de tudo isto, 
as eleições cantonais francesas dão-nos 
elementos suficientes para podermos tra-* 
çar uma visão de conjunto do panora- 
ma político francês. E' isto o que real- 
mente nos interessa ; é isto o que vamos 
intentar apresentar aos nossos leitores. 

Desde logo as presentes eleições ca- 
racterizaram-se por uma muito forte 
percentagem de abstenções, que atingiu, 
nas principais cidades francesas, a cifra 
(nunca igualada) de 50 por cento. Isto 
indica que muitos franceses estão fartos 
do palavriado oco dos partidos políticos, 
desinteressando-os inteiramente da for- 
ma como estão decorrendo as coisas na 
sua Pátria, Isto é assaz grave, porque 
essas abstenções vêm favorecer, preci- 
samente, os partidos contrários à ma- 
neira de ser e de pensar desses absten- 
cionistas. Não se lembram eles de que 
o partido comunista está fortemente in- 
teressado no aumento dessas abstenções, 
esperando que será assim que ele poderá 
vir a impor-se em terras de França. 
Desde logo é preciso confessar que este 
abstencionismo não é nada lisongeiro 
para os partidos que hoje forma 0 bloco 
governa? , pois, com toda a justiça, 
tem sido considerado, pela imprensa de 
direitas, como um acto condenatório da 
politica governamental, não em relação 
à sua acção externa, mas em relação 
aos meios que se estão adoptando para 
o ressurgimento interno. 

Mas deixemos este assunto e passe- 
mos para o exame directo das conse- 
quências que devemos tirar do acto elei- 
toral, Desde logo não nos enganamos 
nas previsões que tinhamos feito nas 
nossas Crónicas anteriores. Lembram-se 
os nossos leitores do que dissemos acerca 
das possibilidades dos diversos agrupa- 
mentos politicos da nação francesa? 
Confrontem o que então dissemos, com 
o que agora vamos dizer, e verão que 
estávamos no caminho da verdade, ao 
fazer tais afirmações. O Partido Comu- 
nista Francês fez uma propaganda es- 
trondosa para estas eleições, utilizando, 
ele só, mais meios materiais de propa- 
ganda do que todos os outros partidos 
juntos. Os resultados estiveram muito 
longe de corresponder áquilo que os di- 
rigentes comunistas esperavam, ou fin- 
giram esperar. Desde logo convem notar 
que o Partido Comunista votou em 
massa, pois é o partido mais organi- 
zado, 'o partido em que tudo está su- 
jeito à disciplina férrea dos dirigentes. 
Quais os resultados! Se os tivessemos 
de avaliar pelo número de conselheiros 
obtidos, eriamos dizer que o partido 
comunista francês deizou de existir, 
endo tão insignificante o número .de 
em) Mas, como mais 


copeclheiros que 
ta a dum partido, mas sim p' 
Tera seal de votos obtidos, visto serem 
estes os que nos exprimem a verda- 
deira realidade da vitalidade dum par- 
tido, perante uma lei tão especial, como 
a que rege as eleições cantonais fran- 
cesas. E 
Julgando, portanto, dos resultados 
pelo Seimero "ác “voos obtidos, somos 
levados a confessar que o partido comu- 
nista francês sojren um recuo asás 
sensivel no número de votos obtidos. 
Esse récuo deve andar, mais ou menos, 
por uns 8 a 9 por cento, resultado con- 
solador para a marcha da política in- 
terna francesa. Mas não devemos ja- 
zer-nos ilusões acerca do desapareci- 
mento do partido, pois este ainda se 
mantem como uma força homogénea e 
disposta a trabalhar, acêrrimamente, 
para ver se recobra o terreno perdido: 
Para avaliarmos o valor dessa força, 
bastará recordar que o partido comu- 
nisto jrancés ainda recolheu quase 25 
por cento do número total dos votos 
atribuídos a todos os partidos. Esses 
25 por cento representam uma força 
muito grande, que seria loucura despre- 
zar, pois essa força persistiu apesar do 
grito de traição levantado, piblicamente, 
pelo chefe do partido comunista fran- 
cês. Em suma : o partido comunista fran. 
cês perdeu uma parte não desprezivel 
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isoola Normal para Indigonas — O 
temporal — Cooperativismo — 
Reuniões médicas — Dispensário 
de Puericultura — Transportes 
Colectivos — O foral da cidade 
— Imprensa — Conferência cul- 
tural — Grémio dos Retalhistas 
— Carreiras aéreas 


ABRIL, 6, — Val entrar em efectivo 
funcionamento a Escola Normal para 
Indígenas, que se destina à formação de 
professores indigenas, os quais irão, de- 
pois, exercer a sua actividade nas esco- 
las rurais missionárias. Esta Escola, que 
vem marcar uma nova era no campo da 
assistência escolar indígena, terá como 
director o rev. Manuel de Sousa. actual 
superior da Missão do Cuando. 

— Desde Setembro do ano findo que, 
com pequenos intervalos, nesta região 
vem chovendo com desusada abundan- 
cia. 

repecialmente nestes ultimos dois 
meses, o temporal tem causado graves 
estragos, de tal modo que durante três 
semanas, todo o planalto de Benguela 
esteve com as comunicações interrompi- 
das com o litoral, pois a linha férrea foi 
destruída em muitos pontos pelo deslo- 
Camento de terras e só devido aos estor- 
ços de milhares de operários e enge 
nheiros, que trabalharam dias e noites. 
o transito foi restabelecido. 

Também por artrada as comunicações 
se tomaram impossíveis, e, do mesmo 
modo, as carreiras aéreas. 

Foram três semanas em que Nove 
Lisboa, como todas as localidades do in- 
terior, estiveram isoladas do resto de 
Angola. 

— A cooperativa «A Nossa Casas, im- 
portante organização que conta cerca de 
um milhar de associados. vai enviar a 
Lisboa uma comissão para solicitar ao 
ar. ministro das Colónias um auxilio efi- 
caz, afim de acelerar o rítmo das cons- 
truções. que já é de algumas dezena» 

— No «Dispensário de Puericultura» 
desta cidade. realizou-se a 10 Reuniao 
Médica do Huambo, durante a qual foi 
conferente o sr. dr. Fausto Albergaria, 
que dissertou sobre «O Neutrograma de 
Abel Salazar». 

Esta reunião foi largamente concur- 
rida por clínicos de todo o distrito. 

— Com o objectivo de alargar o seu 
ambito de acção e de estender ás popu- 
lações rurais indigenas os beneficios da 
sua assistência clinica, hi 
dico-social, o «Dispensário de Puericul- 
tura» de Nova Lisboa montou uma sec- 
cão da sua especialidade na Missão Ca- 
télica do Cuando. Com a dedicada cola- 
boração das irmãs do Santissimo Salva- 
dor'e do superior da Miscão e sob a 
orientação técnica do sr. dr. Alexandre 
Sarmento, que. semanalmente, se des- 
loca ao Cuando para efeitos de consul- 
tas médicas e orientação dos trabalhos, 
a secção da Missão do Cuando prestará 
assistência ás crianças nos mesmos mol- 
des da que vem sendo prestada no Dis- 
pensário desta cidade. 

Tendo os trabalhos sido iniciados ape- 
nas em 28 de Fevereiro. findo, já estão 
inscritas mais de 200 crianças. cujas 
mães acorreram jubilosamente à recem- 
«eriada Secção de Assistência Infant | 

— Vêm já a caminho de Angola mais 
dois elegantes «machembombos», para os 


E: rtamente as hostes do 
elo tú» | ral, mas, além dáste, muitos outros have- 


anorama político francês | 


dos seus eleitores, mas continua q ser 
uma força temivel Era isto o que espe- 
révamos, segundo dissemos nas nossas 
crónicas anteriores, 


O Movimento Republicano Popular 
(M. R. P.) sofreu o fracasso que desde 
há muito já prevamos, fracasso que 


superou todas as previsões que até aqui 
se tinham feito. Os partidários deste 
partido deixaram, práticamente, de ex 
tir, podendo dizer-se que o M. R. P. deu 
lugar a outros partidos que o vieram 
suplantar completamente, A lição foi 
muito dura para este partido ao qual 
a França deve quase tudo quanto de 
bom se tem feito nestes dois últimos 
anos. Quais us causas duma tal deban- 
dada ? Parece-nos poder afirmar que 
muito deve ter contribuido a sua par- 
ticipação no governo, onde, por força 
das mesmas circunstâncias, tem sido 
obrigado a aceitar coisas que estão con- 
tra a maneira de sentir da maior parte 
dos que a ele pertenciam. Para bem da 
nação tem sido jevado a aceitar impo- 
sições dos socialistas, imposições que o 
prejudicaram grandemente. Esperamos, 
contudo, que os dirigentes do M. R. P. 
saibam aproveitar a lição presente para 
continuar na sua primitiva linha de con- 
duta, pois só desta forma é que poderão 
tentar reorganizar de novo. as hostes 
do seu partido. 

Que diremos dos socialistas? Estes 
sofreram um recuo muito mais impor- 
tante do que os comunistas. Verdade é 
que este recuo não se traduz por uma 
tão grande diminuição no número dos 
conselheiros, mas isto nada significa, 
pois o número dos votantes do, partido 
socialista é muito mais insignifican: 
do que o do partido comunista. Mai 
ainda . se muitos conselheiros socialis- 
tas saíram triunfantes, podem agrade- 
cê-lo aos votos de muitos dos seguidores 
dos outros agrupamentos políticos que 
estão no governo. Como já-outras vezes 
tivemos ocasião de afirmar, o partido 
socialista francês está em pleno declinic 
sendo muito natural que este decli 
se acentue nos meses que se vão seguir 
Contudo, o partido socialista continua 
ainda a ser uma força organizada com, 
a qua; é preciso contar para o futuro 
de França e da sua continuidade poli- 
ca, 

Entre os partidos do bloco governa- 
mental o que mais se destacou nas elei- 
ções cantonais foi, indubitâvelmente, o 
partido radical socialista. Este partido 
tradicional da França volta a ter ten- 
dência para ocupar na França o lugar 


que ocupou antes da última guerra. Este 
partido, devido a circunstâncias múlti- 
plas e a diversas causas, esteve latente 
durante os primeiros tempos da liberta- 
são, mas hoje volta a aparecer, dando 
já sinais seguros da sua pujança futura. 
Desde: logo é preciso notar que o par- 
tido yudical é hoje um partido muito 
moderado em relação a muitos dos: 
outros partidos, sendo esta a causa prin- 
cipal do seu éxito presente e dos êxito 
que está chamado a obter. Já tinhamos 
feito notar o aparecimento e a prová- 
vel vibória (vitória relativa, é claro) 
das forças deste partido, que tanta in- 
fluência exercem na actual direcção da 
política francesa. 

Por sua vez, estas eleições cantonais 
vieram dar lugar a um aparecimento 


notável de independentes, de homens 
que pretendem libertar-se de todo o 
agrupamento politico, para aplicarem ou 


favorecerem, integralmente, as suas 
eias em ordem aos cantões para onde 

Esta força de indepen- 
dentes dewe ter também uma grande 
mportância na evolução da politica 
francesa. Resta-nos, agora, falar do par- 
tido da União do Povo Francês (R. P. 
F.) ou do partido do General De Gaulle. 
Como já fizeramos notar, este agrupa- 
mento político não conseguiu o triunfo 
total que muitos dos seus dirigentes 
esperavam ou fingiam esperar; mas 
pode dizer-se que as eleições cantonais 
estão caracterizadas pela vitória das 
forças do General. Desde logo é preciso 
fazer notar «ue o múmero dos conse- 
lheiros batido está muito longe de re- 


foram eleitos. 


presentar a força real deste partido. Se A: 


atendermos ao miúmero de votos obti- 
dos, devemos recordar que o R. P. F. 
foi'o partido que obteve maior numero 
de votos, tendo o seu número total su- 
perado aos do partido comunista num 
6 a 8 por cento. Desde logo esta conta- 
gem refere-se qxclusivamente aos votos 


ene- 


rá que se virão duntar ou que estarão 
ao lado do General, sempre que as cir- 
cunstâncias assim o exijam. Em resu- 
mo: apesar de todas as especulações 
políticas e contra todos os cálculos que 
se venham a fazer, está plenamente de: 
monstrado que o KR. P. F. é hoje e maior 
força política da França, sendo falsas 
todas as estatísticus que os meios go- 
vernamentais venham a publicar para 
fazer invalidar este: argumento. Os vo- 
tos do povo francês valem mais do que 
todas as estatisticas de propagnad ten- 
denciosa. 

O que fica dito é do maior interesse, 
pois serve para nos podermos formar 
uma ideia clara da yetual formação po- 
lítica da nação francesa e das suas ver- 
dadeiras tendências. Os partidos: politi- 

aprender destas 
ctuação futura. De 
não mudarão, em 


cos muito terão q 
eleições para q sua 
resto, estas eleições 
nada, a marcha actual dos acontecimen- 
tos em França. Os partidos governa- 
mentais continuarão na mesma marcha, 
até ao dia em que apareçam divergên 
cias entre eles, divergências que ori 

mem uma crise polítioa, coisa sempre 
de temer num governo fundado em 
agrupamentos tão heterogéneos. 


(a) JOSÉ GOMES BRAZ. 


os 
autobus com que a cidade fica a dispór 
para o transporte de passageiros dentro 

da cidade, 

CCO Foral de Nova Lisboa passa a 
englobar todos Os terrenos da área ur- 
bana, incluindo, agora também, 05 ta- 
ihões anteriormente requeridos á con- 
essão do Foral, Deste modo, serão mais 
facilmente removidas difiquidades que 
surgem á implantação do Plano de Ui 
tanização e beneficia directamente o 
Municipio, pela arrecadação dos foros 
xespectivos. 

O Jornal local «Voz da Planalto» 
que, há muito, estava surpenso, reini- 
ciou a sua publicação como semanáriu 
mublicando, em 2 do corrente. um nu- 
mero de doze págnas com escolhida co- 
laboração. 

Do seu corpo directivo, fazem parte 
além doe srs. dr. Eurico de Carvalho e 
Gilberto de Mascarenhas, mais os srs. 
dr. Alexandre Sarmento e José Martins 
Lopes, 

— No salão nobre de «A Mutualidade 
Angoian, efectuou-se uma conferên- 
das da série promovida pelos «Se. 
viços Culturais do Municipios. O vast 

salão estava repleto de uma aesistênc: 
bastante selecta a demonstrar o inte. 
resse que esta iniciativa vem demons 
trando. 

Foi conferencista o etnógrato. rev 
Carlos Estermann, o qual, durante cerca 
de duas horas, prendeu o auditó: com 
a projecção, e inerente elucidação, de 
fotografias sobre os usos e costumes de 
Sul de Angola. , 

No final do seu interestante e va 
logo trabalho, o rev. Estermann rece- 
beu uma quente e prolongada salva de 
palmas. A apresentação do confereneis- 
ta foi feita pelo director dos «Serviços 
Culturais», sr. dr. Alexandre Sarmento 

— A actividade do «Grémio dos Re- 
talhistas do Huambo» vai entrar numa 
fase de decisiva actividade, devido ao 
auxilio material que o governador geral 
'he concedeu. Assim. este Grémio pro-| 
põe-se, a par da sua missão. ou seja de 
facilitar o fornecimento de produtos 4os | 
seus associados, instalar, na sua eede.! 
bibliotecas, ensino comercial bem como | 
creches e outros elementos de assistên- 
cia aos agremiados pobres e desvalidos 

— Nova Lisboa viu melhorado o seu 
serviço de transportes aéreos com q es- 
tabelecimento de mais uma carreira aé- 
rea com Luanda, esta às quintas-feiras, 
fazendo escala pelo Lobito, ' 

Deste modo. a cidade planaltica pasea 
a ser servida diáriamente. pela aviação. 
apenas com excepção das quartas-feiras. 
com as cidades do litoral — C | 


—— as 
Notícias militares 


Revista de inspecção 

Pela Administração do 1 Bairro do 
Porto e em conformidade com o despa- 
cho do sr. ministro da Guerra, de 5 do 
corrente, ficam avisados os interessados 
de que a revista de inspecção, no ano 
corrente, só diz respeito aos militares 
com instrução, pertencentes ao Escalão 
das Tropas Áctivas, ficando, portanto. 
sem efeito a revista para os licenciados. 


TV —o 


ARTE | 


esc rerae 


Exposição de aguarelas de 


a OO 
Beatriz Campos 
Inaugura amanhã uma exposição de 


É de transportes eolectivos den- 
-aguarelas, no salão da Livraria Portu- 


tro da cidade. Serão assim, quatro. 
4 gália, & distinta artista Beatriz Campos. 


3 


E CEmmerra do Berta 


Quarta-feira, 20 


de Abril de 1949 3 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIAPELO DELEGADO DE CUBA, 


MUNDIAL 


DESANUVIAMENTO ? 


Correm, com certa insistência, 
boatos de próximo desanuviamento 
da, até agora, carregada atmostera 
internacional, Schuman, ministro aos 
Estrangeiros francés, teria mesmo 
declarado que sjá não era nada mau> 
que tais rumores se hajam espalha- 
do. Misterioso emissário soviético 
estaria a caminho de Washington, te- 
vando, na sua maleta de viagem, 
propostas acalmadoras para o le- 
vantamento do bloqueio de Berlim 
tornado inutilidade manifesta, aten- 
ta a elevadíssima tonelagem atingi- 
da, pelos fornecimentos transporta- 
dos por via aérea. A iniciativa mos- 
covita iria, porém, até mais longe. 
A descarga da electricidade políti- 
ca, acumulada na atmosfera interna- 
cional, seria mesmo de mais vastas 
proporções. Oxalá assim seja! São os 
votos de todos os povos famintos e 
deprimidos, moralmente, pelas amea- 
ças constantes de terceira confla- 
gração mundial. 


PLANOS ESTRATÉGICOS 


Desgraçadamente e contrastando 
com os boatos desanuviadores a que 
acima aludimos e fazemos ligeiro co- 
mentário, não escasseiam, também, 
planos estratégicos, na forja, para 
a trágica eventualidade de outra 
guerra. E' claro que não sabemos, ao 
certo, o que se passa, nos secretos 
bastidores dos Estados Maiores, so- 
bretudo na Norte-América, que é O 
arsenal e o fornecedor de armamen- 
tos, aos países da Europa ocidental, 
signatários do Pacto do Atlântico. 
Mas, a ajuizar pelo que nos retere 
a Imprensa, os estrátegas pouca con- 
fiança depositam nos rios Elba, Re- 
no e Ró, como linhas de resistência 
a qualquer investida, vinda de Leste. 
Volta a estar na baila a cordilheira 
montanhosa dos Pirineus. Mal da Pe- 
nínsula Ibérica se lhe dessem a pre- 
ferência como «campo de futebol, 
neste novo desafio universal! 


ABUSOS E CONTRADIÇÕES 


Ainda há poucos dias, o bispo 
católico de Berlim, o cardea' Kon- 
rad, dizia e dizia muito bem que para 
que haja paz neste Mundo, é indis- 
pensâvelmente preciso que se esta- 
beleça e respeite a justiça, na vida 
individual, social e internacional. To- 
davia os abusos e as contradições 
continuam, lamentâvelmente, a exi- 
bir-se por toda a parte. Entoam-se 
bons e fervorosos hinos à democra- 
cia. Contudo, o funcionamento da 
ssociação das Nações Unidas é 
aristocrático. Responderam, avassa- 
ladoramente, as grandes potências. 
Dispõem, a seu talante, do direito do 
veto que, em lugar de as anir, as se- 
para, cada vez mais, Este um exem- 

lo de natureza «política que salta. 
aos olhos de toda a gente. Os pegt 
nos, os fracos e até os médios são 
forçados a submeter-se à tutela dos 
grandes e poderosos, Na esfera eco- 
nómica, também o mesmo se está a 
dar, até certo ponto. E, parece, que 
o triste fenómeno tanto se verifica 
para aquém como para além da 
«cortina de ferro». Os econômica- 
mente vigorosos procuram submeter 
os econômicamente débeis. Lá e cá, 
más fadas há! 

Ignotus 
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É NA DINAMARCA, 


vai realizar-se uma competição 
desportiva internacional 
com a participação 


DE QUINHENTOS 
SURDOS - MUDOS 


REPRESENTANDO 
QUINZE PAÍSES 


COPENHAGUE, 19 (De 
Charles Croot, correspondente 
especial da «Reutern). 

De 12 a 16 de Agosto do cor- 
rente ano, realiza-se uma com- 
metição desportiva internacional 
em que participam 500 surdos- 
«mudos de 15 paises. E' a sexta 
competição desta natureza e c 
memora, também, o jubileu de 
prata — 15º aniversário — da 
primeira competição do género 
realizada em Amsterdão em 1921. 
Nessa primeira reunião despor- 
tiva, tomaram parte 210 surdos- 
-mudos de nove paises. A com- 
pefição está a ser organizada 
segundo os métodos dos Jogos 
Olimpicos. Haverá provas de 
atletismo, futebol, natação e te- 
nis. O programa também inclue 
uma corrida pedestre de 100 qui 
tómetros. Um funcionário da 
Com Desportiva Dinamar- 
quesa para os Surdos-Mudos de- 
clarou que estas provas têm 
como objectivo encorajar os 
surdos-mudos a tomarem um lu- 
gar normal na vida. — REUTER. 


Um orgão britânico afirma 


QUE A RUSSIA 
CONCENTROU 


150 divisões 


no longo da «Cortina 
de Ferro», na Europa 


LONDRES, 19 — «As vinte e cinco 
divisões soviéticas que se encontram ao 
longo das fronteiras iraniana e turca 
foram reforçadas com três divisões de 
varaquedistas e várias esquadrilhas de 
bombardeiros e caças» — noticia, esta 
manhã, o «Daily Graphic», o qual acres- 
conta : «As defesas anti-aéreas e a es- 
quadra do Mar Negro receberam. tam- 
bém, reforços». - 

O jornal dá um quadro dispositivo 
das forças soviéticas na Europa, e diz 
«No princípio deste mês, essas forças 
elevavam-se a cem divisões concentra- 
das na Alemanha Oriental, Polónia e 
Russia Ocidental, trinta divisões nas 
fronteiras da Noruega e da Finlândia e 
Wwinte divisões na Roménia, Bulgária 

Hungria e Austriay. — E, P. 
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Estado afirma, nomeadamente, o se- 

guinte : 

|  4Por meio, do Pacto do. Atlântico, | 
CRS Tae GRa TE , solenement 


foi apresentada 


posta para que seja nomeada uma 


comissão 


incumbida de investigar o que se 


passou na Hungr 


acerca do julgamento de sacerdotes 


LAKE SUCCESS, 19. - O repre- 
sentante de Cuba propós, hoje, a 
criação duma comissão especial das 
Nações Unidas para investigar su- 
postas violações dos direitos funda- 
mentais humanos da parte da Hun- 
gria e da Bulgária nos julgamentos 
e prisão do Cardeal Mindszenty e de 
quinze pastores protestantes búlga- 
ros, A moção dirige um apelo aos 
governos da Hungria e da Bulgária 
para que «cooperem com a comissão 
especial no sentido de facilitar a sua 
tarefa, em particular, permitindo aos 
delegados e representantes acesso às 
cadeias e exame dos processos» 

Propõe ainda que as duas nações 
não possam participar nos trabalhos 
da Organização das Nações Unidas 
enquanto a comissão especial não 
apresente um relatório para ser dis- 
cutido na sessão de Dezembro da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, A moção, que, provavelmente, 
será submetida à Comissão Política 
da Assembleia Geral que se reune 
amanhã, também propõe que a co- 
missão proceda a um inquérito aos 
casos da prisão do bispo Lajos Or- 
das, da Hungria, e do arcebispo Ste- 
pinac, da Jugoslávia. A comissão 
será constituída por quinze delega- 
dos, «representando as diferentes 
áreas geográficas e as principais re- 
ligiões?. — REUTER. 


«A chave da 


paz 


está na existência duma 
América forte» 


— afirmou Truman 


WASHINGTON, 18 — O presidente 
Truman enviou uma mensagem para ser 
lida numa sessão solene da associação 
feminina americana «Filhas da Revolu- 
ção», mensagem em que o Chefe do 


qualquer eventual agressor de que a se- 
gurança da grande comunidade de que 
somos um dos componentes, será ciosa- 
mente garantida contra qualquer assaito, 
quer dirigido contra nós, quer «contra 
um dos nossos associados democráticos. 

Sómente uma América segura po- 
derá ter voz preponderante nos conse. 
'hos da paz. O nosso povo « unanime 
em convir que uma América forte e certa 
da sua segurança constitu, » chave qa 


RR DEDE IS DE DEDE 
- Às maravilhas paisagísticas 


de MAGAU 


DESCRITAS COM IRRE- 
PRIMÍVEL ENTUSIASMO 


na O. N, U. uma pro- 


especial 


A ADA A IA A DD 
cette ete reter err reter] 


por um jornalista 
ESTRANGEIRO 


NOVA IORCA, 19 — A revis- 
ta «Newsweek» consagra, no seu 
ultimo numero um grande arti- 
go é colônia! portuguesa de Ma- 
cau, que descreve como um 
«verdadeiro paraiso no inquieto, 
perturbado Extremo Oriente 
e onde o autor do artigo passou 
diz, «alguns dias maravilhosos». 

Macau lembrou-lhe a «Côte 
d'Azur» € escreve: 

«Macau quando a avistamos 
do Mar, parece exactamente An- 
tibes ou qualquer outra cidade 
da Rivera, semi-tropical, com 
casas de mediterranico 
emergindo uma luxuriante 
vegetação». 

O aspecto das ruas de Macau 


ia e na Bulgária 


ESTÃO EM CURSO 


est 
de 


surpreendeu também o jorna- 
lista; 

«Em Macau não ha men- 
digosm. 


E, depois de referir as medi- 
das de carácter social tomadas 
pelas autoridades de modo a evi- 
"ar a mendicidade acrescenta: 

«Também não há zonas de 
miséria no bairro chinês, onde 
são asseadas até as ruas mais 
ostreitaso. 

Assinala que em Macau pre- 
“omina a opinião de que a sobe- 
ama portuguesa será respeita- 
va por todo e qualquer regime 
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FRANCFORT, 19.—As tropas ame- 
ricanas procedem às suas manobras 


AS MAIORES 
de Primavera, qualificadas pelas au- 


toridades militares dos Estados Uni 


pelas nossas tropas na Europa». 


“inês, dado interesse, que 
A manobras desenvolvem-se a Oes- “dos têm por igual, de que à 
te de Nuremberga e estendem-se para sonia portuguesa * permaneça 


em refugio para os que dele pro- 
-isam — é prosseguo: 

«E' de encanto a atmosfera 
te Macau; o povo é invariavel- 
mente polido, honesto, amigo 
de auxiliar; e não há ali, nem o 


Leste, na direcção da fronteira che- 
coslovaca. O campo de manobras está 
no centro dum território «posto em 
estado de defesa» o qual engloba as 
cidades de Ratisbona. Bamber 
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8 mercado negra da moeda, nem 

Ansbach. o sistema dos dois-preçosm. 
Comanda os Exércitos v general — ANT. 

Clarence, chefe do Estado Maior ame | Eurasesasenee MEM IICT SENSO 


ricano na Europa, acompanhado por 
observadores franceses, ingleses e dos 
países nórdicos, Os oficiais soviéticos 
não foram admitidos 
das manobras. — F, P. 


A princesa Margarida 


da Grã-Bretanha 

VAI VISITAR A ITÁLIA 
LONDRES, 19. — Anuncia-se na 
Córte que a princesa Margarida irá 


brevemente à Itália, em visita de ca- 
cacter particular. — F, P. 


à observação 


EM LONDRES, 


À admite-se a possi- 
bilidade de a 


Um discurso de Attlee 


LONDRES, 19. — O primeiro minis- 
tro, Clement Attlae, tomou hoje à pa- 
lavra na Conferência dos Professores 
Primários britânicos, em Margate, 

Salientou «a grande responsabilida- 
de da Inglaterra no mundo de hoje em 
plena evolução em que ela se estorça 
por adaptar as antigas instituições ás 
exigências novas». cA nossa tarefa con- 
siste — acrescentou — em manter e, 
“e tanto for possível, clevar o nível dá 
vida da população. Com esse objectivo 

os de utilizar plenamente 


eiro lugar a 
próprios concid: 


Jugoslávia 
vir a alinhar côm as 
POTÊNCIAS DO 
ATLÂNTICO 


LONDRES, |9 — O: jornal «Times» 


di 
lidade dos nossos 
dãoss, — F. P, 


É grave o estado de 


saúde de Graziani 

ROMA, 19 — As autoridades mili- 
tares disseram, hoje, que o ex-marecha 
italiano, Rudolfo Graziani, que, há se- 
manas, se encontra doente, na prisã n 
será transferido para um hospital mili- 


paz, presentemente e nos anos do por- 
vrq— E, P. 


Os russos treinaram um 
negro americano na 


técnica 
da guerra civil 
& enviaram-no para Os 
ESTADOS UNIDOS. 


segundo aquele confessou, num 
julgamento, ma América 


NOVA IORCA, 19 — Um negro da 
Geórgia, que diz ter sido educado e trei- 
nado em Moscovo, revelou, hoje, no 
julgamento do caso da conspiração co- 
munista certos planos dos comunistas 
para se criar uma nação de negros no 
Sul dos Estados Unidos, por meio da 
violêrcia, e dedicando-se à ampliação 
do movimento revolucionário comunista 
em toda a América do Norte. 

O negro, William Odell, actual: 
mente funcionário do Estado, afirmou 
que tinha estudado «a ciência da guerra 
civil», segundo as instruções do Exército 
Vermelho, na Russia. 

O negro depunha no julgamento de 
11 chefes do Partido Comunista Ame- 
ricano, acusados de conspirarem para 
derrubar, pela violência, o Governo dos 
Estados Unidos. O negro afirmou que 
os comunistas conceberam a ideia de 
criarem uma nação de negros, desde a 
Virgínia até o Delta do Mississipi — a 
zona onde predomina a população de 
côr e que os comunistas dizem estar em 
maioria. A testemunha acrescentou : 

«A revolução no Sul viria a auxiliar 
os operários das industrias do Norte a 
realizarem, por sua vez, a revolução co- 
munista em todo o pais». — REUTER. 


Desabou uma tribuna 
em Casablanca, 


MORRENDO UMA PESSOA E 
FICANDO FERIDAS CEM 


CASABLANCA, 19. — Um morte 
e uma centena de feridos, nove em 
estado grave — tal é neste momen- 
to o balanço do desabamento duma 
tribuna durante o festival de ginás- 
tica de Casablanca. — F.P, 


Um morto e vinte 


feridos, 


NUM DESASTRE DE VIAÇÃO, 
EM ROMA 


ROMA. 19-— Um auto-carro cafu por 
uma ravina, da altura de vinte metros, 
perto do santuário do «Divino Amor». 
nos arredores de Roma. Morreu um pas- 
sageiro, ficaram feridos vinte, sendo gra- 
ve o estado de metade destes. — F. P. 


sugere, hoje, que os Governos das po- 
tências ocidentais devem aproveitar to- 
dos os ensejos favoráveis para melho- 
rarem práticamente as relações com a 
Jugoslávia. 

O articulista acrescenta que os pai- 
ses do Ocidente devem ter sempre em 
vista que'a Jugoslávia pode fazer parte 
da comunidade das nações do Atlântico, 

O articulista continua : 

«O mais que se pode dizer é que a 
política ocidental deve continuar ma- 
leável, pronta a aproveitar todas as 
ocasiões favoráveis para melhorar as 
relações com a Jugoslávia, - reflectindo 
que, actualmente, a Jugoslávia pode, 
dum momento para o outro, alinhar 


com as potências do Atlântico». — 
REUTER. 


Ç 
das tropas americano” 
NA EUROPA 
dos, como «as maiores jamais feitas 


tar, em consequência da «gravidade de 
seu estado». Consta que teve uma con- 
gestão, na semana passada, que lhe pro- 
vocou uma paralisia do lado esquerdo do 
corvo. — REUTEK 


Vaga de desastres de 


automóvel, na Austrália 


CANBERRA, 19. — As festas da 
Páscoa foram férteis na Austrália 
em acidentes de automóvel. O único 
Estado que não teve nenhum foi a 
Tasmânia, No de Victoria houve de- 
zoito mortos; Austrália do Sul, seis; 
Nova Gales do Sul, três; Austrália 
de Leste, dois, e Terra da Rainha, 
três. — F.P. 


— e 


O auxílio americano à 


EUROPA 


(Crónica de Georges Wolf) 


WASHINGTON, 19. — Passadas as férias da Páscoa, vu centro da 
política externa americana parece deslocar-se da Casa Branca e do Depar- 
tamento de festado, para a tribuna do Senado e da Câmara dos Represen 
tantes. Com efeito, o Congresso americano vai agora ser chamado a con- 
ceder os financiamentos necessários para que se apliquem e continuem os 
grandes programas de auxílio americano ao estrangeiro. 

Estes programas somam um número impressionante de biliões de 
dólares, numa altura em que muitos têm como certo um «déficit» orçamen- 
tal de meio inilhão de dólares. Daqui resulta a possibilidade, para bastantes 
parlamentares republicanos e democratas aduzirem poderosos argumentos 
de natureza psicológica e económica em favor dum reajustamento dos cré- 
ditos a conceder para fomento da aplicação do Plano Marshall. 

ú Estas verbas já foram aprovadas, na totalidade 5.430 milhões de dó- 
lares, tanto pelo Senado como pela Câmara, por grandes maiorias de vo- 
tos. Porém, a sua efectiva aplicação ainda necessita de segunda votação de 
ambas as casas do Parlamento. As duas comissões de créditos das duas 
Câmaras inieiaram hoje o estudo preliminar da questão. Crém alguns obser- 
vadores que, na votação final, os créditos a conceder para a segunda anui 
dade do Plano Marshall sofram uma redução de seis por cento aproxi- 
madamente em relação às verbas já anteriormente aprovadas. 

No múimento em que aumentam as despesas da política externa ame- 
ricana, ao passo que o rendimento nacional do país mostra tendência para 
baixar, alguns parlamentares influentes dos dois grandes partidos põem em 
evidência que os preços de alguns artigos que têm nos fornecimentos do 
Plano Marshall um lugar importante — por exemplo, o aço e os cereais 
— têm sensivelmente diminuído desde Novembro de 1948, data das estima- 
tivas do custo desses fornecimentos. Outros parlamentares, porém, enten- 
dem que, gracas aos ditos fornecimentos, a produção tomou desenvolvi- 
mento tal que se entrou já na fase da sobre-produção. A este respeito, al- 
guns jornais dizem que Robert Schuman, quando esteve em Washington, 
entregou a Acheson um documento em que explica que o mercado europeu 
seria insuficiente para absorver os excedentes da produção das indústrias 
europeias, pelo que se tornava necessário encontrar novos mercados. — F.P. 


| 
| 


política 
(CONTINUAÇÃO 


das pelos sovietes. Quanto ao sil 
cio observado nas esferas ocidentais, 
considera-se isso indício do cuidado 
havido para não fazer perigar à 
mais leve probabilidade de se sair 
da situação inexplicável criada pelo 
bloqueio de Berlim, — F.P. 


MANTEM-SE A CONFUSÃO ACER- 
CA DA POSSIVEL DILIGÊNCIA 
DA RUSSIA 


BERLIM, 19. — A decisão con- 
creta da Rússia de levantar o blo- 
queio de Berlim não parece mais cla- 
ra hoje, apesar de uma nuvem de 
boatos muito contraditórios. Informa- 
dores alemães em contacto com a 
administração militar russa, que, on- 
tem, declarou que o perito financeiro 
soviético, major general Malinine, se 
encontrava de viagem para Washin- 
gton, numa «importante missão», 
afirmaram hoje que a sua informa- 
ção tinha sido prematura. O general 
Malinine esteve há 10 dias em Ber- 
lim para conversações com altos fun- 
cionários soviéticos, incluindo o go- 
vernador militar soviético, general 
Vassily Chuikoy e tinha sido indica- 
do, nos meios políticos soviéticos 
desta cidade, como enviado provável 
às tentativas de aproximação de paz, 
que seriam feitas em Washington. 
Is“o deu origem à informação de que 
Malinine tinha já partido para os Es- 
tados Unidos. 


APARECE O NOME DO GENERAL 
FRANK HOWLEY 


A secção de informação da admi- 
nistraçãc militar soviética informou 
hoje que o general Malinine está, 
presentemente, no local das manobras 
soviéticas da Primavera, em Neckyen- 
burg, como oficial do Estado Maior, 
segundo comunica a agência de noti- 
cias alemã, «Dena». Entre os boatos 
que circularam hoje, houve um que 
dizia que o general Frank Howley, 
comandante americano que partiu 
para Varsóvia, tinha ido numa emis- 
são secreta». Dizia-se que Howley 
negociaria com os diplomatas pola- 
cos actuando como intermediários en- 
tre a América e a Rússia. Fontes 
americanas e britânicas, oficiais, de 
Berlim, desmentem, perempetória- 
ment-, a interpretação dada à via- 
gem do general Howley que, segundo 
informam, é uma viagem puramente 
pessoal. Outro boato diz que o mare- 
chel Laurkht Beria, chefe das forças 
de segurança interna, soviéticas, vi- 
sitará Berlim nos próximos dias, 
afim de se avistar com altos funcio- 
nários soviéticos e tomar importan- 
tes decisões sobre a situação de Ber- 
7 1.e da zona soviética. Este boato 


erlim. 


UM PORMENOR QUE REPRESEN- 
TA QUEBRA DE BLOQUEIO 


O jornal «Abend», autorizado pe- 
los americanos, informa que as auto- 
ridades soviéticas, actuando por in- 
termédio de agentes alemães, tinham 
oferecido à administração municipal 
de Berlim, na parte Ocidental, 100 
mil toneladas de batata em troca de 
produtos de aço, quebrando, com 
efeito, desta maneira, o seu próprio 
bloqueio. Funcionários municipais 
responsáveis, incluindo o dr. Gusti 
Klingel Hofer, encarregado da secção 
económica, declarou não ter conhe- 
cimento de tal oferta. — REUTER. 


Dizem na América que, 0 
que os comunistas pretendem, 


com o seu Congresso 
pura a Poz é levar os 


cientistas 


q revelarem os segrêdos 
da energia atómica 


WASHINGTON, 19 — A Comissão 
da Câmara dos Representantes incum- 
bida de investigar as actividades contra 
os Estados Unidos diz, hoje, num rela- 
tório especial, que os comunistas, com 
o seu Congresso Mundial de partidários 
da paz, em Paris, procuram induzir os 
cientistas a revelarem os segredos da 
energia atómica à espionagem militar 
soviética. O relatório afirma : 

“E' esse o principal objectivo do 
movimento internacional dirigido por 
Frederic Joliot-Curie, comunista francês 
e especialista da energia atómica, que 
atacou o Governo dos Estados Unidos 
por este manter o segredo da bomba 
atómica. Joliot-Curie também reclamou 
que os Estados Unidos deixem de pro- 
duzir bombas atômicas» 

A Comissão diz que o Congresso 
que se inaugura em Paris, na quarta- 
-feira, representa a mobilização dos 
homens de Ciência para a «desobediên- 
cia civil» contra as nações livres O 
relatório continha 

«A confusão ideológica pode fácil- 
mente transformar-se em traição nitida. 
Se os comunistas conseguirem jogar com 
a notória ingenuidade politica dos cien- 
vistas, incitando-os à greve contra os 
respectivos Governos ou à sabotagem, 
seria uma vitória magnifica para a mu 
ção soviética» 

A Comissão denuncia o Congresso 
como fazendo parte da campanha co- 
munista dirigida contra o Pacto do 
Atlântico Norte. — REUTER, 


BERLIM 


--centro de especulação 


É 
internacionai 
DA | PAGINA) 


SERENA a O 


0s correspondentes 
espanhois em 


LISBOA 


revelam que tem <: 
sua séde em Tânge: 


0 «quartel-general» 
do «KOMINFORM: 


para à França, para à Espanha 
e para Portugal 


MADRID, 19 — Em carta de Lishr* 
no «A. B. G.», Luis Mendez Domingt+ 
comenta as prisões de comunistas ef c 
tuadas em Portugal e diz: 

«Se muitos dos homens que comb 
tem Salazar e jogam com vários bar” 
lhos pudessem debruçar-se sobre o ir- 
pressionante ficheiro (que a P. 1, D. = 
apreendeu na tinografia clandestina 
Goimbrão) é bem possivel que empr 
decessem e logo tirassem da carte 
todo o seu dinheiro para auxiliar o E 
tadon. 

Mendez Dominguez dlz que «Aly: 
Cunhal formara uma junta ofenst 
“tetangutar, cujos outros dois angu 
eram dominados pela Pasionária e r 
Lister: Toulouse-Argel-Lisboa. De To - 
louse saem as instruções de Moscc 
para Argel e os técnicos de sahotag; 
para Barcelona e Lisboa. Cunhal, 19 
mem da suprema confiança dos al 
mandatários do Partido comunista IH 
rico, com sedo em Argel, era o chr 
do «comando» de acção hispano-por! 
guês. E de Tanger, quartel-general (+ 
«Kominform» para a França, para 
Esnanha e para Portugal, recent, «-- 
Tim, a Pastonária a documentação nº 
cessárian, 

Luis de La Barga, correspondente « + 
«Arriba» de Madrid, assinala que «o q * 
oobrimento da tipografia comunista - 
novo episódio da progressiva desartir 
lação da rede subversiva, estendida pe 
agentes do «Kominform em Portuga!» 
— ANI. 


Construção de casas d: 


renda económica 


em Matosinhos 
A Câmara Municipal de Matosinh 
toi autorizada a vender, com disper 
das formalidades prescritas no 8 1.º € 
artigo 38." do Código Administrativo 
pelo preço de 748935) cada metro qu- 
drado, á Federação das Caixas 
vidência. com deetino constru 


a 
metros quadrados. situados na Rua 1 
demarcados' na planta junta ao proces. 


Conseguiu-se isolar 


o «virus» do cancro 

DETROIT, 19 Alguns professur 
da Uuniversidade da Colombia consegur- 
Tam. isolar 0 ulruss do cancro do der 
Pela inoculação” epa "ratos. Ou cutores 
descoberta salientaram que o estar 
actual do seu trabalho não lhes permit 
ainda, tentar a experiência em seres h 
manos. A descoberta foi anunciada e + 
comunicação «Associação Amaricar 
de Investigações sobre o Cancro» q! - 
realiza, actualmente, o seu Congresso «1» 
Detroit. Um dos siúnatários de” comun 
cução é O professor Wendel Stanley, q! 
ganhou o prêmio Nobel de Quimica, Co” 
seguiu-se isolar o «virus» depois de cur 
dadosa análise do leite de ratos qro 
custa 10.000 dólares por litro. — (FP. P,. 


De Alfândega da Fé 


Transportes de camionagem — A 
ponte sobre a ribeira da Vilariça 
— Melhoramentos — Outras 
notícias 

ABRIL. 16-—-A Empresa Alfandeguen 
Lida, há cerca de 25 anos que é cor 
e onária de carreiras de caminheta-, 
que manteve permanentemente entre es! 
vila e a de Moncorvo, tendo serviço com: 
binado com os Caminhos de Ferro, Nu 


louvável intuito de contribuir para o pro 
gresso desta região trasmontana,  esta- 
beleceu a mesma empresa na vila 6 


Moncorvo, carro para o transporto q 
mercadorias. Este serviço, com séde 1, 
referida vila de Moncorvo, val, assim, ec 
tisfarer uma necessidade que se laz.a 
sentir n progressiva vila. Mais uma ver 
a Empresa Alfandeguense, Lda, se nã. 
poupa a esforços para bem servir o pu- 
blico. Apresentamos-lhe as nossas felic.. 
tações por tão util melhoramento, que 
muito contribuirá para o desenvolvimenta 
da parte sul do distrito. é 

— Vai construir-se uma ponte sobre « 
Ribeira da Vilariça, junto à Senhora d 
Rosa, que orça por 400 contos. Não tem, ; 
nosso ver. qualquer utilidade, nem par.. 
os concelhos, nem para as povoações vizi- 
nhas, pois, existe, q pequena distancia, à 
ponte da estrada Nacional. Outro tanto 
não se poderá dize: em relação à contru- 
ção de uma estrada que ligasse o fundo 
do Vale de Vilariça ao Pocinho, pois ta 
estrada seria. de um valor incaiculáve 
para esta região, que tanto anseia por 
essa obra. e pode dizer-se, para todo « 
distrito. Noutra oportunidade farem( 
mais larga referencia a tão util methora. 
mento, e perando, entretanto, que os po- 
deres centrais, sempre atentos a todas 
as petições, não deixarão de considera! 
esta nossa tão justa aspiração. 

—Para Bragança onde toi colocado. 
retirou o sr. Carlos Humberto Felgueiras 
Machado, aspirante de Finanças. Apesa: 
de ter estado pouco tempo nesta vila. 
contava muites amigos devido há sus boz 
conduta e seu trato afavel. 

— Tomou posse do cargo de aspirante 
da secção de Finanças deste concelho, e 
sr. Armando Pascoal. 

— Iniciaram-se, com grande incremen. 
to, as obras da cobertura do Ribeiro de 
Prado, obra de grande alcance higlenico c 
urbanístico, pois irá acabar com os mos- 
quitos que, no verão invadem, principal- 
mente, à parte baixa da vila, a ponto dos 
seus moradores terem de usar mosquitei- 
ros, como em Africa, para se poder dor- 
mir, e dará iugar no local a um belo 
campo para iogoe, feira etc. Será mais 
uma obra, entre tantas que c Estado Novo 
realiza e que temos que agradecer 

— Depois de uma ausência de a:guns 
meses em Luanda, de visita à sua casa co- 
mercial, está entre nós » st. Manuel Car- 
los Almeida, proprietário nesta viia, sua 
terra natal. 


“em litígio por questão de partilhas) >] DDD — | 


4 Quarta-feira, 20 de Abril de 1949 Y 


mma: sor 


SÁ Da BANDEIRA 


HOJE -as 9,45 
ERR [ec 


[SÓ ATÉ QUINTA-FEIRA | 
ese ! 
A MILAKIANTE COMEDIA EM 3 ACTO 


CASEI COM UM ANJO! 


Às 15,30 e 21,15 
aa dia HOJE E AMANHA 


nde fabrica de gargalhada 


DOIS MALUCOS 
À SOLTA 


SENSACIONAL | Batalha 
ESTREIA rapeno 


Às 21,45 


com us impagáyeis  cómicos - i ' Rd AR 
co o EASEN 8 dOnNGON E Pela suqg excepcional categoria, simultâneamente nos dois cinemas, 
com LAURA ALVES—HORTENSE LUZ—ASSIS do supremo acontecimento cinematográfico da temporada 


PACHECO—IGREJAS CAEIRO—JOSE AMARO 


À VINGANÇA DA bi A FRENTE DUM GRANDE ELENCO 
MULHER ARANHA SÉ 


SEXTA-FEIRA, 22 — MAIS OUTRO ENORME EXITO 


FANNY E OS SEUS CRIADOS 


AVISO : — Devido á curta temporada desta Companhia, por compromissos 
anteriormente tomados, cada peça só se conservará no cartaz uma semana 


Arco do Triunfo 


ilme de MILESTONE — Um romance de E. REMARQUE — Um filme IM, (6. M. 


com CHARLES BOYER, INGRID BERGMAN 


e CHARLES LAUGHTON 
Um dos mais apaixonantes dramas vividos no cinema 
Uma obra famosa num filme mundialmente célebre 


Este filme é exibido EM RIGOROSO EXCLUSIVO, pelo que este ano 
não será exibido noutro cinema do Porto á LISBOA FILME 


No Cinema BATALHA — Às 16 horas — Última exibição do gigantesco filme 


FABIOLA, com MICHELE MORGAN 


Um 


NÃO SE MODIFICOU 
À POSIÇÃO 
do navio-motor «ALEXANDRE SILVA» 


Continua na mesma posição, o 
navio-motor «Alexandre Silva», en- 
calhado na penedia, entre Francelos 
e Miramar. Batido duramente pelas 
vagas, o barco apresenta, já, efeitos 
da volta de tempo. Durante o dia, 
voltaram a bordo alguns tripulantes, 
que verificarant ter-se agravado a si- 
tuação. Para facilitar a ida e regres- 
so dos tripulantes, foi construída, 
pelo pessoal da C. U. F. uma enorme 
jangada. Espera-se que os rebocado- 
res sueco cFritiop» e portugueses 
«Monsanto» e «Estoril» consigam re- 
tirar o «Alexandre Silva» da crítica 
situação em que se encontra. Afim de 
coadjuvar os trabalhos está no local 
um piquete dos Bombeiros Voluntá- 
rios Portuenses, que, ali, instalaram 
um posto para socorros de urgência. 
O barco encalhado, ao contrário do 
que se afirmou, está, segundo alguns 
técnicos em condições de ser salvo, = == 
caso o mar o permita. Até à noite, A's 9,900 filme de grande emoção 


porém, os trabalhos realizados nesse | e ESiTEIa CINE A MULHER E O MONSTRO 


sentido não foram coroados de êxito. e a desopilante farça O REI DO AZAR ! 
COIMBROES Vel 3249 sábado e Domingo — A Ra adia ima comédia 


Vilefoumesos 

Sex caes cava or q. amar > 
APRESENTA AMANHA 
A'S 9,30 DA NOITE 


A CÓPIA NOVA DO GRANDE E APAIXONANTE 
SUPER-FILME DA «FOX» 


AMBIÇÃO DO OIRO 


com CLARK GABLE —LORETTA YOUNG — JACK OAKIE 
UMA OBRA SENSACIONAL! 


HOJE DESPEDIDA DE 
Às 9,30 da noite A FORMIGA 


«MATINEES» AOS SABADOS E DOMINGOS 


Bilhetes 4 venda na CAMISARLA MURILO PABACARIA LACbHDA 
CASA FORTE SALÃO FERNANDA « BARBEÁRIA PETRONEU 


Está assegurado o serviço de «eléctricos» no final dos espectáculos 


nd sd Em continuação da estreia, 0 mais 


Ver: 3.2 S D M ÂÃ N Ã gigantesco filme de todos os tempos! 


ABIOLA 


ROMA ANTES DE CRISTO— O MASSACRE DOS CRISTÃOS — LUTAS NO CIRCO DE ROMA ENTRE HOMENS E FERAS — AS GRANDES ORGIAS NOS 
TEMPOS DEVASSOS DA ANTIGA ROMA — E UM DOS GRANDES «CLOUS» : O MARTIRIO DES. SEBASTIÃO 


OS PREÇOS NÃO SOFRERAM AUMENTO 
ÀS 16 HORAS — Última exibição do extraordinário filme LAÇOS HUMANOS 


CE a = ———, 


ENCHENTES ENTUSIASMO 


E nn E CARRO 14 O HOMEM E O ESPELHO 
Está esclarecido o crime - TELEFONE ” Explêndida sessão promovida pelo Grupo Ercursio- 


nista «Leais de Campanhã», de homenagem ao Grupo 


cometido no Monte , Brcursionista «Os Restauradores do Portos 


Exibição unica do célebre filme 
do Pego DEON CINE NOSSA SENHORA DE PARIS 
o f ! ny 
VILA NOVA DE FAMALICÃO,| HOJE — 4'591/2 Amanhã é noite BENCHURo O Programa 


19. — A notícia que demos em pri- 
ã PS SSI, PR SIS 


meira mão da grave agressão de que 
fôra vítima, na madrugada de domin- > 

fôra vitima na madrwçade de dont dA As 2130 JÚLIO DENIZ err osss 
Oliveira Santa Maria, deste concelho, 


junto de Riba de Ave, o sexagenário 
F 


rancisco Pereira da Silva, casado, 
proprietário, causou grande sensa- 
ção. 

Por suspeita, foram detidos o 


Avelino Pereira e sua mulher Maria 


O delicioso filme cheio de movimento 


Só HOJE e AMANHA C 0) L I S E U RR SFEIRA, SENSACIONAL 
às 4 e 9,30 25196) 
a o O | MR VIDA 


Albi d; ! J d cantor GEORGES GUETARY e NICOLE MAUREY 

Albina ainda o mol dosquim de com o con E Guia E SUCESSIVAS! CONSTANTE! ROUBADA 

solteiro, ds En atos de pd resi DISTRIBUIÇÃO «MUNDIAL FILMES» 

lente no lugar do Pego, da freguesia = = a s Tesef. 232783 — As 16 e 21 e 30 , com BETTE DAVIS, num duplo 
Bilhet de a CASA VENEZA s, up| 

diga aa Maço, none Rs O CAmhatos vida RREO | sABy VALERIE HOBSONO- ROGER LIVESEY com OMI WAYNE e LARAINE DAT, mm empolgante omance | “"ospo, é o gui ga Toda 


e SO STER 


REVOLTA NA ÍNDIA 


A primeira versão ora de que é 
Francisco Pereira da Silva denun- 
ciara ao caseiro duma quinta da fa- 
mília do falecido industrial de Gui- ar a e acau 
marães, sr. Afonso Costa, da Casta- 
nheira, daquela cidade, que o Avelino 


Uma batalha de vida ou de morte! E) FERRO E FOGO ( (Cinecalr) 


III ISIS II III TITO 
Gi DT A's 4 da tarde e 9,30 da noite — RANDOLPH SCOTT 


Pereira fôra o autor dum furto de (CONTINUAÇÃO DA | + PAGINA) 
pinheiros a aueiá tas O fizera | as vítimas, uma das quais, a formosa | te, a banda de música, executando uma impressionunte apopeltida hsroismo ie bravura, com No palco: COMPLEMENTOS VIVOS — UM EXITO ! 
«Borboleta», que se atirou das muralhas. | marcha que tanto serve enterros como ca- QUARTETO DE GUITARRAS E BERTA CARDOSO | 64 FEIRA: CELESTE RODRIGUES 


milhares de figurantes 


UM TECNICOLOR FORMIDAVEL 


Recaíram, pois, todas as suspeitas 
sobre o Avelino e tudo fazia crer que 
ele fóra o autor da morte do desven- 
turado sexagenário. Apertados em 


É o próprio general Fong Chi, o homem | samentos. Depois, o caixão, feito de gros- 
que jurou fidelidade à «gota de sangue» | so tronco de árvore, cavado como os in- 
quem dominou as tropas do imperador | digenas da Africa e da América faziam 
interrogatórios negaram a comparti- | Wan Cheng. ibertando as muralhas da |as pirogas. Mas o caixão, desta feitura, 
cipação no crime — tanto o Avelino | China. O tirano, cheio de remorsos, tez | com à iampa de meio tronco, é enverniza. 
como a mulher Maria Albina — mas | Como Judas, enquanto a orquestra fazia | do e constitui urna artistica e hermetica- 
o Joaquim Abreu caíu em certas con- | tal algazarra que não chegamos a per- | mente fechada, permitindo a permanéncia 
tradições e logo começaram a chover | ceber se o intérprete nos disse ser em | do morto em casa durante meses. O vis- 
hipóteses sobre o móbil do crime, que | Sinal de tristeza ou de alegria. toso cortejo saiu desta Colónia, atraves- 
deveria de ser outro. O caho José de| Vai Siu Fông, a grande estrela do tea- | sou as famosas Portas do Cerco e embre- 
Teitas coligiu outros elementos de | £º chinês. interpretou o seu papel, dos | nhou-se em terra china. Andados alguns 
prova, mas agora quanto ao Abreu, | Mis diliceis, de tal jeito e cantando com | quilómetros, chegaram à montanha de 

tai entoação dramática que o público cho- | Lin Fá, onde o caixão foi inhumado. Pas- 


Tel, 227/48 QOOVOOGO COS OL OCO CSISCISSSOGOU 


A's 4 da tarde e 9,30: da noite—SESSÃO DA MODA ER 
AMBER ETE R NA «Forever Amber)» 
y LINDA DARNEL — A Muiher Eterna CORNEL WILDE — O seu grande amor 


Diário DE VIANA 


COMBOIOS te 2440 OODOCOCOSCOSLSHOGOCOOSSOCOCOCOOS 


Pendende Cria di embora vil iu O actor cómico Pun lat On, uma | sados alguns dias após o funeral; a vii via: 
vessem no mesmo prédio que estava o a 4 E E a A 19. — A estada, nesta cidade, do sr. eng Roberto 7 5 
em partilhas, o pai dor Joaquim | espécie de Vasco Santana, de olhinhos | va teve um sonho. O marido informáva-a, | Eapregueir tor geral da O. P. deu-nos ensejo de lhe apresentarmos Brera para ADD ca A Rasta 
Abreu, o moleiro do Ave, bem como | Pisces. mas sem a «veia» do «Zéquinha», | numa visão, de que a eua morte era apa- | uma sugestão que traduz o pensaniento de njuita gente o que vai de encontro aos 
este e família, estavam de relações | fez os chineses da geral dar saltos nas ca..j rente. pois provinha de misterioso feil- | interesses de diversas terras do Alto.Minho: o estabelecimento dum combóio, já não * . 
deiras onde se acomodam. acocorados. | co em tempos feito por muiher danada | gizemos de turismo, mas ao menos qum combóio decente, que aos domingos circule 


Recital de poesia por João Villaret | 


tensas. No próprio domingo, o An- 
tónio Abreu, tio do Joaquim, que é 


Seria fastidioso estar o trabalho dos oito | em terras do Sião. E na mensagem dizia, 
paralítico dum braço e duma perna, | actores e actrizes principais... e de cento | aflito. o morto : «Desenterra, sem perda 
insultou o Francisco Pereira da Silva |* !a! de outros de segundo de tempo. o caixão, pois, ao sétimo dia. 
e, apesar de ser as: álido,| Para sazer-se uma ideia, ressuscito», A mulher tomou a sério o 
agarrou numa arma caçadeira e, com | es!*s números : a companhia compõe-se | recado. Arranjou quem desenterrasse o 
ela aperrada, dispôs-se a matar o vi- | de cento e cinquenta actores e atrizes. O | caixão, tirou-lhe a tampa e «viu que; 
zinho e parente Silva, que teve de | &uatda-roupa de cada artista. dos princi- | dé facto, o cadáver não apresentava os 
Tugir. pais, anda à roda de cento e cinquenta | sinais «rigor mortis», parecendo-lhe que 

Em face destes elementos e de | contos. Os outros entre cem e cento e | 0 marido dormia à sono solto. Contratou 
graves suspeitas que recaem já sobre | Vinte: À companhia. à qneihor da China, | logo um empregado da montanha. a quem 
o moleiro, o comandante do posto de | Me actuava em Xangai, exibindo-se para | chamariamos «coveiro», para vigiar o 
Riba de Ave da G. N. R. deu outro | Uma população de sete ou oito milhões | cadáver até ao sétimo dia. Pagou logo 
curso às investigações e, finalmente, | de habitantes veio a Hongkong e a Ma- | pelo serviço quinze patacas diárias, o que 
hoje, pela manhã, o crime estava es. | cat! devido à guerra, senão serta dificil à | perfaz o totai de 90500 por dia. O acon- 
clarecido com à confissão do Joaquim | desiocação à estes «pequenos» meios dum | tecimento, pouco vulgar, propagou-se, 
Abreu, que, ao que parece, não disse | &eNco due ocupa um navio na eua con- imediatamente, pelo que, no dia aprazado 
toda a verd; de, pois não é de aceitar | dução, incluindo artistas, cozinheiros, tra. | pára a ressurreição de Hoi Mong, 7 de 
a Rua VER balhadores, electricistas, mecânicos, etc.. | Março, mais de vinte mil pessoas junta- 
Os artistas a que nos referimos Já se | vam-se na montanha de Lin Fá. De toda 
iram, onde são conhecidos e aprecia» | à paite, auto-omnibus, automoveis, Jirin- 


entre Viana e Monção, nos dois sentidos, permitindo, assim, que se esboce um movi- 
mento turístico em toda 4 vasta e encantadora região que esse combóio serviria. Em 23 do corrente, pelas 18 horas e 
15 minutos, realizar-se-á no salão de 


Não seria preciso, todavia, criar qualquer novo combóio para se alcançar o fim em 

ita Dama, e o combo de mercadorias quer de Vista tura Monaco) WINCE NT K RI DA A [isca Selma definia um foot 
s € parte daquela localidade para esta cidade às 16,50, deixasse de facer servico ssotlação y E 

horas e parte daquela localidade para esta cidade às 16,50, deixasse de fazer servig: ' u pela Associação Feminina Portuguesa 


de mercadorias aos domingos. De facto, é tal serviço que provoca, não só o ronceiro para a Paz. Os bilhetes podem ser pro- 

pudbimento. do, comldio, mos ou grand aan paso een) AT ano bra SRT O RR no da a dt Sape ncenar O Morin Dee" MUUNiENiaREdo | Coliteu do 
mica ES 3 Ape O do VIRA nco. passa as horas sen- | pincel e a . 

é descarregar mercadorius. Basta dizer que tal combóio, saíndo do Viana is 8 horas, | fado 6º porta de Pesa e q Pier | Na Cet gba Rat eta € a colavorar com ele 

chega a Monção lá para o meio-diu, às vezes mais tarde! E, no regresso consogue | Korda, no átrio de um vulgar edifício | sem dúvida, hoje, um dos primeiros pin 

repetir essa procga do lentidão. de tijolo, em Shopporton. A história | tores da Eurbpa, E' este, provávelmente, 

O diretor da O. P. encarou com toda a simpatia à nossa sugestão e prometeu | fee cão E digna de contar-se, um qos segjedos do éxito de Vincent 


Há corca de dois anos, Vincent Koraa | Korda, comb director ariústico, Ele é| Visitas de membros do 


dardhe toda a atenção. Fiquem, pois, esperançados os povos desta região, porque, | regressava a casa, certa nolte, quando | capar de pôr no seu trabalho todos os 
amente, o caso virá a ser solucionado como é de justica. passou por um soldado bébado que ten- | seus sónhadimentos sobre cor, todo o (e) . 
E, a propósito de combóios, podémos informar de que vai dar.se uma impor: | tata vender um minúsculo cachorro, à | seu bom gusto e toda a sua sensibili- ongresso Internacio- 
tante modificação Do combóio chamado «Flechav, um d Ih ciroul porta de um edifício público. O cachor- | dade artistica. 
l cha», um dos melhores que circulam | rinho estava cvidenteménte esfomeado| | Os estúdios ingleses sempre foram nal de Geo rafia 
em linhas portuguesas e que tão bons serviços tem prestado ao Minho. Esse com- | o os seus olhos exprimiam tanta angis- | célebres pelos luxuosos cenários dos g 
béio Vai nor dotado, dentro de pouco tempo, com as cartuagens suípua raventêmpnto | fil “que Vincent deu ao homem uma | diimes.. Pouca se sobe, contudo, dos 
ada ibra por ele, com a intenção de o dar | mil-e-um cuidados havidos no que res. 
adquiridas pela O. P. Deixará de ter printeira classe, circulando sômente com a» | q um dos seus empregados, para que o | peita a pormenores, verdade histórica e |. OS 
outras duas classes, sendo a segunda muito melhorada. O andamento não será modi. | tratasse bem. Mas, primeiro, Vincent | esforço vardadeiramente incrivel de pes- Sena de Geografia que, na segunda- 
ficado, mas o passageiro lucrará com a melhoria de material. decidiu engordar o cachorro, «a fim de | quisa que tem de ser feito, aié que os do Pás até Camino, o litoral do Norte 
8 as notis que temos a dar, além dou port : rários | Jue ele se parecesse mais com um cão | cenários possam ser desen os e cons- visita de es- 
EEE SRS PST À nano fe os horários | que com um esqueleto», e, com o andar | truídos. No caso de «O Ídolo Caidos | ida, peguiram. depois. para Monção, 
4 a õ le sensível melhoria | das semanas, a ideia de arranjar outro | (Fallen Ídol), que foi considerado, na | pias paravenaiuTante o percurso, múlti- 
dono para o cão foi sendo a pouco e | Inglaterra, como «o melhor filme do | Sua MeçasenS que estavam previstas na 
pouco, esquecida... Hoje, o cãozinho fa- | ano», méis de duzentas escadarias foram | Wbaptta, 
minto é um bonito cão, sempre pronto | fotograindas, em Londres, pelos assis | ram « ramo de moço, em Monção, toma- 
temtes &e Vincent Korda, a fim de que wo do Gerez onde jantaram e +» 


—— 


x | ex! 
Fo dos, em Londres, Nova lorca, Califórnia | xás, bicicletas. etc.. levavam, constante- 

Honoluiu, ete, A gentil actriz Vai Siu | mente, para a montanha-cemitério multi. 

OTICIÁRIO RELIGIOSO |5órs": ia cinióieno dsrisaves, sas | ão” cursa “que aomentava, a teto é 
tímida como todas as muiheres da eua | momento. Em terra china e em Macau, to- 

raça, O nosso intérprete oficial apresen- | dos esperavam que o homenzinho saísse 


membros do Congresso Interna- | 
Í 
| 
] 
t 


RANCHO DE CARREÇO — A ligeira — Esta disposição já tem aplici 
e apressada noticia teleíônica da visita | ção no corrente ano, devendo portant 


da di tou-lhe os nossos cumprimentos, que ela | do madeiro e viesse, pelo 6eu pé, para | dos membros do Congresso Internacio- | ficar sem efeito a revista para us licen- | Pra a brincadeira e o inseparável com- , erno) 
PR DO QU A Po Ear De casa. À viúiva estava tão convencida do | nal de Geog-atia, não nos permitiu fazer | ciados, que tinham, sido anunciada an | POnheiro de Vincent, i ele pudesse seleccionar "uma escadaria | Cionarameso eo CM eos Mánhã, frac- | 
tro da oitava. Missa própria, oração CRE Oo DIGNOS | QUO, É devida referência ao Rancho regional de Imprensa pars o dia 1 de Maio pró-|, É esta uma das muitas histórias con- ; tipica de uma das muitas embaixadas | forme ag «y ein Pos joe 
CE EO VS há vinte anos, desempenha 0 papel de pri- | milagre, que telegrafou para um filho | Coréro freguesia” visinha” de Viana “é | AiDo tadas 'a respeito de Vincent. que de-| londrijias Todos aqueles que tiveram | sionarara poli eesseecialidades € incur- 
AIG Entos dó cor ibránca meira dama em todas as peças do repur- | residente no Sião, nestes termos : «Vem | que foi a iniciadorn do movimento fol-) | 3º— Os revistados devem, comu está | Monstram coma cle é bondoso e de bom | ocasiãó de ver o «O Marido Ideal», de | mente. fizeram. O trajecto Corei GRU ida 
e : tório da companhia, E acrescentou — as | dépressa para assisures à ressurreição do | clórico nesta região, quando, há mais de | determinado, apresentar a câderneta mi-| Coração. sempre pronto a auxiliar os | Oscar ' Wilde, recordarão as lindas tape- | observando, pormeraieta a Ceret-Chaves, 
E s é x 20 anos. Abel Viana fundou aquele ran- | litar, fardamento e calçado 60b pena de | Amigos, amado « respeitado fora e den- | caras . as maravilhosas telas e os ma- | sos aspectos 'orapranora demente, 6 
PESE NISESN , | mulheres são iguais neste pormenor, em | pai». Mas, no dia marcado, quando desta- | cho. O grupo veio a Viana tomar parte, | os infractores sofrerem as sanções dis- | tro dos estúdios. Vincent Kórda é um | gnifiçps candelabros apresentados mo | tendo revelado Eníbicos € hidrográficos, | 
— Nas igrejas: | toda a parte — que começou à aprender | parâm o caixão, um «áh» de espanto e de | como noticiamos, na festa “realizada no | ciplinares. competentes, homem de baixa estatura, de aspecto | filme. Trata-se de autênticas peças ce- | por todos os Iocafo Pride Muito interesse 
Extintos Carmelitas, das 11 às 15 a; | gesde us nove anos... A artista tem, de | horror saíu daqueles milhares de bocas. | Limia-Parque: As suas danças e córos, Ficam. portanto, dispensal da re-| discreto. já na quadra dos cinquenta, re- | didas! por colecionadores e particulares Acompanham as excursfoniatas o 
Almas de Santa Catarina, das 11 àe | pus Ss j O eadáçes anancado, em Irenca decor: | Kiárdam aquela pureza, rigor é verda: | vista de Inspecção todas ar praças deste | Dutado “elo, seu trabalho é que, alimfa «sir» Alexander Korda, para cenários | dre. Jorge” Bras Os “Ecursionistas os srs. 
do Bocas RE do das Ti ao 15 po | acto. várias discípulas de dez ou doze | O ci - arroxeado. r de que foram as característic: » Ran- | Centro. de ser um dos máiores directores artis- | imaginados por seu irmão. Os objectos | Comissão Organizadora do Congaitio Sã 
a à Miragaia, das e O | anos, miúdas que aparecem no palco | posição, exalava já cheiro nauseabundo, | cho desde a sua fundação; nas danças de COLUMBOFILIA -— No concurso rea- | ticos do cinema europeu, é um brilhante | de arte para o filme «O Marido Ideal» | orientadores da excursão. NBTesso. e 
a Misericórdia, das 10 às 13 horas; | como figurantes, Estãs futuras acirizes | sendo imediatamente enterrado, por or- | mspiração luto'galaica, a gente Ge Cars ligado entre, Paíalvo e Viana, do Castelo, pintor. De dora eu jemão, isto é | foram seguros em méis dé cilico mi-| Os visitantes, entre eres «miss» Bóvd, 
i Ê ç a à , - o a campanha de 1949. | ásim Alexander Korda, não o tibesse | lhõej de libras. con 
Hicepita do Crianças faria Pia dns | não précicam de padcinhos Data chaga dem das autoridades chinesas, Há quem | res aos seus. ômponentes é girigenias ) se reduitado Rm SORO EO Rodriguês f CRE apresisiepisradora (das regiões, ártio 
) rem a estrelas. A actriz mestra, ensina | tenha ouvido a viúva dizer: «Deu-l pelo amor e dedicação que continuam a | Lima, 1.º, 11º 12º, 14º, 1 José - se, a serra do Bi ê 
Ê j í E. g a jarro: 
a sua pupila, que, no caso de chégar a | para me enganar. depois de mortó». demonstrar. para engrondecimênto ce] B. Vilão Pereira, 2 Joaquim i- | ! Bóticas e de. Cha vans qe Cociat ita 
É . o ntónio Ur- y / 
Festa a Nossa Senhora da Lapa |ser estela, oferece-lhe valiosa prenda. BANCO ULTRAMARINO — tateve) bano Pires 5” é 20º: Fernando da “C.| | SA! DA BANDEIRA — Hojg e ama-| AS 16 hóras, ultirá exibição do | cantoaço ursionistas que se mostram en- 
com o primeiro dinheiro que ganhar. D. Barrote, | nesta cidade. à passar curtas férias e de | Parente, 6.º; João do Nascimento Pinto | nhã, são as: ultimas representações dá | gigintesco fIme «Faviólan, rêgião que percorreram "seguem a, 
inicia-se, amanha. péles 21 horas, no) A companhia têntral «am Seong Tim visita à Filial do B. N. U. o sr. dr. An-| 7º, Aniónio Cavaleiro, 8º; José Nelson | hilariante comédia «Caséi com um anjo») TRINDADE — O ehpremo aconteci- | para a Régus eodceiam, Seguem, hoje 
templo da Irmandade Sa Lapa, a novenk | Eós tos ú ' tónio Pedroso Pimento, " administrador | R.' Branco, 9.4 Bagllio R. Soares Rodri- | due tanto éxito alcançou e que nos dá | mgnto cinematográfico “da temporada. | Um jantar “pela Caça ho Dera q férecido 
aus antecede a festividade de Nossa Se- | Fá? Leve a gentileza de nos convidar para daquele importante estabeleciménto ban. | gues, 10.1, sendo a velocidade por minu- | ensejo de apreciar o admirável traba: | o Isuper-filme «Arco do Triunfo». em- | que assistirão à exibição do Fo pe ande o 
nhora da Lapa, que se efectuará em 1 de | auto jantar, com pratos da cozinha chi- « cário, E to de 1.536 metros do primeiro pombo | lho de Laura Alves, Hoptense Luz, s | poligante adaptação do conhécido ro-| cho de Barqueiros. Mosorhano 
Maio próximo. nesa da mais requintada, a que assistiram ENTRE ee rosa dE pn ' EN FACADA — No hospital desta e Pacheco. Igrejas Sao e Joté Amaro. minto E Erich Maria Remarquê, com 
A Mesa Administrativa da Irmanda- 5 rtistas. cure o E 2 QU lade, apresentou-se Francisco Gonçal- | nos principa's papéis grid rgman, Charles or e Char- 
ge oo Sgt pin clas] ode cs artistas, Não, hoúve dice da Habitação» ejpsação dersts, Potato | ao And pra, 2a ao quado, | RÃ, POR, AR NETO 2a dA e] a go, É ooo he, no 
si) á vi 6 todos Us a r Zados, 1 o » | sessão oda. o filme colorido «Amber | din s e . 
gjementos | tndisnentávels so brilho deb rosa, cpegarido más tasas “com esta delegação, agradecer a cooperação | funda facada no braço e mão esquerda, | Eterna o o “| aguia DE OURO — A's 16 e 21 e 30. 
Ambio SONAMA oRgrne isOASorPência” d d gos. dial de + Realizando-se hoje, pelas 21 horas | que sempre lhe demos no desempenho Renee que não conhecia o agres- COLISEU DO PORTO — A's 16 e 21) O time «A Ferro e Fogoy. ã c I B s | 
templo chama, enorme concorrência de | as duas mãos, sinal de homenagem e res. i Se doVEOGIAI, ATP da | daquelas funções. e bem assim o modo) sor, o que não deve sér verdade; as) e 30, 0 emocionante filme colorido «A | | No palco. o Quarteto de Guitarras e 
jeis, não só do Porto como de diversas | peito, Para causar calafrios aos nossos ar. | º meia, na Sede Social, à Praca da | como sempre este «Diário» acompannou cavizas as agressão igualmente as es | Grande Conquista lerta Cardoso, Estão hoje d É 
partes do pais. Cintas td irdia; URntalólcas 5 República, 210, a continuação da|a acção daquele departamento cama- | condeu. N. sa A y OLIMP 7 'o hoje de serviço permanente 
Para à imponência da solenidade con- s teatrais, basta dizer que as peças do | R bisldri Geral WvOrainánia no: daita | Nóia, ÀS CRIANÇAS — No hopital, deram Ja sexta-feira, estreia de «Uma Vida TA A's 16 o filme «Laços | as seguintes farmácias: 
ta à referida Mesa Administrativa com | teatro chinés, anuto-chinay, levam quatro | Assembleia Geral Ordinária — deste JARDIM DE INFANCIA — No recinto | entrada : Maria Caiheiros da Rocha, | Roubada». com Bette Davis e Glenn |) Jumanos ds 21 e 30, o empolgante 
a piedade e generosidade dos devotos de | e cinco horas a representar, com diálo- | Cooperativa (2.º convocação), convi-| go Mimia Parque, acaba de ser instalado | de 4 anos, filha de Manuel dé Sousa RIVOLI — A's 16 é 21 e 30, gnt- |) "CARLOS ALB NR AS “aa - 
Nossa Senhora da Lapa. estando já à | qo intermináveis... mas sem ponto. Can- | dam-se novamente todos os Ássocia- | um parque infantil, com um carrossel | Rocha e de Ana Ponte Calheiros, da ta AO LO OBA |; CARLOS ALBERTO q AS/15 6 306 URNO 
receber donativos para tel fim. ni » 7 a O Ea baloiços, etc. constituindo um aprazivel | freguesia de Dencriste, que sofreu fico filme em tecnicolor «Revólta na |/21 e 15. os filmes «Dois Malucos à Soltap 
= tam, também, sem regente. Sabem toda a | d0s & comparec: EDS retiro para crianças. cuja falta muita | fractura da perna direita, em virtude | India» Entre os complementos uma | e vA Vinganca da Mulher Aranhay FARMACIA VITÁLIA P 
—— o meme ——— 0a ide cor ns coristas nho dorrlem, s falta faria a Viana O parque, que se | duma queda de um muro, quando brin- | “portuna revista internacional, JULIO DENIZ — A's 21 e 30. 0 deli- | 4, 4; e dr od 
2 nem fazem olhinhos para as primeiras ti. | O Presidente da Assembleia Geral, | inaugurou no domingo passado. 'tem tido | Cava: Mário Ribeiro Alves Cardoso, | | BATALHA — Um dos mais apaixo: | cioso filme fancês eBandoteiro Sedutor» | 4% Liberdade, 84, 
à a io invulgar concorrência. de lo anos, filho de José Alves Cardo. | nantes dramas vividos no cinema. «Arco|| VALE FORMOSO — A's 21 e 30, o 
, las da plateia. (a) António Emilio do Magalhães, CAIXA REGIONAL DE ABONO De |$0 e de Guilhermina Ribeiro da Guia | do Triunfo» sem duvida um dos ma'o-/ del'cioso e enternecedor filme «A For- Ferreira de Carvalho lua du Hun 
* FAMILIA — Com pedido de publicação, | desta cidade, também com fractura da | res filmes do ano, com Charles Boyer. | migan. Jardim. 354 — Qrdem da jade dt 
O aco asiignto cla! dae clu [a ss - recebemos q seguinte : porna direita, por virtude duma queda, | Ingrid Bergman e Charles Laughton, Amanhã. em cópia nova, reposição | la Trindade. 19 — Almeida Ouuha, Ld 
E Aaitad q —e «A Direcção da Calxa Regiunal ae) 'S: €. estréndo. hoje, no Batalha, às 21 e 30: de «Ambição do Oiroy Rua Formosa, 547 — Vaz Teixeira, Suc,. 
Semana Cullural Poriuguesa em Pp pi hd aÃ] sines de A Associa ão dos Jor aPono de prin do Distrito ge misna i À O RRON Ri = AS 21 € 30, o céle- RE gerir roiama E og reire 
” chineses é dos tais que faz rir uns... e '- | do Castelo informa que tem concluído o | | bre filme «Nossa Senhora de Parisp. - Rua da Firmeza, 994 — Nova da 
Saniigo ho Copipostela meditar outros. Nós somos da opinião do 'H d prodecsamento dos abonos de familia aus h OR led Lo PARQUE DO TERÇO — A's 21 e 30 | PO ad des UAM Papo dor Mártires 
RE Sa TI ' É i6 sócios beneficiários e relativus uu 1 | à côméd'a musical «Serás Me: a, — Cardona dos Santos. Eua 
cuibtcã, Gojadocas, não, manifentaçõos | kin, Chong pus. Se (acreditaros “é nalistas e Homens de mo de Pirate, no momônte do is Meu», de Da sam 11 0 ao 
a o ST HO do Porrente cem | contigo. Vejamos o que deu aso a levar sc. n receita de cotização * jofei — Magulhães Rua de Ser- 
Santiago de Compostela, foi convidado | até às montanhas agrestes, dezenas de mi- Letras do Porto destimada aos mesmos abonos foi de Ronariviss p ralves 666 — Barreiros. Rna de Sena 
hecido tuguês , Polypho- oia pos esc. 82404500. Lamenta a Direcção ter Fantasias sobr: 7 — Maciel Rua de Antero de 
ido as dio” Mario | Mar de pessoas ; O chinês Chao Hoi Meng ENTENÁRIO DO NASCI-' | 94º comunicar que o pagamento dos DoroiO ÉqIo 820 — Da Cruz Rua de Costa 
TS Sampayo Ribeiro” dirige “A” «Poly- | que viveu largos anos em Bangkok, ca- | | E O C1 *., | abonce acima indicados só poderá reali. E ontem. O! empresário Rotha BRO “ed Cabral 1074 - Vitália Praca da Liber 
phoniar exibir na tarde de 24, ha | pital da Thailândia, regressou, há anos, | MENTO DE ALBERTO PIMENTEL) zar-se apóeja concésião de antsídio béio | amprsenjs over aremegen anpdaga o.+e negociações para trazer ao Coliseu do | “Em Caia - Misericórdia de Gaim nua 
Saia so quntágo, interpretando mã- a Macau, falecendo há poucos dias. Con- A Asegeiação dos Vornalistas e Hor que já foi oportunamente solicitados parto o sepáctáculo | anglo-americano | Maratê- Sá da Bandeira — Lobo Coim- 
dará o segundo concerto, de música | soante O rito pagão, foi conduzido à se- pç pers o o GRSA E NADA NERITAR E a) ghefe Cen- order dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 59056900 pra pis gbre do ádios que está Ê proa A a 
ho A raninio dA E domo e par sede, n . "| tro de Mobilização rtilhari T ró Politeam: os ou Rua Senhara do 1 
protaga, N8 pacaninto de, vela, Uni) pulura, acompanhado por bonzos para | J08 je. cêmo, o anunciado, amaná | tro de Mobiização de Arilhaia 3 deita [pe A, . R. Jeremias, 250500 ; e de M. V. de Matos, 100500, dê Lisboa “Rrata-se "de espectáculo né. [us au RR 
gem por Pontevedra, serÃ, homenagea. | Mentados com estranhas cabaias amare- | rativa do primeira centenário do nas. | cação a seguinte nota para o pra dos pequeninos do Refugio de Paralisia Infantil dito nésta cidade, em que, éobre autén Em Matosinhos-Leca Lone diny te 
da com um almoço, oferecido pe o res- | las, seguidos pelos familiares em cadei- | cimento do insigne escritor. portuense —Só deve haver revista de im] da Foz .. ce ee a 350500 | tica pista de selo, trabalham em atitu- | linto Cunello 124 Faleão Ma Moi 
pectivo governador, e dará uma audi- | rinhas, interminável fila de parentes ves- | Alberto Pimentel, cuja vida e cuja obra ds ção para os militares com instrução EA a aa do a des de grande classe setenta artistas 1 tPara auiumento de cecernarm cagen 
ão na caterral de Santa Maria Maior, | (gos de branc a A serão recordadas pelo sr. dr, Joaquim | pertencentes ao escalão das tropas acti- ternaciona's. de entre ve quais vinte | te suerte é sobretara de 58U n turr 
tidos de branco e pessoas amigas. À tren- | Ferreira À entrada é livre. vas; A transportar se. cus aa aro ee! 59406500 |) campeões olimpicos é mundiais. Pata | das U horas). 


daquela capital galega. 


Quarta-feira, 20 de Abril de 1949 


mem 


" DESPORTOS 


CICLISMO 


Necessidade de movimentação [es cor e) PR E on) é tuo os cuesos o 


jornada do campeonato regional — 
O puyilismo for, ultimamente, agitado à custa de várias resoluções oficiali- “Um festival na pista do Lima 
zadas, segundo as quais alguns praticantes, dirigentes e organizadores sofreram 


GUARDA LIVROS + CALCULO COMERCIAL 


Continuando na eua marcha regular, 


penalidades. Não discutimos, nem isso interessa, a razão das castigos. o A: ) É 
” el olt, nº E tm É 
Infelizmente, se existem os bons propósitos de moralizar este desporto —o | So eo na e ed ia : : | CALIGRAFIA * MATEMATICA * PORTUGUES 
que achamos muito justo —não notamos q mesma vontade em dar-lhe impulso, | à ps suas tre gas To TR E 
abrir-lhe novo caminho e facilitar-lhe a possibilidade de entrar em actividade com- gra Reto Es 4 
pensadora. Há muito tempo que o bor está abandonado, nos dois sectores : amador | dsputadas as ultimas Jornada nto ão X Y REMETER AO INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 


RUA DA PALMA, 164 TELEF. 28034 — LISBOA 
oram pus BRÁTIS o ums “CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 


e profissional. peonatos do Norte em amadores-júnio- - : E SEM DEMORA 


Esto situação não é compreensível, nem admissível, tratando-se de desporto | [es Amadores séniores e independentes do ESTE CUPÃO 


que interessa ao publico e tem sempre probabilidades de éxito... desde que não | tre o grande numero de participantes, á e 
Jáltem orgonisagõeR porquanto é muito dificil, neste mo- S Enviaragoo QN 
+ ” is FP pi ai o cô mento, de poder-se conjecturar quem E Fe 
Parece-nos ser tempo de tratar do caso e, desviando um pouco as atenções | mento, de poder j À EM SELOS ME MORADA COMPLETA, 
de outros desportos— todos tém direito à vida —rever as cqndições em que o) Aa provas de estrada têm partida am AM a erp PARA PORTE E: aa 
pugilismo está e livrá-lo dos obstáculos que presentemente o impossibilitam | da Avenida dos Combatentes, da seguin- j meme e 
de agitar-se. te maneira: Sides E DESPESAS do 
é 'A's 12 horas e meia, «Independentes», 
Não acham que vale a pena ? percorrendo s dietancia de 202 quilóme- a 
tros, traçados entre Porto, Vila M- Pp e a E 
RUE SED pe de, “POVOR da Varsimo Viana e Coaa PÍNGUE-PONGUE — A équipa premiada, depois da entrega das taças que dotaram o torneio E 


lo, Ponte do Lima, Ponte da Barca, Bra. 


E8 e Estádio do Lima. com chegada pro- | MPB NILDO DIA MED DOIDA NDA De ua Ondina De se pra eae nn nie cm oe ana prada Pingue-Pongue RELATÓRIO DA DIRECCÃO 


As dt dh x = 
Er a. pelconnar Tea capa ae No torneio inter-clubes, o Grupo Des- — DA— 
Ea aieito entre Porto, Vila do, Conde, portivo da Cuf, do Porto, e o Spor- 
Eroga: (Derreltoo Pam «SMcas pe aa eoq? COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 


do Lima, com chegada provável ás 10 Vi A ordê 
e «Vigorosa-Académico» 


horas e meia. 
CAMPEONATO REGIONAL ' |foito; Carlos, Caslmtro + Diamantino: | qui Em BSitS  <Amadorer Juniorem TERMINA HOJE A INSCRIÇÃO do | x pain e dE DAS VINHAS DO ALTO DOURO 


As 15 horas, «Amadores-Juniores, 
Riça, Mário, Faria, Acrísio e Moreira. | Porto, Vila do Conde, Portas Fronhas, 


DA II DIVISÃO Aulas Portuenses co Armando; Ale: | Femlicha io Qgitndo Portas Fronhas, ela € Vigorosa. Sport em 
randro jo Mamede, dgário, Zeca e Al| ada provável ás 18 horas. ] É e al [) b es, f il o om 6 A eaderáieo” Etebt 
União de Paredes-F. C. de Infesta | jato, Joaquim, Guedes, Rogério: An) “O Estádio do Lima abrirá as suas por) UI] Ral I de L (Es ) ; pede e Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
aa PR úliye Internacional de Lishon (uztoril) | cido nai a iniciativa qi argent, ; E 


Arbitro : José Pereira. j 
A deslocação do F. C, de Infesta a Provas de pista, de grande interesse, te- 
Parédes, no próximo domingo, está a Spa as, o Continental, ganhou | chando o festival com a md dos Porque os trabalhos de organização | Maio, que pode fazer-se por duas vezes, | presentados por 23 equipas: Vigorosa (6) 
provocar vivo interesso entre os aficio- corredores de estrada, que nos uiimos |o tornam indispensável, termina, hoje, | com contagem de pontos pela melhor, | Academico (5), Galitos da Foz (2, Vil 
nados dos dois clubes, mormente entre metros terão que disputar, ardorosamen. | à inscrição para esta competição auto- | foi modificada este ano e embora se | hovetso (2) Clube Propaganda de Nata- SEDE — RUA DAS FLORES, 67 A 73 — PORTO 
os «unionistas» que pretendem apreciar NOTICIAS VARIAS te, os titulos de campeões e as possim- | mobilística, Para casos da força maior, | efectue no mesmo local, ainda que num o (2), Cuf (1) Coimbrões (2) Sport (2) 
a excelente forma do «onzes de S. Ma- lidades de participar nos campeonatos jo A. C. P. consentirá na recepção de | percurso maior, com pontuação própria, | e Heroísmo (1.) CAPITAL — 688.000500 


a participação de oito concorrentes, re- No 70.º ano findo em 31 de Dezembro de 1948 


medo de Infesta. e a n y nacionais. mais boletins de inscrição ou comple- | uma prova de travagem. s jornadas efectuadas, ficou bem 
Os mamedenses, por seu turno, or-) À selecção nacional treina, hoje, no mento dos que sa encontrem incom- Independentemente da classificação, | patente “o interesse e à dedicação de. SENHORES : 
ganda uma caravana do fnolo, que Estádio Nacional platos, Pri ir? ada gio 2 la cs E PR te los Própios; PATA fan mostrados pelos dois clubes Vigorosa 8 ê 
em camir X É ; e ligi + porém, de | categorias previstas, foi estabelecida | Academico — encontra sempr seda à ; ' vi 
do-se aberta à inscrição pára todos 08] roi marcado para hoj», no Estádio) Oquei em Patins |imi sois duma” classificação geral, cujo primeiro DR qro ne ns ontra Ram serao A Direcção da Companhia Gerai da Agricultura das Vinhas do Alto 
adeptos, na sede do clube. Nacional, um treino da selecção nacio- Na sede do A. C P. em Lisboa e) prémio é de trinta contos e mais, pelo | Lubes concorsenes — vontade e perfeita | Douro, em cumprimento do que preceitua o artigo 27.º dos Estatutos e em 


mel, tendo sido convocados 08 Reguiete a a na secção regional do Clube no Porto, | menos, uma taça denominada «Auto-| (|) servir T g eg E E 
Oliveira do Douro-Pedrouços Jogadores : Azevedo Canário qeuntes| Chega hoje o grupo que triunfou | prectam-se todos Os Infurneos e, acei- | móvel" Clube de Portugais. Hegção cm Dem Rcrvtr qO jPinsue-pongue. | conformidade com as disposições legais vigentes, vem apresentar-vos o Rela- 
Travassos, Albano, Sportin ólix, na Suíça pagaênto de imeericapectivos. Com 0) Os prémios pecuniários ascendem, a | nização do tomcio inter-clúbes. já con- | tório da sua gerência, no decurso do ano findo em 31 de Dezembro próximo 
Is s, erreira, Rogério, Benfica; Feliciano, do a cri odos os car-l uma centena de contos. Existem taça: a 5 + ai *T 4 i re pe 
ã o entnso, Pelas à horas «o5e Campo | Peri ar pes A rio, Sendo | * Hoje, às 19 e 58, chega ao aeroporto | Fes” consorrêntes fl n “automâtica- | à” prémios especiais para RA Equas cluído, o camitho aberto para futuras | passado e, bem assim, o respectivo Balanço acompanhado do Parecer do 
frete Aging Earrigana, Porto; Álberto, Vieira” Ep: | da Poriela de Sacavém o grupo to | mente seguros por acidentes contra | formadas só por senhoras, para os me- o represántantes, “dentro! dos | Conselho Fiscal 
Pela classificação do grupo visitan-) toril; Patalino, Elvas; Azeredo e Ben- | Porto-L'sboa, que venceu o tomeio das | terceiros (responsabilidade civil), até| lhores classificados por cada pais é doa Os Teu rcaR nha nto REA Antes porém, cumpre-nos manifestar o nosso pesar pelo falecimento 


i Nações. 200.000800, dos ida, a seus recursos, prestaram ao pingue-pon= p ma o 
foi a poa qutiãs da foras do rumo |) tab al oaubratoa Wi olribras pres mo do alive estdndo 6! custo “gaste | Pari 9 entrangeiro, e Plaseificação Ind | gue um bom serviço. E dos Ex. Srs, Constantino Antônio Álvares Ribeiro, Dr. Gaspar da Costa 


galenso, tudo se conjuga para que este | : & E 0 1 bom serviço. stario | DOS Cons n 
encontro seja disputado com energia ») No domingo, em Guimarães: Sal. |O Infante de Sagres joga no sábado | Ggsuto, incluído na taxa de inscrição. | vidual. O representante do Vigorosa, Ma Leite e Artur Pinheiro de Aragão. 

tusiasmo, tant E Upo Ep e à são admitidas inscrições dos auto- Só são admitidos automóveis con | Claro Silva, teve nesta organização 0 pre. mo j ônio AI Ribeiro, Fa DE 
O pata OS TuPO | gueiros-Vila Real (Juniores) e F, C. contra o Paço de Arcos móveis que pertençam a uma constru- | carrocarias inteiramente acabadas, fe- | mio do seu esforço, traduzido pelas afir- O Ex.» Sr. Constantino António Álvares Ribeiro, que ocupou durante 


ias O reRA. o es ' i r substituto, tendo em diversas emergências 
taeto com os gri do Porto-Vitória de Guimarães, para cão normal de sério e catálogo e que) chadas ou transtormáveis. mas estas | mações feitas na entrega das premios | bastantes anos o cargo de Director subs! , ten s 
nato: “o grupos da Trente. a «Taça de Portugal» P a Num festival organizado pelo Campo Poa cenapsentera adaptação de eleitos últimas, uando possam sar hermé ica- | 4os vencedores do torn jo, inte PUDER entrado no exercício da efectividade das funções, foi sempre colaborador 

a ai e Ourique, participa o Infante de Sa- 's, de guerra, da corrida ou te- | mente fechadas, com capota e vidraças, is «O Comercio do Porto, e «Vi- ê É E 
Coimbrões-Gaia A* cidade de Guimarães deslocar-se. | Eres: que jogará com o Paço de Arcos, | nham sobre-alimentação. A velocidade | fazendo parte integrante da carroçaria” | sorosa-Academicor, — conquistadas pelo | muito dedicado da Companhia. Dotado de grande bondade que exerceu larga 
Eotá a despertar interesse -ão no domingo, milhares e milhares | NO próximo sábado, no Pavilhão dos | Média imposta é de 5 Km/H., com ex-| Os automóveis devem ter, pelo menos, | Grupo Desportivo da Cuf. do Porto «| mente, tinha a simpatia geral de quantos o conheceram. 


; dd De partos cepção do percurso final de Valença-| uma porta rigida, com vidraça de su-| Sporting Clube de Coimbrões respectiva- O Ex.º Sr. Dr. Gaspar da Costa Leite, que durante anos exerceu com 

onto entre as categorias reserva. pos ceenartintam portueniges do Salguei did ;Porto-Lisboa. onde essa média é ele-|bir, giratória ou de correr e dj Sposi- mente, foram entregues na sede do Vigo- i e dedi a o de Primei: Di tor efecti d so dy 
onra do Sporting Clube de Coimbrões | ros e do FC. do Porto que ali irão] po adiado Tide Mi ã vada à 60 Km/H., sem todavia, esta | tivo de fechar. ntc-ontem. em sessão solene pr paúttojzeto fepcedicação oicareo (dem imoliouDitacto: Tetootiva retaepols o da 
$gdo, Eutebol Clube de Gaia, que do- | Presenciar dols sensacionais jogos em | Foi adiado para 14 de Maio o Norte- | velocidade, poder ser “excedida” Fara |" Depois duTorova complementar ter- por Antonio Figuéivedo da direcção | Presidente do Conselho Fiscal, impunha-se pela distinção do seu fino trato e 
ingo se realiza, no parque «Silva Ma- | Aus -Sul equipas B gempensação das demoras nas passa-[ minará o «Rellve» por um importante | do vigorosa ladeado por Joaquim Azeve- | aprumo. Espírito de larga cultura e muita afabilidade era geralmente esti- 


tos», em Coimbrões, pelas 14 e 16 horas, | Volvidos. gens de fronteira e travessias mariti- | desfile dos carros afim de serem clas- | qo representante da Cuf. Belarmiro Mo- | ma do, 


respectivamente. Estão em organização dois comboios | Enquanto o 7 mas ou fluviais, são dadi lerâncias | sifi R 

jogo Norte-Sul equi- , são dadas tolerâncias | sificados e lhe serem atribuídos pré-| a Des Medio Char teu Ee É; á 
se pntenÃo (à do ima No DOG DR Dem neem gi Qu | pas A, continua fixado para o dia 7 de | de vgBpo, em todas as atapas em que) mios no concuiso de elegância e Con: | Lui qo Cores ao Dados Embora tendo sido mais rápida a sua passagem pelos cargos adminis- 
prevêr que o campo do Coimbró:s re- [às 11 horas e às 16. O regieso dos | Maio. para escolha da selecção nacional, Dlementa do EStorio no de Var orto, do torneio inter-clubes. Mario Vieira, da | trativos desta Companhia, o Ex."* Sr, Artur Pinheiro de Aragão prestou-lhe 


giste uma das suas maiores enchentes, | dois comboios, será às 18,45"e 19/10, Os dirigentes lisboetas pediram o ad Associação e o representante de «O Co- | também o concurso da sua acção. 


O pre: - | mento do Norte-Sul, equipas B, ei BALSA u 8 - 
e Meta A Cntrhdao À Inostição euia Qto | Abril pata 14 de Maio os»: de 0 de o — o o OR A Direcção propõe que no livro das Actas se exarem votos de profundo 
TAÇA «4 USTO MELO» ta na tabacaria da Brasilaira, do Leão sentantes dos respectivos clubes, pesar por estes falecimentos. 
d'Ouro e na Bai A iméira à primeiro tempo esgot; de moi = | tus! a y i 7 i 
douro e na Barbearia Fallicri, à Rua) À primeira jornada da «Taça de FESTIVAIS SEE nPO (effotana” domo resp tusiticos aplausos sendo «O Comercio Infelizmente não carecem de ser salientadas as graves dificuldades por 


Avintes-Salgueiros Pode dizer-se atoltamente que em| Honra» segunda volta, disputa-se 
ã Guimarães se efectua no donsingo, uma em Lordelo 

No domingo, e para disputa da das jornadas mais importantes do fu- 

«Augusto Melo», dafrontam-se no par- | tebol português. A primeira jornada, da segunda vol- 


então, que o Boavista não tardaria a em. Foi uma festa de verdadeira confra- | que está passando o negócio de vinhos na crise que atravessamos. Restrições 
DESPORTIVOS patar Je conquistar a taça «Jaime de | tenização desportiva. de toda a ordem vão fechando cada vez mais as portas dos poucos mercados 
». 


7? Os componentes das duas equipas | que, há um ano, ainda representavam esperança e possibilidade de melhor 
dos 13 minutos, Teixeira, num lance | vencedoras. foram: que, ano, ainda repres perança e pá 


que «Joaquim Lopes», em Avintes, as ta da Taça de Honra, d a O do Futebol Clube Vasco da Gama, | de r rei situação. Mas assim não sucedeu e a crise agravou-se, tendo sido ainda mais 
aaquir +: AR É : Je: E , disputa-se no «rinko b ) »| de recarga bateu Ercilio e quatro minu-)  CUF (taça; «O Comercio do Porto) Da- (são. A E 1 
E eta pi: EEE par tada eae Os árbitros para os jogos do Nacio- das, Condominhas. amanhã. por estar im- | de Paços de Ferreira, para a inaugu- | tos depois, Serafim, rematando raso, jun. | vid Moreira, José Teixeira, Polonia e | acentuada a queda na exportação do vinho do Porto e dos outros vinhos, 


Eleiros, cujo Ínicio aná mercado” para, nal de Juniores ração do novo campo de-jobis to ao poste. levou q esférico a rodar | Luiz Silva. Não obstante, permitiu Deus que, dentro de tantas dificuldades, conse- 
: po Jogo: aq 


às 16 horas, Foram indicados para os jogos de para as malhas. Prosseguiu, ainda, o do-|  COIMBROES (taça) « Vigorosa-Acade- | ENA : E E 3 o q 
. | domingo, do Nacional ds Junloros ds PAÇOS DE FERREIRA, 19— À inau- | Mínio do Boavista, agora mais atenuado, | mico, — Manuel Bravo, José Mendonça a onça Sa penta rasa do activo centro. 

O seguintes árbitros guração do campo de jogos do nóvel | Mas, ainda assim. confirmado com o ter- | e Antonio Aguiar norma muito traçada, Os resultados e ro afectados pelas sas 
JOGOS PARTICULARES sai, Real adilEueiros Too que TIRO REDUZIDO EC. Vasco da Gama, eiectúada ontem. | coro € ultimo ponto do visitante, mar. ridas devem, entretanto, considerar-se relativamente compensadores, nas 

: Académica da Coimbra-Covi- atraiu a esta vila extraordinária giluén- | “do, Por Serafim, tuais circunstâncil 
: lhã, J. Carlos de Melo, (San E E a ae Até final, o Freamun actuais circunstâncias. “rc 

Cova da Piedade-F. €. do Porto, 2-2 | Aciqémica de Santarém Bentica, Brass | Na taça «Fluvial-Sporto, Augusto | Side pescas se mario | criou algunas Caucneamunde, ripostou “e ] Pelo Balanço a seguir se verifica que os lucros do exercício findo foram 
AE Barros, (Leiria) e Elvas-Olhanense, | Paulino Junior, foi o vencedor de cjativas ec | bora derrotado, não saiu diminuído. de Esc. 705.617$14 e a Direcção propõe que se distribua jo dividendo de Esc, 

O jogo particular, anteontem dispu- | Aureliano Fernandes (Setubal). SRT tico, a revelar que muitas iniciativas se a 7 
tado entro o Cova da Pledade é o FG. | mai mmmennndos (Setubal). individual podem levar a efeito desde que as ani- Primeira parte, em que todos os 359596, por acção, cativo de selo de averbamento, imposto sobre aplicação de 


' y p seus homens jogaram a bom rendimento, q à óri 
do bptio, aspecto. extracrdimaro ínie: em iospíritos, decididas glsponios. a |yale,JSene iopiram à om Rendimento capitais e taxa de imposto sucessório por avenca e que o saldo depois de 


7 E a Il iai imarãi Os dirigente: s requ- | bem servi bela, a é by Ê a 
Era fujo foral o fot Dresfuciado Tor, 7 Comboios especiais G imarães ido do Tube Ena Portug, E mais, Delas pará à juventude, q. e ças Os homeris do Boavista devem té-ia re. *AS DOENÇAS DA BÔCA feita & aplicação votada em Assembleia Geral de 26 de Março de 1940, passe 
eo? ; Pa E ni gasfinie. Bluial Po m, cold. |imala b à a juventude, q do des- o EEE : - - i 
a a reronimo! | PARVO SATGUETROS:VILA REA | antro gra Eis DDfÃO qro O a conta tera ingad | DO rrenan Romão nd eine 
orto, 8 de Fevereiro de 
OS DIRECTORES 


Emp a ; de ora do, Serafim. Salvador e Raimundo; e do - - r 
Fyanco e Necas; Jacinto, Martins e Cris- » e PORTO-VITÓRIA Dara a taça «Flúvial-Sport». as entidades oficiais, elementos de re- R tuas E E o; y 
im; Oswaldo. Estrelo, Arnaldo Carneiro, Foi o Sport Clube do Porto 9 vence- | presentação, Padre Américo e distintas | gerado: Breílio, Taipa, Veiga e os dois ANDEBOL 
Pedro Ignacio Alvares Ribeiro 
Theophilo Maria de Seabra 


erra & Gralho. dor individual e por equipas. senhoras. Et E 
Samuel Rodrigues Sanches. 


F. €. DO PORTO — Barrigana, Virgi- Os resultados foram: Devido à chuva, o programa prêv i , ficou 
lo é Carvalho Romão, Francisco e Alba- mente elaborado €ó teve começo pelas | 4a Comissão Distrital do Porto. Muito | O Sporting Clube de Portugal, fi 


no, Angelo, Pereira Sanfins, Gastão e COLECTIVAMENTE 15 horas, com a bênção solene, pelo rev, | !'iCo o seu trabalho técnico. —M. D. campeão regional em primeiras 
Diogenes. A. Pombo, que proferiu aplaudida o! e reservas 
Arbitro — Jacques do Setu- 1º — Equipa A do'S, C. Porto 38] cão, Seguiu-se-lhe no uso da palavra o 


Matias 


ar gontos/a 2" muipa E do 8; 0, do Porto | sr. D. José de Lencastre chete nacional Estão ja, apurados os finalistas do E CESCTRRDA ; VISA 
Na Segunda parte a equipa do Porto | Som g do está | 375 pontos; 3º — Equipa A do C. Fluvial | dos Escutas ESPE Eat ra PA ER q PR Era 
sofreu modificações: Virgílio passou pa- Portuense 843 pontos; “4 quipa B] Em frente à tribuna formou, então. DE BARCELOS servas da Associação de Lisboa. Balanço da Companhia Geral da Agricultura das 


ra avançado Pe- de; do C. Fluvial Portuense, 352 pontos. cerca de meia centena de jogadores do Os dois titulos foram obtidos pelo Douro (Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada), 
vera substituiu Albano, e Fragata entrou Freamunde. Vasco e Gaiatos, ladeados | Interessantes revelações do sr, Aníbal | Sporting Cluhe de Portugal, em 31 de Dezembro de 1948 


Para dote ÃO, arspuiado, is DD pelo, escutas, dos runos ny 2,1S& do] Araújo, novo presidente do Gil | Si dojos da vitima Jonas, 
pondendo o Piedade com. £ emp BASQUETEBOL 1º — Augusto Paulino Junior do | Ferreira & Sos "de | | Vicente, que vai entrar em franca | tenenses por 4-1, em primeiras é 6-2 em ACTIVO 
nho € energia à melhor coordenação de Sp: 9 pontos; 2º — Carlos Gomes da Sob pétalas lançadas por dois cordões | actividade para retorno à sua |segundas; Oriental v. Benfica por 5-2 em 


esforços do visitante. E Oliveira, Spor pontos; 30 — dr. Lino | de meninas e saudados pelos atletas, O anti ção primeiras e 3-1 em segundas; Treze v. A 
Este. com ausencia de titulares, e acur | Amanhã, no campo do Fluvial: Vasco | Kéireira, Sport. So pontos: 45 — Jojo Jar B. José de Lencatire e esposa, pa ra Almada om, pilimelras por, e não com fas a 

sando o esforço dispendido na vespera : i r Martins sta, val. 97 pontos; |drinhos do F. C. Vasco da Gama. inau-| Ni e PGE Ea 

no desafio com o Almada, conseRulu Ea Rios tado paraio ea 50 — Mário Bilbao Fluvial 96 pontos; | guraram com a primeira bola de salda | teve lugos a Seia oa Si posse dos ng: | apitniores — Belenenses Benfica. 10; 

ir alem de um empate. O terreno muito ado Ando mico-Salguei- | 6º Anscio Pimentel Sport, %6 Pontos; la promissora tarde desportiva de ontem. | vos corpos gerentes da presiassaos No” | Sportitg .e Oriental marcaram pontos 

enlameado dificultou bastante a acção ros e Ferro e Aço-Continental 7º — Ribeiro da Costa, Sport, 94 O primeiro jogo de futebol foi entre | Iha colectividade. por não comparência do Glória e do AI 

dos dois grupos. Aos 10 minutos Santi &º — Augusto Queirós, Sport, 4 Os juniores dos Gaiatos e do F, C. de] Estivemos lá e confessamos que nos | Mada respectivamente. 

marcou o primeiro golo, de grande pena- O programs de amanhã, no campo do | “º — Fernando de Moura, Sport Preamunde, jogo que despertou justiti- | impressionou profundamente o. que lá 

Jidade, é até aos 20 minutos à superiori- | Fluvial, é dos mais valiosos que se podia | 105: 10.9 — Fernando de Olivei gado interesse pelo entusiasmo e *equilt- | ouvimos: trasbordou a fé clubista em 

g3%e portuante manteve-se. Um minuto | oferecer. Para o Nacional da 1 Divisão, ) 3, pontos; “ito — Manuel | Gonçalves, | brio das jogadas por parte dos «miudos» | afirmações cheiao de ertua ass VSta em Cc 

depois Oswaldo fez o empate — a até fl- | temos O eterno «derby» do nogso basque- | Fluvial. 53 pontos; ido — Armando Frei: | do Padre Américo, O resultado final foi | ceridade quanto ao ressurgimento do iii Oquei em ampo 

nal do primeiro tempo o resultado man- | tebol, esse sempre emotivo e bem jo-| le. Fluvial, 87 pontos; 130 — Bebjamim | go 3.1, à favor dos freamundenses. Vicente, e estamos absolutamente certos 

tevese atr de jogo equilibrado. gado Vasco da Gama-Fluvial, que tem | Ferreira, Fluvial 8 montos: 14º — Célio | * No intervalo que se seguiu, faicu o er. | de que se os barcelenses quiserem, dentro CAMPEONATO REGIONAL. 


152751528 
1,190.153596 
1.831,535887 
1.350,896524 
39.520535 
324,800500 
84,000500 
10,982529 
267123830 
1.483.692524 


Vinho de Exportação . É 
Vinhos de Consumo e Espumantes Naturais 
Aguardente ... k 

Vinagre .. E ein A 
Compra Comercial de Vinhos no Douro ... 
Cascos e Aviamentos de 'Tanoaria em Geral 
Móveis e Utensílios 
Propriedades ... ... 
Devedores no Pais e Letrgs a Receber ... 


A segunda parte foi disputada sob] um interesse excepcional parg a claesi- Fluvial, 96 Pontos; 150 — An- lar. Alexandre Aranha, presidente do Mu. | de bem pouco tem, O, O nosso melh: 5 pe Est mO2S65 
tortas chuvadas e, por isso, e pelo cansa- | ficação, uma vez que o Fluvial perdeu | ton ea aa Pontos! |micipio, que saudou o sr. dr. D. José de | presentante nos campos” desportivos Vel j de domingo de primeiras Dora oreE JE ti prngsiro o ep 
co dos Jogadores, foi Inferior à primeira. | o seu primeiro encontro, no Barreiro, | 16º — Antônio Correia, Fluvial, & pontos. | Lencagire. grande animados dente aainae | Presentante mos cam Os jogos de domingo de p1 evedores Antigos ... ... 344907530 
hos 10 minutos Gralho fez 2-1 para à | e terá necessidade de cobrir esse desaire E 4 ramento, prometendo a ajuda possível | de glória e de pres. categorias e reservas Obrigações a Receber ... 1.248870 
equipa local. mas de então em qiante o | com um triunfo, E na verdade, uma vi- | Ur! torneio por equipas, organizado | q, Município. tígios que tanto eno- Ra Comissários no Douro ... “912504 
Porto postou-se ao ataque obtendo o em-| tória sobre o Vasco da Gama, seria mo- pelo Clube Fluvial Portuense Os onzes representativos do Vasco da | brecem a cidade. p Na jornada de domingo efectuam-se | po tio to Caução 6000800 


pate definitivo aos 2 minutos por in-| ralisante, Mes os campeões de Portugal Gama e da Casa do Gaiato alinharam, Findo o acto de A Os seguintes jogos: 


termedio de Angelo, estão em forma apuradímima, e apre- Organiza a escção do Clube Fluvial | depois, em frente da tribuna, em sau-7 posse, durante o qual s Primeiras categorias — Em «Soarês 


O argentino Pereira, que fez o seu | centam-se como os mais sérios candida- | portuense, na sua carreira de tiro, um | dação. foram feitas elogio- Bass aRNaa MSN SS | Martins» — Académico-Vigorosa e Ramal 
segundo jogo em Portugal, revelou ex-) tos ao título nacional. Adivinha-se, em | torneio por équipse, que será disputado | A partida, encarada de princípio com | sas referências à É | dense-L'Air Liquide, às 9 e 10 horas é 
pertencia é boa tecnica. No Pledade. Ser. | consequência, um espectáculo empolgan- | pelas cecções de tiro, bilhar e pingue- | lances de Voluntariosa energia, decaiu | acção de «O Comer. e meia. 


ra foi o melhor. te. O programa comegsrá ás 20,50, com | “pongue: bastante no segundo melo tempo. As duas | cio do Porto. con- É árbitros: Rodolfo Azevedo, Luis Fer- 


- | 98 jogos Académico-Salgueiros e Ferro e) “O orteio das équipas: equi d q Jorge Vareta e Altredo Espírito Santo. | Capital. Dado s88.000500 
: s equipas: pas precisam, ainda, de muita afina- | versamos, em breves| É ro, Jorge e DI apital, e cr ERA ro d 
Heroismo F. C.-S. C. Formiguense, | Aso-Continental. para o campeonato da N.' 1 — Equipa de João Baptist ção, possuindo, no entánto, elementos a | momentos, com o seu Em «Soares dos Reis» — Vilanovense- | mundo de Reserva com 200.000800 


HI Divisão Nacional. à Ng á h ja 

E ) 2 — Equipa de Mário Bilba aproveitar! novo presidente. -Sport às 10 horas e me 

80 persa] darão ado calha emule | Equipa, dê João Peres: ni 4 — Equipa | Os Gaiatos marcaraiN o primeiro ten-| Homem prático, Aires ATeRAr emma a Coat ia 

E , | (Ss de António Fernandes; nº 5 — Equipa | to i heneficiados com | com éxperiência e de : Agostinho Peres. 

Ponto O O ro Elecadamo [lá (Suá carreira. Não menos interesante | de Manuel Goncalves; e n.º 6 — Equipa | uma” grande mmnuloade. j sobejas qualidades de Nas Cavadas — F C. do Porto-Boa- 

FS o 8 O Formiguanse, com à | fpebartida entre o Ferro e Aço e 0 Con: | ge António Cardomo. ; O Vasco empatou, passados quatro m!- | iniciativa, o se. Ani vista, às O horas o antónio | Escritos de Vinho 

Ei as O. com £0 ao . Z niciam-se, hoje, os primeiros jogos | nutos, de canto. Os vis:: | bal Araújo vai pres. Árbitros: Agostinho Ramos e António | Esc Es 

itória do primeiro, por 6-0, e O, Teremos. assim. um programa extraor- | ge bilhar e' pingue-pongue, defrontan- pace: dn RR gene PlsdinTa 2-1, com que [tar um grande" sei- Afibai de Araiio, | Soares. Santo E Caixa de Amortização 


do. H é k 
o irerolsmo jogaram : João, Al- indnumente valioso, amenhã, á noite. | do-se as équipas 1-2 e 3-4, com início | findou = primeito  tenipo. viço a Barcelos e ao novo presidente Reservas — Na «Belavista» — Sport. | Credores por Efeitos em 


frado, Pinga, Duarte, Carlos, Estevão, is 21 horas e meia, A segunda parte apénas deu o ponto | desporto. Todos os do Gil Vicente |-F. C do Porto c Académico-Leixões, às) Ganhos e Perdas 


Fundo dé Reserva para Caixa de Socorr 
Dividendo de Acções ... ue vu uu uu 
Créditos Diversos ... 


1,3525877 
346.156800 


j: , Manuel e Sér- Antes, serão distribuidos os émios 2. barcelenses, = 9 e 10 horas e meia. ps 
Draco a Sério 1, Borges 2. Ma É ade atiradores classificados na "ultima ) de GMPate aos vasca ité, 22 fltcão de seredos  eotcHarmt afnolbtaliénto | O APMiMNCaL DES SO. Sasta, *Alesandre ' 
fuel 3. Bm reservas : Heroismo-Formi- TÉNI Prova de tiro do «Torneio de Elimina-) GAIATOS — Carlos, Constantino e Sér- | no seu inconfundível dinamismo é acen- | Samagaio, Francisco Monteiro e Vences- 
gude da, s cão». gio; Luis, Armando + Maximiano; Mo- | drado amoz à sua terra. As cadeiras admi- | lau Teixeira Porto, 8 de Fevereiro de 1949, 


reira, Caniço, Antônio, Camilo e” Cete, | nistrativas da colectividade já não lhe são | Em «Soares dos Reis» —L'Air Liqui- OS DIRECTORES : 


Grupo D. Infante D. Henrique-Lejes Os melhores: Carlos, Sérgio, Maxi- | estranhas. de-Boavista, às 9 horas, 4 
o da Sé S, Clube, 4-2 ATACA DAMIS»: miano PC Mei: Ea — Não me pouparei a esforços nem a Arbitros: Manuel dos Santos e Carlós O GUARDA-LIVROS í AS a 

g A Argentina desistiu do torneio | Desporto da Moci- |” Visio Sionteiro, Manuel e Leonel; | canseiras — principiou “por no dizer o | Costa. Est WS Pedro Ignacio Alvares Ribe 

Ee Togo: sAmigtoesi o At ronta rm ção Mário, Serafim e Agfelinho; Américo. | novo presidente do Gil Vicente — desde | — Nas «Cavadas» — Vigorosa-Ramaldense, Francisco d'Assis G. L. Betard: Theophilo Maria de Seabra 


lubes, vencendo o Infante 5 É Lencastre, Anh Valente, que a minha acção seja respeitada e com- | às 10 horas e mela. 
adote 42" Com 20 na pri) A équipa representativa da Argentina, | dade Portuguesa Dir áPos Léncaetto, Leo: | prebndida: Como eo a CAsboração dos] C-ArbILTOSE Artur Alves: “Mário (CA- 


Samuel Rodrigues Sanches. 


ê devia efectuar a primeira volta com E 
mira parte para «Os Leões da Sé». rindo PER radis ne! e António. meus colegas da Direcção e espero fazer | pitão. 

O grupo vencedor alinhou : França; | 0 Egipto, desistiu do torneio da taça a O enco ipal, entre as pri-|uma quase total modificação na vida) Em primeiras categorias, o Leixões, 
pino Fe "Andrade; César, Amorim, é | «Davis». Uia torneio de atletismo, Nara a faça) O O PR Gl co cre coa | Erptniea do man caiu a a ee RESUMO DA CONTA DE «GANHOS E PERDAS» 
Chico; Domingos, Ribas, César II, Va [> — a «Iniciação Atlético» e Boavista Futebol! Clube (misto), foi] Temos de resolver. para já, a questão | pinho, marca pontos ' Em 31 de Dezembro de 1948 
leta e Isauro. F. C. DO PORTO-V, GUIMARÃES 


precedido de simpática homenagem aos | primacial que é o grupo de futebol. Penso 


Realizando-se no dia 30 do corrente pia E à idade de ad: doi: E 
Continental-Aguias Portuenses, 5-3 EM QUIMARAES a disputa da taça «Iniciação Atiétican, | internacionais F. Calaito é Serafim, Ac | A OR elementos com valor e experiêns | (Mais informes do DESPORTO DÉBITO 
É Parte no próximo domingo uma caravana | avisam-se os filiados que queiram con- | Tere filhos do rh. josé de Len, | cia. Os praticantes de que dispomos, bem 6º página) : 
Realizou-se no campo «Soares Mar-|de autocarros, pelas 9 e 13 horas, da | correr, para enviarem à sub-delegação | Leresa. filhas do er | José de Len | A O O lormarão “uma boa equiça na 6 página) bn Euiçoa LA DaRioS dé Jontraa: dsepesás ais 1.027 146554 
tina» um jogo entre estes dois clubes, | Garagem Cividade. a preços baratos. 1Ins- | regional. por intermédio dos Centros a | castrc, desceram ao reciinguio Para ofet | com a ajuda dos que vier juntas-seslhes. EAR E E ate 
- vencendo à Continental, por 8.8 crição: GARAGEM CIVIDADE, n. que pertençam, a sua “inscrição, até ao | picim aos referidos jog “amos de | Depois resolveremos o problema da Despisás Geráis, Ordénados, etc. .. us us au 1,537.138$38 
Continental — Carmo; Dias e Mon- Tolát, 25888, piadas. Os grupos alinháçam sede, ou melhor, € simultâneamente ire- Saldo 705.617514 
“ x “ STA — Pereira, Ri - | mos tratando os assuntos mais indispen- quai 
DEDSIEE DOI DOSA DOOR DEDE DEDE DU DM SE DG e a0 DA DODA DN DEDOS DRIM INDO DCOR IC OM Se DISPoa DEDE HENCATDOSaD eHEDRME ICE DIM IT or Emei mE nie] 4, BOAVISTA — Mota, Corea, Daimun- | avels, bois a eituação actual do clube é COMPANHIA GERAL DA 3470502506 
tenço, Tita F. Calado e Alberto. confrangedora e carece de acção pronta 
N FREAMUNDE-Ercilia: Machado, San- | é decidida. O próprio campo de jogos ne- AGRICULTURA DAS VINHAS CRÉDITO 
tos, Casimiro, Viana, Regadas, Adão, Jrão | cessita de grandes obras: como se en- 
Veiza, Taipa e Zé Maria. Contra, torna-se impraticável. Saldo de 1947 ... .. sITs27 


Lucrog das contas de Vinhos e outros saldos de Administração 3.469.684879 


E Observamos quanto à falta de fundos DO ALTO DOURO 
iutho jnício, o, Preamiinide disposcse a | nos. cofres da colectividade e Anibal 


entiu o primeiro | Araújo respondê-nos: à : 
Camo mai Cor êncio Pibmeigo | — Contamos com a ajuda das entida-| Sociedade Anónima de Responsa- 


: des oficiais — Câmara e Turismo — e di imitade 

satanismo pe, doa, a, do, Jo, ds | om, npensável anizade de bares bilidade Limitad 
vie 4 lenses, que vão constituir para bem do 

SeE Adão isa as redes. em apérios sir | Mnêos OU ap gespôrtivo, Marierssa fc) CAPITAL ESC. 688000500 


a y - | lange associativa. 
“ peer bruthada», os médios estão irre- Num desabafo . Sede—Rua das Flores n.º 69—-PORTO 
> — Confio tanto neles como tenho a 
eia hora o Boa. pad ' 
vista” continaa bo eaê dominado” aberta: | certeza de restituiz à Barcelos c seu an-| A Direcção desta Companhia faz 
mente, Mota defende de cabeça em ulti- | 6a 6 a ame ganizações | saber que, desde o dia 22 de Abril, 
ça coisas moditica- | das provas oficiais e o sr. Anibal Araújo | pagará na sua Tesouraria, às segun- 
Na seg! la parte ar a » | também não concorda com a sua orgânica | das, quartas e sextas-feiras, quando 


ram-se bastante. O Boavista «consertou» a x E " 
um pouco a linha-da irente, onde Sal- | que matou multas esperanças e deixou | não dias santificados, desde as onze 
vador se apresenta produtivo e com Hã muitos grupos por esse Pais fora. | às doze e das catorze às quinze horas 
excelente marcação pata Serafim que viviam dos regionais, tinham as suas | o dividendo do exercicio de 1944 (Ano g 5 

O. Freamunde acusa depressa O aperto | massas associativas e o seu valor despor- | civil) à razão de Esc, 359896, por SENHORES : 
e desce à defesa. Ercílio é chamado à | io êra semelhante ao dos grupos que | CV Sd tos (Selo d 
intervir continuamente. qa ião está | hoje disputam os nacionais e, senão, ve- | Acção, cativo de e E o O Conselho Fiscal da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
q », estorça dis jamos: Vianense, Fafe, Salgueiros, Leça. | averbamento, Aplicação de Capitais e | Ay Douro compartilhando do .pesar manifestado pela Direcção pelc fale: 


Monção, Sporting de Espinho. Ovarense, | taxa de imposto sucessório por aven-| E É A E Ss & 
Beira-Niar, estes aqui à nossa volta. ão | dao pao BORO6 O por aosão! cimento dos Ex."º* Srs, Constantino António Álvares Ribeiro, Dr. Gaspar da 


ia Vini contando, ainda, com aqueles que têm a : à | Costa Leite e Artur Pinheiro de Aragão. que foram dedicados colaboradores 
il ompa | À |ssaSimacifigade “pos deu ore doc udispensável a apresentação | gesta Companhia, associa-se ao voto de sentimento que a Direcção propôs 
Rise Académico “União de Colmbras etes | nisi dotios e mesmo ilvos prooiiações, E baja exarado na Ácta, desejando ainda recordar de modo especial a memória 
ks 3 mo Sr, Dr. 8] di Ls h d d 's lho 
do Norte de P ortugal E pemios voltar aos Peeeionaia Mio que esta aÃ da primeira vêz id Préstiindia Rg toi tros a EA 
alimentar o fogo sagrado das competições | a receber o dividendo deverão ser re- Ê a a ” 
desportivas. “E uma solução urgente” € | aoniseidas por Notávio, O Conselho Fiscal, em observância do que preceitua o artigo 41º dos 
SA RL inadiável — o retorno à antiga forma. R Estatutos, examinou as contas do ano económico findo em 31 de Dezembro 
se É O prestigioso elemento directivo e nine no Ea o Beata Co RasRnoS próximo passado, bem como o respectivo Balanço e tendo encontrado todos 
= vedo de Maga- | praia-se noutras considerações, mas = k 1G É da 
Sede — Rua de Azedo do ei | menos interesse para” que se tornem cos | à Rua das Flores nº 69, às terças | SStes documentos em conformidade com a escrituração da Companhir é de 
lhães n.º 314 — Vila Nova de ja Ç, Parecer que os mesmos, bem como o Relatório sejam aprovados. 


nhecidas. i â ã 
Registamos, aqui, as palavras do novo | quintas e sábados, quando não dias Igualmente dá a sua concordância à distribuição dos lucros do exercicio 


“ 3,470,502506 
Porto, 8 de Fevereiro de 1949. 


a 


OS DIRECTORES : 


O GUARDA-LIVROS 


Pedro Ignacio Alvares Ribeiro 
lard. Theophilo Maria de Seabra 
Samuel Rodrigues Sanches. 


ne 


sco "Assis CG. L, 


Frai 


Parecér do Conselho Fiscal da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 


Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 


Convidam-se os Srs. accionistas | presidente do Gil Vicente e, ao fazê-lo, | santificados. 8290 | findo ém 31 de Dezembro passado, em conformidade com a proposta 
possuidores de acções nomitativas, a | move-nos um único interesse; de prestar > PRE 
à Barcelos à nossa colaboração e nossa | . Porto, 4 de Abril de 1949, a Direcção. 


pica e a rd contribuição no ressurgimento da melhor 

pessoalmente ou por escrito, dirigidas | e ga mais prestigiosa colectividade des- Pearonipnácio Apaes NEApRirO 

à sede desta Companhia, as suas resi- )Portiva local e até porque, seguindo O 

ênci: de comple- | pensamento de Aníbal aújo, prestamos a 

dências actuais, afim de ser cone. | Excelente cervico À propaganda do des] Theophilo Maria de Scabra 
É porto. . 

os fins convenientes, 8240 


Porto, 18 de Fevereiro de 1949, 


E 
António Francisco d'Oliveira Martins / 


José Agostinho de Macedo a 
Jerónimo Pinto Montenegro Carneiro. 


5 JOGOS DA LIGA INGLESA — No encontro Arsenal-Middlesborough, realizado no campo deste ultimo, verificou-se, en- 
tre muitas outras, esta jogada de grande movimento, na qual colaboraram sete adversários. O médio-direito Bell, do Mid- 
dlesbourgh, disputa a bola ao defesa direita do Arsenal, Lishman, que acabará por a devolver num golpe de cabeça 


Jóta-Tê Samuel Rodrigues Sanches, 


E Comi e Borto 


DESPORTOS Diário de Lisboa | LM NrcAs 


 CICLO-TURISMO 


Um convite do Académico 


6 Quarta-ieira, 20 de Abril de 1949 


atirador francês Jehast 
peão olimpico de flor 
Eduardo Mangiaretti, 
ladas as suas recentes 


Os aliados ocidentais mantêm 


res dos dois sexos, dos 10 aos 15 anos 
vencedora a menina Beatriz 
Brito e Cunha, que venceu a sua irmã 
Barbara, no 12º buraco. As duas fina- 
listas são filhas do sr, visconde de Pe- 
reira Machado, campeão de golfe. 


REMO 
para abertura 
m-se no dia 


da época, efectu 


Por incumbência da Federação Portu- 
ganiza o Sport Clube 

de Maio, pelas 15 
denominadas 


uesa de Remo, 
do Porto, no dia 
ovas de remo, 
egionais de Abertura da Épo- 
ca», para todas as categorias de barcos, 
nas categorias de yamadi 
piantesy, «Juniores» e «Séniores». 

Conta o Sport Clube do Porto, com 
crições de todos os clubes náuticos 
da região do Norte, para o maior desen- 
volvimento do remo. 


HOMENAGENS 


A que vai ser prestada à equipa do 
Futebol Clube Tirsense 


e 

Prepara-se, já, em Santo Tirso, uma 
homenagem à équipa do Futebol Clube 
Tirsense, que no domingo. no seu campo 
eliminou o Sporting Clube de Portugal 
da «Taça Portugal», 


era um grande favorito, a a í 
O Académi comunica q todos Os à, dificado Cantono al E 
sócios, que esti aberta a insert p raça) Tutebaud (Suiça a decisão de não aceita 
a pratica desta modaltda com elgica). o 
Pacão a cargo do” civio nv » =“ São qualificados: Battaglla ( rem negociações sobre 
Domeca Ma). Dias (Portugal), Pécheux (Fran 
) ; Poppenacht (Suiça) 
O passeio de domingo, a Barcelos, o eltsllicados: Manziaretil Mta-) — A cerimónia do novo compromisso | tões, com bandeira e banda de cla- | 
dos ciclo-turistas 1 BRO (ami RCA) Pournon  (bran- | ge honra do sr, marechal Carmona | rins, do Batalhão de Telegratistas; 
la o Ea 1—8 ssifitados, Astar (Egipto) | como Chefe do Estado, que se realiza |1 batalhão a 2 companhias de 4 pelo- : 
PT RA TER Eid Catiason eta) Lips (Suiça) Spalime | hoje, às 17 horas, na Assembleia Na-|tões com bandeira e banda de cla- | ha 
elo-turielas do Norte, realizam, no do- x E) cional, terá, conforme temos dito, |rins, de Sapadores de Caminhos de . 
mingo, um novo paséeio ofiei Bat- |) O italiano: Mangiaroti” panh toda a solenidade e grandeza que o) Ferro; 2 batalhões de 4 co! has 
celos, € ida pela Póvi do Vi bo glam ganhou o 7 x À +5, aa oripan o 
regresso por Fumulicão, Podes ou idos | campeonato mundial de espada [alto significado político + racional po 2 pelotões, com bandeira, bandas de antes de o bloqueio 
“Núria 20 eve concentrar mo domin: | caro do desse acto exige. musica € de corneteiros da G. N. R.; 
o. pelas 6 horas e meia, junio ao posto o! + e s | Campeonatos A escolta ao Chefs do Estado. des- [1 companhia a 2 pelotõe: ban- 
la Polícia de Transito do M los | Mundiais de Esgrima, torneio indivi- FE E cre Maçãs Pe o» CORTE: A 
Rr 4 SANA ente duos dual de espáda, na final o Italiano Da-| de o Palácio de Belem até ao aa | deira, da Guarda Fiscal; 1 companhia : SER LEVANT 
Ea IO RA o Eno Bou- Assembleia Nacional, e no seu regres-|a 4 pelotões, com bandeira e banda 
EEE P y e = For Pi so àquele, será feita por um regimen- | de musica, da Polícia de Segurança ! g ilki õ y é 
GOLF ATLETISMO — As finais dos cam- | to motorizado de Cavalaria, das unt- | Publica; 1 batalhão a 2 terços de 4 o ne O ai e E LT 
; O cinto dos EPA ES SOGRAT rp O RR ES ge (o : sor, conselheiro económico do ge-| sobre a Alemanha, se for levantado 
A taça «Ana Luízas — Lanceiros 2 e Cavalaria 4» 7 — a | musica e clarins, da Brigada Naval; Ep SRAIRGIES Rcontiton, nos rEprosens lonbloqueto idouBatiira, Consta, quoda: 
a a Nu Pitelras finais, dos | dois grupos, sendo um de motos, aue | 1 batalhão a 2 terços de 4 lanças, com Rr ie nana i aa de EEE] aisencia original ao GanpAScue 
leram e Repita io: Ig USO | faz parte da guarda avançada, e outro | bandeira e banda de corneteiros, do na CspitLica voltará da que am | HeU ERG oia ea reduihado CR 
tros Dárieinas po Alberto cEriule, Ni= | formado por um esquadrão de motos | Comando Distrital de Lisbon, da Lo- pena sovibtico, oltaram a” quarda ioulanãe (O cas gar Ea laiiaa 
Ê A gentina, 14 s. 5/10: 400 Metros 1 —|e dois de «Jeeps», tendo como primer | gião Portuguesa, e 1 regimento, a 3 fagfesmdo o Cd tios 6 e RO 
ampeonato Infantil de Portugal | io G Tgiers Chile ta 5. 5/10; saltos em | ro e segundo comandantes, resvect]- | esquadrões de 3 pelotões, de "avala- Sonoro a ano meia] AG oração Ranericanodognstiioudos 
Nós térienos «de golto da coma do | TER rad fi AUS, Urugiat, à 6 | pone aa anna nao Leia da Go NR A iobcia dr idba dias iria S. Bênio para o efeito de reatamento das rela- | governos britânico e francês sobre 
E ta do)! ! Lo Peru, 42.5. | VAI E ões comerciais entre a Alemanha |a sus atitude e tentou obter escla- 
o RESIDE ontem, o Il Campeonato Mto; los em comprimento — 1º Kis- | beiro, comandante de Cavalaria 7, e Junto ao Palácio de S. Bento, a m 1 Fido AX ha Ocidental. il ts pr did: i 
níántil de Portugal, dest nado a menos | termacher, 7.m. 466, campeão, da Aron. | tenonte-comel Chaby, guarda de honra ao Chete do Estado) CHOVEU COPIOSA- NMRaENENENNA | Oriental e a Alemanha Ocidental. | recimentos sobre as medidas preci- 


içamento do Deso. d. Llorente, Ar 
gertina, 14 m. 100 metros seni 
t+ J. Sanchez, Peru 125, 7 
nho “E. Puente Urugua 


FUTEBOL — Os jogos do campeo- 
nato da América do Sul 


RIO DE JANEIRO, 18 — Campeoi 
de Futebol da America do Sul 
dor, venceu o Chile mor 1 
nhou à Colombia, por 
rotou o Uruguai, por 


GINASTICA — No campeonato de 
França o Ginásio Clube Português, 
classificou-se em 5.º lugar 


CASABLANCA, 17 — O Ginasto Clube 

ela 6º gar, 

ipa no cam- 

peontato de França de Ginastica, que estã 
a disputar-se nesta cidade. 

Outras « m-se aitda 

gemois do Ginásio Clube Portugues. — 


HIPISMO — Em Nice, no «Prémio 
de Monaco», o cavaleiro espanhol, 
Gavillan, foi o vencedor 


VICE, o torneio internacional 
misto disputaram-se esta 
Premio de 
V (Esdanhia) 


umur: 1,0 — 


O referido regimento, num total ae 
cerca de quinhentos homens, concen- 
trou-se, ontem, de manhã, na Avenida 
da Tndia e na Praça do Império, reu- 
lizando um desfile preparatório do de 
hoje. A ele assistiu, na Alameda de 
Algés, o sr. general D. Miguel Pere - 
ra Coutinho, governador militar “» 
Lisboa, acompanhado pelos srs. coru- 
nel António Augusto de Sousa, chefe 
do Estado Maior do Governo Militar, 
coronel Buceta Martins, comandante 
do Regimento de Cavalaria da Guar- 
da Nacional Republicana, e capitao 
Pereira Martinho e alferes Sá No- 
gueira, ajudantes daquele oflciar-ge- 
neral que, no fim, manifestou ao si. 
coronel Almeida Ribeiro a excelenta 
impressão recebida, 

Depois de seguir até à Cruz Que- 
brada, e de voltar a passar em frente 
do sr. governador militar, as forcaa 
recolheram aos respectivos quarteis, 


Uma parada de forças de Terra, 
Mar e Ar 


Afim de prestar honras ao Chete 
do Estado, à sua passagem, será or- 
ganizada uma imponente parada de 
forças de Terra, Mar e Ar, que for- 
marão, em duas fileiras, uma de cada 


será prestada por uma companhia da 
Marinha de Guerra, cem a handa do 
Corpo de Marinheiros, 

As salvas de 21 tiros disparadas 
no momento em que o sr, Presidente 
da Republica prestar o juramento de 
honra perante a Assembleia Nacional, 
serão dadas por 1 bataria do R. A. L. 
3, postada na Rua ao Sul da Estação 
do Cais do Sodré, 

Assumirá o comando das forças 
em parada o sr. general D, Miguel Pe- 
reira Coutinho, acompanhado pelo 
respectivo Estado Maior, Às 15 horas 
e 45 todas as forças em parada terão 
ocupado os seus lugares na formatu- 
ra. As 15 horas e 50 o general comau 
dante passará revista a todas as un) 
dades, As bandas militares, à sus pas 
sagem, tocarão o Hino do Exército. 


Itinerário do cortejo 


O sr, marechal Carmona, acompu 
nhado por todos os componentes das 
suas casas militar e civil, dirigir-se-á 
do Palácio de Belem, saindo pelo por- 
tão da Calçada da Ajuda, para o Pa 
lácio de S, Bento. O governador mili- 
tar de Lisboa e o Estado Maior toma 
rão lugares no cortejo logo que este 
chegue junto das primeiras forças em 


MENTE E TROVEJOU |O centenário de Alberto 
Pimentel 


Uma cerimónia no Teatro 
de D, Maria II 


Realiza-se hoje, 


EM LISBOA 


Ao princípio da tarde de ontem cho- 
veu torrencialmente em Lisboa, Ceres 
das 15 horas pairou sobre à cidade vio- 
lenta trovoada. Em vários pontos regis- 
taram-se pequenas inundações, cem con- 
sequências de maior. 

Os Sapadores Bombeiros sairom para 
o Largo das Olarias, onde ee dizia ter 
abatido o telhado de uma casa, verifi- 
cando. porém, quando ali chegaram, que 
se tratava de um falso alarme. 


O XVI CONGRESSO DE 
HISTÓRIA DA ARTE 
Iniciaram-se ontem, no Insti- 


tuto Superior Técnico, as 
sessões de trabalhos 


Num dog antiteaios “o inst tuto Su- 
perior Técnico reuniu-se ontem a pj 
meira secção, que se ocupa dos probiemas 
da história da Arte, sob a presidência 
do professor holandês J. G. van Gelder. 
O professor Robert Jagitech, de Univer- 
sidade de Gothembugo. apresentou um es- 
tudo sobre «Conserv 
e o professor francês 1 
tou das «Curiosidades artísticas e a eriti- 


no Teatro Nacional 
de D. Maria II, por in.ciativa dos artistas 

Colaço e Robies Monteiro, 
ónia evocativa da gersonali- 
dade literária de Aiberto Pimentel, co- 
memorendo o centenário do .eu nasci- 


Serão lides, pelo actor Alvaro Bena- 
mor, algumas palavras alusivas do jorna- 
dista Augusto Ricardo. 


FALEGIMENTOS 


Francisco Olimpio de Andrade 


Faleceu, na sua residência, aa Rua 
de Santa Catarina, 1220, este antigo 
empregado superior do Banco Ferrei- 
ra Alves & Pinto Leite, 
extinto éra cunhado da sr: D. Maria 
Madalena Pimenta de Andrade e tio 


«Esta medida só é possível — decla- 
rou Wilkinson — se os russos esta- 
belecerem a situação existente an- 
tes de Junho de 1948. — F. P. 


LONDRES, 19. — (Do corres- 
pondente diplomático da «Reuter»): 
— Segundo meios geralmente fide- 
dignos, são, substancialmente, exac- 
tas as notícias publicadas recente- 
mente na Imprensa de diligências 
soviéticas junto dos Estados Unidos 
sobre a possibilidade de recomeçarem 


do Interior. partiu, ontem, para Sante 
Comba. afim de, em nome' do Governo. 
apresentar condolências à família do ex. 
tinio, 

—. O sr. Presidente da República, 
que enviou um telegrama de pésames à 
iúva, faz-se representar no funers! pelo 

Trigo de Negreiros, sub-secretá- 
fência, que representará tam- 
bém o Governo, 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


sas que o Governo soviético previa 
para se pór fim ao beco sem saída, 
actual. Segundo se julga, a opinião 
do Governo britânico, é que deve ser 
levantado o bloqueio de Berlim, antes 
de se poderem realizar novas re- 
uniões do Conselho de Ministros dos 
Estrangeiros e que os p'-nos para o 
estabelecimento dum Governo oci 
dental alemão não devem ser para-, 
lizados com a renovação das confe- 
rências das quatro potências. — 
REUTER. 


DE AVEIRO 


ABRIL, 18 


MELHORAMENTOS NA AVENIDA — 
Prosseguem, activamente, os trabalhos 
para a pavimentão a cubos de granito 
da faixa de roiagem Sul da Avenida do 
dr. Lourenço Peixinho. 

Esta importante obra deve estar con- 
cluida em fins de Junho. 

VISITA — Esteve. hoje, nesta cidade, 
uma excursão de trinta congressistas es- 
trangeiros e portugueses, que .tomaram 
parte no Congresso internacional de Geo. 
grafia, A caravana, que era acompanha- 
da pelo professor da Universidade de 
Coimbra, sr. dr Custódio de Morais, deu 


Partiram: do Porto para Braga, a sr.* yi 
lado das ruas, frente a frente. desde ] nO Do DO qoduia | D. Ermelinda Macedo "da Silva Graça: | das Tanchas Ta” Comissão Se Turiao 
a Calçada da Estrela até ao fim da] O itinerário do cortejo presiden |, (O contivador do as cor Arentel o de Andrade, D. Graziela | e ge Baião para Sabugal, o sr. dr José | com várias entidades oliciais da cidade: 
Avenida da India, pela seguinte or- | cial é o seguinte ; Calçada da Ajuda, | apresentou um trabalho acerca das mais | Monteiro de Andrade Brage, Eurico | Luis Pereira. = €, 


dos srs. engenheiro Avelino Joaquim 


b individua; parada. ca da Arte, no principio do s& 


Tiro aos Pratos 


Um acidente no hipodromo de 


: Um torneio popular, em Avintes Bruyéres dem: 1 batalhão a 3 companhias de | Rua Oriental da Praça de Afonso de | antigas importações da “aca Jjaponeso. tu, Eta Montsico de, parada, Retina, E rena aerea Eee — 
SE E ST E 4 pelotões, com bandeira » fanfarra, | Albuquerque, Avenida da India, Ave | lando largamente do e agro as = o IR Rides ntontano | de Vila Nova de Famalicão, o sr. dr. 
E no Lugar de Campos, um torneio popular | de /tres filhos. morreu poi da Marinha de Guerra; 1 batalhão de | nida de 24 de Julho. Avenida de D. | 1º qeiasões DM aeRaa Na URNA ER e o | aa ecoa cui dentro A da Ca 
de tiro aos pratos, nã distancia de 80 me. Daire», quando dispu Infantarla 1, a 2 companhias de 4] Carlos I, Palácio de S. Bento. Por sua vei, prot Lówé Réan réro- | do Andrade DyGrto CO O O os: dor Cudno de” Hésiguos a ari 
La tros, em que serão disputados três va- pelotões, com bandas de musica e de) Esquadrilhas da Aviação Militar | riu-se à «Contribuição dos iranceses para Tomás Monteiro de Andrade. O fune- | Di cnc arda Guedes; e de Negrelos, 
io o O entusiasmo criado à | Pantiio qattn morreu uando, rt | corneteiras; 1 batalhão de Caçadores | vonrão sobre o cortejo, a partir das | à re, Doriuguesa atraves, dos, pempiiy. |ral realiza-se, hojo, às 16 Roras o ho sr, Artur Mesquita Guimarães. Inauguração de um bairro de c: 
: volta deste torneio, é de prever grande | ra do craneo—F. P, 5, a 3 companhias de 4 pelotões, com | 16 horas e meia, na ida e no regresst | iho de L. Rudrauí, outro de Faria de Cas. | meia, na capela do cemitério de Agra- | — o 1 económicas — A pesca no Fu- 


concorrência de atiradores. tro, sobre métodos na história da Arte, | monte. Armador, Carlos Pinto de 


radouro — Serviços de limpeza 
pública — Povoamento dos rios 


— Outras notícias 


bandeira, bandas de musica e de cor-| ao Palácio de Belem, 


à A inscrição de concorrentes continua | AUTOMOBILISMO — O «Grande | neteiros: 1 batalhão de Metralhado- é um terceiro de É. P. de Almeida Lan- | Barros. 
abert; ie é > E hans, sobre «Protecção Jurídica Inter- 
berta, no referido Lugar de Campos.. Prémio de Pau» ras nº 1, a 2 companhias de 4 pelo-| Encerramento dos estabelecimentos | Rial da Obra de Artem, Quinting-dopi-daisiiva 
PAU, 18 — Tempo dos trás primeiros | tões, com estandarte e banda de cor- f Seguidos com intéresse pelos vários 
clascificados: Fangio, argentino, 30.590 | neteiros; 1 companhia a 4 pelotões) A União de Grómios de Lojistas | congressistas presentes, todos estes traba- | 4040 DA MADEIRA, 18 — Com 


Pelo Estrangeiro Dentes voaram algums imtêrvensões doc | Si JOÃO DA MADEIRA. 18 — Com 


quilometros. em 3 horas 35 minutos com bandetra e banda de corneteiros, | de Lisboa dirigiu convite às firmas | Not Prates a a Ia 
ESGRIMA — Os campeonatos do | Jgtndos e 9/10: média Sites quilomo- | go Batalhão de Engenhos; 1 grupo de | inscritas nos Grémios integrados a | Crambém «e reuniu ontem ae manna | Quintino José da Siva, natural da vizo 


Hfanried. sulco, com 3 horas 3 ias gi s si! q 
Aindojde Eapala a da O Cano aro | duas batartas. de 4 divisões, com es- | encerrarem hoje os seus estabelect | a cesunda secção, desmembrada em' duas | pj itbleio de ÉS COM tônio 


s cena. | sub-secções: uma, que se ocupou dos pro- m s n Relação do Porto quase junto à estrada do Furadouro, é 
antas do fia a | PRM ApS 10. o E Ra | Rap Renata Epa PEÇO de os seus emprega- | PT estauro, a que presidiu o dr. | Soares da Siva, proprietário, residente que havia sido prevista para o ultimo 
"Qm-so é: E io A! Ea Et e ria Ligeira n.º 3; 1 es rão 


ng ARO: 18 jo Disputaramse esta gund dos e as prégios gotidades pationnta Geork Furlong, de" Dublin e outra, que | em Prado. Braga: Sadi e Jocé Soares da | CAUSAS, JULGADAS BM 9 DE ABRIL | mês do ano passado, está causando, pres 
H E) A via cam- | F. P. re ! sagem do gr. | watou da história de pintura, cujos tra- industrias a juizo material aquela instituição de assis- 
peoniato do Mundo de espada. Individual. 4 pelotões; com estandarte e banda | poderem assistir À passager E | aa ria de pintura cujos Na” | ção Soares da Silva e D. Camia Soares) am E OS ee gerir e a a Pre 
0: de clarins de Cavalaria 7; uma con | Presidente da Republica para o Palá- | talhos foram conduzidos Deo professor Hg” silva Palmares: coro do «er Benja- contra José Fnto, mm Adiado, MO de baita vem com, mais dé qualro inases 

Carneiro Gião|em falta. , EEE O 


; a o al “| Mahniaser, de Berne, es into, — 
"PELOS CLUBES |panhia a 4 pelotões cor : & da | Santo “reg = iamúei 


a ves mp dam ingenharia estidade clen contra o M. P. e José Ferreira Dias «0 |, 


A A ip ie Silva, D. Amáiia Rodrigues Soares da | Dna tes É 
- | SC. VascodaGama | Eater 2 comsenhias dr 4 n-In- tidura, g PESAR usado SNS. CorslinasContaivar Araujo (e na Slade 


ABRIL. 16. — O atrazo verificado na 
inauguração do bairro de 50 casas para as 
classes pobres, que a Misericórdia desta 
vila mandou construir, com a compar: 

pação do Estado, em terrenos municipais, 


P. contra o 


restauro das pinturas», por F. J. Sanchez | Silva, meretissimo ju'z de Direito. — Provido | possa vir a ser devidamente inaugurado. 
(Gngela). E Devem comparecer amanhã. no campo ; ao Canton, “e «Problemas do restauro de) O extinto foi. de há longos avos, chefe | em parte. — Depois de varias semaii e 
' 3 — São qualificados do Fluvial, os seguintes jogadores: Go- pinturas», por Abel de Moura. do Partido Democrático local e gozava) Arouca — Recurso penal — Alberto | pensão de trabalho, devido ao es 


to), Logenborg (Suecia), Gillobo (Norue- | dinho, Matinha, Alexandre, Luciano, Va- 
ga), Van Foudt (Belgica) lentim, Amadeu, Pima, César e Dias Lei- 
À grande surpreza, nesia poule, foi a te, pelas 22 horas. 


Na sub-secção da História de linturm, | de gerais simpatias. Ferreira Pinto e o M. P. contra os mes- | mar, recomeçou a pesca, que 
falou primetramente o conservador da Ga- A sua morte fo:, aqui, muito sentida | mos, — Alterada a pena. abundante, na costa do Furadouro. 
leria Real da Haia e fizeram comunica- O funera! rveaiiza-se amanhã, terça- Porto (1 Juizo Correccional) — Re- É grande. por isso. a nenuria. entre a 
E ções, que suscitaram particu, E ro . | feira. às 18º horás, curso penal — António Ríbeiro Pacheco | numerosa classe piscatória. 
Lo! À Bs |o dr. João Couto, que apr À famil'a eniutada, ce nossos sentidos | contra Mantel Pereira Pedrosa de Araú-| —A seca prolonsada tem cassado pre 


sa nun! Lidos 

cartas, trocadas entre pai e filha, reve- tese intitulada «Onde foram pintados 04 | póimes — € jo e outros. — Adiado. E ER = 
: lam os mais elevados conceitos morais. 
y Nestas cartas, em que a calma reflec- 

tida e o desespero mal fundado se en- 

trechocam, por vezes, respira-se, sem 


ERR 


RE 


quadros da catedral de Evora, quatro dos Vila Rea: — M. P. contra Germano | dificeis de reparar. nos meios as-ícolas. 
quais se encontram tio museu de Lis- Alvarenga | Sequeira Varejão Castelo Branco. — | À juntar a este mal temos sobre esta 
Boat: Luis Reis Santos, que se ocupou au Modo cação — Dr. Amaro dosé | ld, fura das nortadas que aife tom : 
h : ; s AVEIRO, 18 — Faleceu, nesta cidade. VADE t e nuBi sé | verdadeiras núvêns de lixo -à cara dos 
dúvida, um alto sentido de conciliação de de a doença, o ér, Pompeu Au- | de, Olveira contra Menuel Bórroio + | transeuntes, pois tem deixado misz a 
pettive do forkulho fenlão “a faquiio “o cque políptico de Nuno Gonçaives, tom tape. varenga, empregado de es. | Oya mea: - Recurso penal —M. P.| que não recebem cassonca Pa varios ão 
se chama renuncia. E' o pai que escla- garias e frescos do ducado de Borgonha», f e João Alves contra Alberto Jorge da | ousamos chamas paia a Casio A 
rece a filha, que a norteia, que a ensina e Francisco Fernandes Lopes, que tez uma 25 anos de idade, era fiho ex- | suva e Sá — Adiado. ) aladeho re ia bosR jon vasos ana o 
a ser superior às mesquinhas coisas do comunicação com o título «Giotto-Caval- | emoso do sr. Pompeu Alvarenga, fun- | Famalicão — Agravo — Marinus Bi- | pelosro à quem está confiada a aisenção 
Por RAMIRO MARTINS | mundo e, sobretudo, a confiar em Deus. É, Cavailini-Giotto ou Giotto e Caval. | Clonário da Junta Autónoma da Ria e | zarro Soares contra Fiação Atma, Ltd Ge tais serviços = confiada a direcção 
: Trata-se duma edição póstuma orga- | O NVES, escrito em linguagem eimples 
nisada por um giupo de amigos do sau- | coa E ed da vida e do lar, 
doso poeta vilacondense Ramiro Martins. 
Constitue. por isso, uma significativa 


lini?p. Bai sao ted e da sr* D. Virginia | — Provido em parte. —Com vista ao salutar exercício da 
A sessão nesta sub-secção decorreu . s g 

: ER) pesca desportiva, a Camara Municipal 

P, homenagem à memória desse moço talen. | —————um E mm — — — 

* toso que na sua curta passagem par este e 

' 

1 


«Quadras soltas» 


er 


so 


o 


tituíndo grande manifestação de pes 
gps inter a RAPIDO dO arde | O retro Tico depositado em Senêo de | saga isa ae O SIpRas NS tu Dei Ho 
blema, o de Luís Reis Santos, que" re- | família, no Cemitério Central. Sentidos | = "Rel. juiz A. Ferreira; 2º secção Pesmétidos alguhe res ds 
presentou a revelação de uma identii- | Pêsames. — €. 3º espécie — Porto (2 Juizo) — Dr.| trutas, mas, se já em anos de chuvas 
cação sensacional, e a comunicação de D. A Joaquim Seixas e Sousa contra Ernesto | abundantes, os rios que atravessam esta 
Maria José de Mendonça, também pelor D. Maria de Loures Tomé | Tavares Pimenta e outros. — Rel. juiz | região são de molde à conservar 


g seus aspe: 5 M. Brandão; 1º secção. Í e 
cas, epigramáticas, todas elas conceituasas s pectos novos, Fernandes ceorco de Basto - Bernardino da | Sfande volume de água, o que fará nesta 


PRILIPS É : a] 
bar Feveiadotes QUA esstcito casario 1 a E À! tarde, efectuou-se uma visita dos d da | quadra de verdadeira seca? Estão, por 
, brilhante. Valoriza ainda mais a edição E seinomaçd Ee o gongressistas ao Museu Nacional de Arte | REGUA, 17 — Faleieu nesta localida- | Cunha, Alegre gorára, Eêuardo (ist com pouca sorte os desportistas des- 
% um substancial prefácio de José Régio, K É) EA a E É a Re | Ane tr de a er. D. Maria.de Lourdes Tomé, Fer ir Paio Sessia' Este. | ta modalidade. 


O a RO RREO) k uto Superior | nandee. filha do comerciante local sr a f A E, a par de tudo isso. sem uma fisca- 

pista todo (Euyestudo critico a bios Técnico encontra-se patente uma exposi- | José Tomé, proprictário do Cate S, To | Ves contra « M, P. — Rel. juiz à. Per- | ção” Adequada, o TE 
RR o co mislogtião. pão! ção de fotografiaç dos monumentos portu. | mé, A finada, que contava 21 anoé de | feira; 1º socção. ho Pe- | vingará. 

gueses, organizada pelo dr, Mário Chicó, | idade, toi cepúltada em jazigo de tami- | (Bra — Antônio de Carvalho De | onrietários e lavradores que 

que constitui um magnífico documentário, | lia np cemitério de Godim, tende esta | reira contra o M. P. — Rel, juiz D. Sar- | o errada do Furadouro possunh 

muito apreciado pelos congressistas, tido ao funeral inúmeras pessoas ae u | mento: 3º secção. újo | os chamados caminhos de carro. foram 
das as categorias sociais Monção — Josquim da Costa Arado | mados, verbamente, Pelo. respect 

Um «cocktail» no Palácio famíita em luto, os nomes senti. | contra José Gonçalves Pereira. — Rel. | cnmaddo oedatem pao RE ata 

Pr repueo ss juiz C. Marques: 2º secção. njoneiro. para procedorem a calceta- 

de Queluz Mirandela — Manuel Maria Pinto con. | mento, a paralelipipedos. da parte dos. 


E traoM P. — Rel. juiz Malgueiro ; 3. | passeios que dão tal serventia pare essas 
D. Augusta de Jesus Sousa Pina secção. propriedades, 


Porto (4: Julto) — José Ferretra rata-se de uma exigência que, a fr 
Coelho contra o Banco Português do | por diante, ainda mais vem agravar os já 


com grande entusiasmo. tendo despertado |, O funeral realizou-se. esta tarde, cons. E : deste concelho interessou-se, junto da Es- 
1+ espécie — Ol'v 
mundo deixou assinalado o seu estro em 


um volume de sonetos e ém cerca de cen- 
to e cinquenta quadras, amorosas, satirl- 


zepovoamento não 


O governador militar de Lisboa e outros oficiais, assistindo ao desfile preparatório 
adas que hoje tomam parte na grande parada 


QUARTA-FEIRA 


«Ronda do Suão» 


por ANTONIO REIS Emissora Nacional 
«Honda do Suão». reunindo alguns 


y PROGRAMA «A» 
poemas de feição ingénua, recomenda-se 
pelo mérito da simplicidade e correnteza | Ag 830: Abertura da estação. — «Bom 
de estilo. E, assim, todo o volumezinho | dia !»; às 845: 1º Noticiário; ás 840: O 
. te lê dum folego e sem enfado. como caté da manhã; ás 855; «Deitar cedo e 
resumisseo um pequeno conto infantil | cedo erguer»; às 9: Sinal horário — «A 


Os trabalhos da Assem- 
bleia Nacional 


e da-Camara Corporativa 


O er. ministro da Educação Nacional 


REUNIÃO DO CONSE- 
LHO DE MINISTROS 
ofereceu. ontem. no Palácio de Queluz, 
um «cocktaill» em honra dos delegados VILA REAL. 19 — Na sua casa da 


O Conselho de Ministros, reunido | estrangeiros ao Congresso de História da | Quinta da Petisqueira, subúrbios desta | Atlântico. — Rel. juiz M. Brandão ; 1. | pesados sacrifícios que têm sido impostos 
ontem, no Palácio de S. Bento, sob | Arte. cidade, faleceu, ontem, a sr.* D, Augusta | secçã a todos quantos possuem uns palmos de 
a presidência do sr. dr. Oliveira Sa- A" entrada do Palácio, os visitantes | de Jesus Sousa Pina, esposa do gr.. dr. Chaves — Eduardo dos Santos contra | terra para cultivar. 

1 se d Ari, iu te foram recebidos pelo chefe de gabinete | Joaquim da Costa Pina, proprietário, e | o M. P. — Rel. juiz T. Dias; 2º secção. De resto, e em boa verdade, tãl melho- 
azar, ocupou-se de vários assuntos | e secretários daquele membro do Go-| irmã dos srs. engenheiro José Luis de ramento deve partir da iniciativa do Es- 


t 
em algumas dezenas de quadras de sa- | nossa casar; às 9,90: «Conversa, puxa 


* bor popular, 
Todavia, o autor, deixan 
vremente a sua fantasi 


convereas; = às 0,407 «Ecos desportivoso é 
lo voar 1i-| Dor Ayala Boto: às 9,50: Música: às 10 Na sessão de amanhã, da Assem- 


nenhuma preo- | Interrupção da emissão; às 12: Reaber- | bleia Nacional, será discutido o aviso 


cupação mostra ter com esses pequenos | tura ção. — Múéle: ela: EA de administração publica que cor-| verno, que se encontrava acompanhado | Sousa, resdente em Lamego, e Agostinho tado e não dos particulares, a quem não 
nadas da estilística “e, particularmente, | Wa ds estação. Tr Mlcica de tecla és | prévio do sr. dr. Paulo Cancela de) O ros past; peia sub-secretário da mesma pasta. | de Sousa, proprietário. residente em Sou- pertencem os referidos terrenos que la- 
da métrica, E, assim, que uma ou ou | 15: a Abreu. sobre «Viação e Transito». As salas do Palácio estavam linda: uesia de Teiões, do concelho de deiam aquela estrada. — C. 


ias Pequenas Cantoras do Postigo do Sol; 
às 124%: So.os de instrumento; 

Música de salão; às 1: 

2º Noliciário; às 13,15: Musica ligeira sin- 
tónica; às 13,35: «Crônica de artes plás- 
poemas de António ticasy; : Orquestras tipicas 

bom papel. é apresenti Interrupção da emissão; às 16, 
ilustra-a um curioso desenho do jovem | bertura da estação — Marchas; 4 

e talentoso a ense Aníbal Al- | Reportagem da cerimónia da 

o. À quem a obra é dedicada. a a seguir: Mai 


tra vez se esburra 


com um verso frouxo. 
uma rima fore 


ja ou demasiado repe- 
cacafonias e outras 
ara não falarm 
pois não exis 


— mente ornamentadas. Entre 06 cuca de Aguiar. Na sessão do dia 4 do corrente, fo- 
1 | dos. viam-se, além dos srs. embaixadores: | O funeral, que se realizou hoje, pelas | ram. distribuídas as acções seguintes: 
DE ANGOLA do Brasil e da Inglaterra, ministros da |' 


horas e meia, foi muito concorrido. 
Bocha e Holanda. pie nos Pêsames à família enlutada, — C. 2. VARA 
Es mários do Ministério, dr. Reinaldo dos E e 

A Camara Municipal do Lubango | Santos, dr. João Couto. Joaquim Leilão.) COIMBRA, 19 > Na sua casu da Rua | pp Si, SECÇÃO Ordinárias q matoe! 
resolveu levar a efeito, com a com- | visconde na Carnaxide, dr. Cordeiro Ra: | dss Continhas, faleceu a er- D, Sara de | Pereira dos Santos contra António, dio 
participação do Estado, a constru- | mos. ete Carvalho; Aee DOS LE Praia contra Vitorino 'Ferreira Botelho. 

ção da extensa e importante estrada | A conferência Dustrada com um filme | handes e mãe da D. Alice Nazaré 1o JUIZO 
que liga Lubango a Humpata, sendo | sobre os mosaicos bisantinos de Santa | Fernandes de Morais, — €, 2º SECÇÃO — Sumária — Lima & 


E » Sofia, pelo sr. Tromaz Whittemore. d:- 4 
9 seu inicio na Rotunda do Veloso, | acto; Go Instituto, Bisantino de Bostr | ARCO DE BAULHE, 19 --'Faleceú, na | Ribeiro contra Lopes Martins & Cr, 
veiras & Santos, 


ligação essa de enorme benefício | (E, U A), etectua-se hoje, às 22 horas. | eua residência, n Limitada 
E a j a ás Is. o lugar da Quintã, « er* | Limitado ima — O! 
para a economia da região. no Museu Nacional de Arte Antiga D. Laurinda Meireles de Abreu, esposa umarissi s, 
A partida dos autecearros para a ex- | SS4Ss Manuel de Abreu Pereir Er Limitada contra José dos Santos Car 
partida dos auto-carros par - | estimado comerciante e armazentsta nes. O = 
cursão de estudo ao Porto, efectua-se. | ta localidade. ai iv RCÇÃO confimário o António 


como estava previsto, ás B horas do Pa O funeral reslizar-se-á amanhã. 20, 4s 
tácio Fry. aos Restauradores. 10 horas. ás | Sousa Moutinho e esposa. 
2º JUIZO 


Pêsames 4 família enlutada, — €. 

Dr. Mário Pais de Sousa 1º SECÇÃO — Despejos — João Pinto 

Alves contra Maria Ferreira Dias: e 

Na sua casa de Santa Comba Dão, fa- | José Gomes Correia da Fonseca contra 
leceu ontem, de manhã, 9 sr, dr, Mário | Manuel de Oliveira, 


A Camara Corporativa aprecia 
hoje de manhã os pareceres elabo- 
rados pelos srs. drs. Afonso Queiró, 
Oliveira Valença e Gomes da Silva, 
referentes aos projectos de lei sobre 
Amnistia, do deputado sr. major Bo- 
telho Moniz: Regulamento de Estra- 
das. do sr. dr. Antunes Guimarães, 
19.05: Música coral sintó- | e Abandono de Família, do sr. dr. 


nica; às 19.30: Meia hora inglesa, progra- E 
ma organizado pe.os Serviços de Impren- | Paulo Cancela de Abreu. 


«Ec | sa da Emba'xada Britanica om Lisboa, de 

Por MARIA JULIA PACHECO | co:aboração com a B. B. C. de Londres; 

E : E 20: «Caso do dia»; às 20,19: «Que quer 

não sendo, como não é Uma obra dé | Quit: 2 progiama coordenado por Ariur 
tese, mas antes uma narração de factos, | ABCSUnhO, com os discos pedidos pelos rá. 
baseada quase semprey na transcrição is 21: Sinal horário — 4, 
v de trechos, o que lhe dá mais mérito, | Noticiário. 
lê-se com pleno agrado e interesse. 

Trata, nem mais nem menos da evo: 


«Ernest Psichari — um neto 
de Renan» 


Curso de aperfei- —- 

coamento Tribunal de Contas 
para sundelegados de saude Diplomas visados 

DESDOBRAMENTO ç qa RP Ro ll PRA A 

nad der q EO No Instituto Ricardo Jorge inaugurou-| Presidencia — Contratos com? Maria | Juramento de bandeira 


ç : ande a |-se, ontem, o 5º curso de aperfeiçoa | Eutilia Milheiro, Hermínio Antunes e 
neto mais, velho de Renan. que, apésar nd do a ado eae ara dê | mento para sub-delegados de Saúde Con- | João Novo para escrituarios de 27 clas dos recrutas da Armada 


quem conviseu uiêlista do avô com | sades, em que colaboram à orquestra 1i- | celhtos, do Continente. se do Instituto Nacional de Trabalho. 


DESTE No curso deste ano estão inscritos 23] Contratos com Antonio Pereira, Jaime e tas | Pais de Sousa, antigo mínistro do Inte- | 2: SECÇÃO — Sumária — Américo 
geira, dirigida pot 1.VaiEs aeios dis É f O juramento de bandeira dos recrttas is ' go ministro do Inte: E 
minto ape direcante, não em ano | tora Maria Pauls, os cançoneúistas Maria | sub-delegados de Saúde e 2 guardas-mo- | Per e Francisco Pives para serventes | qa Armada, realiza-se no próximo dia | rlor e deputado à Assembleia Naciona.. | de Sousa Costa contra Augusto Lou- TEMPERATURA 
2 pi aÃ doe] res des postos de Lisboa e Porto. do Testituto Nacional de Trabalho. 23, na Escola de Alunos Marinheiros. em | Exerceu, também o cargo de inspector dos | renço de Freitas. 


os baldões das dúvidas e incertezas | Sidónio, Armando Ferrera e Maria Ma- 


Senpre ee passa Di as O pinderteZas. | nye.a é o conjunto voca: Lrmãs Santos; às serviços. prisionais do Ministério da Jus- | — Sumarissimas — Alvaro de Sousa & 


A sessão inaugural, presidida pelo di- anças — Contratos com Antonio | Via Franca de Xira. 
! veu bem de perio, «a ansisita aa avos | 23:90: «Rádio Moc'dades, programa orga- | reclor geral de Saúde. sr. dr. Augusto ) Lopes, Abel Meireles Artur Quetrós, Ma- tiça e era presentemente provedor da San. | Companhia contra Manuel Moura Ri” JsBO: «uM 


iva Travaços, assist) fessores | nucl Romano e Manuel da Silva pa d a & Borges, Ltd” contra 
Vala quere sempre ca aosúsiia que avos: | nizado pelos serviços cuiturais da M, P.: | da Sliva Travaços, assistiram pro o a p ta Casa da Misericórdia de Lisboa e pre: | beiro; e Crespo O aa 


dy dia 2 A c: às 23. | do curso, funcioná super-ores dos de- | topógrafos de 1.º classe do Instituto Geo- f sidente do conselho fiscal da Francisco Marques Malícia. Máxim: 
to sedentos de perteição. Ao Em e 30 | ás 2245: Solcs de insirumentos; às 24: | do cur na Cadastral Abastecimento do País ã ER ao 


+ P. 
% á cs do Estado ligados aos assun- | Srafico « O extinto que contava 58 anos de id 3º JUIZO o 
cabo, descobriu que o Exército. com a | «Rádio cinema, revista das actualidades | pirtamentes =| Interior — € coi E : = rio — alberto) Minima 
a clevada finail- | cinematográficas, coordenada por Fernau. | 10 de saúde pública, e. ainda, o direc nterlor ontrato com Antonio 41 Açambarcadores. de batata de, era filho de José Pais de Sousa, 'un- SECÇÃO — Sumário 
estrangeira 


1. E 
à abate cla a tor do Instituto Superior Ricardo Jorge, Dara servente da Junta da Emigra- cionário ferroviário musto considerado, já | Tomaz Cardoso contra José Noivo E 
la a sua anste- | do Garcia « Felix Rbeir sr, dr. Fernando da Silva Correia, que falecido, e de D, Maria Corota Pais Es Martins. R ; j Marés | Preamar... 10-20 22-48 
Como” escreveu Sousa, senhora já octogenária, e que vive Especial — Alice Pereira Boptistalem 20 ! Baixamar.. 2.57 15-18 


q s ritaí ri p pronunciou a ii inaugural, - - 
' sto Ud Bida estacao, Os trabalhos do curso comt-nuam hoje, Joaquim Te para guar Alguns comerciantes retalhistas, da | no Luso. Era casado com a sr D Bai. | contra Amélia Pereira. Za 

soldado raso para não. perecer PROGRAMA «Br às 10 horas, cum uma lição do er. dr. da Direcei dos Ser provincia, tem sonegadas grandes quan- | mira Pratas Pais de Sousa. de juem nas- | V. Penhor — Banco Nacional Ultra) Quarto minguante a... 2 a 
Sena eepitha do Como pmilitaro priniat£o : Carlos de Arruda Fustaio que falará tídades de batata estrangeira, que rece- | ceram um flltg. o dr.. Mário Pratas Pais | marino contra Jo:é Ferreira Coelho e) (if o A 
saidado, depois sargento e, mass tarde. | As 21,15; Arias; ás 21,30 dos «Preparos que «e fazem à acção dos alvarás nom beram para venda ao publico, enquanto | de Sousa, consuitor jurídico da Fedtecn- | esposa Ea o ã gi 
oficial, fez pá de expedições mili- 'a», pelo prof. Luís de F) sub-delegudos da Saúde concelhios — Marta Judite Cabral e Voltaire outros a misturam com produto nac.o- | ção dos Serviços Médicos das Caixas de 2º SECÇÃO — Despéjo — Aliredo E 
Oro Ma on lnAiio faen aa Musica de tecla; ds 2215: Can | Dectos de justiça e injustiça de auxiliares da Escola Com de) nal, aumentando o preço. - | Previdência, uma filha, D. Maria Heyina | José Teixeira contra Fernando Aug! TEMPO PROVÁVEL 
no campo da batalha, quase logo que 30: «Tempo de poesia». por As 11 horas e 15, o er. di, Couto No- | Oliveira Martins no Posto, Foram já efectuadas algumas prisões | Pratas Pais de Sousa, falecida há um ano, | Correia da Silva. ; Re 

todiu a Grande Guerra, Foi o Exér- Queirós: às 22,50: Mus ca de arco; | gueira apresentará à sua lição cobre «A Portaria nomeando Alfredo Rodrigues | entre as quais de António Henriques da | e que foi casada com o dr. Rafael Ri 3º SECÇÃO — Sumoriásimmo, podia 
cito, afinal, em que serviu com toda a do: Música sintônicas às 24.50: Jum: | higiene do trabalho ao serviço da mo- | Professor provisorto da 1 Industrial | Silva Serrano, de Combra, e José Lo- | beiro, e ainda duas f'lhas, as men;nas Ma- | de Jesus da Silva contra José Ferr: PARA HOJE 


" vu Infante Do Henrique no Porto, Pinto Junior, de Condeixa, aos quais | ria Teresa, de 16 anos, e Maria Vernan 1: 
Ima, lo muito or inha a | ção y res. derna medicina eocial». a 'y pas Pinto Ju e Tab de e Pia 
DL Pelo imuito arior ue inte, À aus | pão de etnia ia a palhcs do cur- | — Comtrato com dose Povoa pata maqui- | Esram apreendidas algumas. cacai. “De: | de 1a, arobas, alunas do leêu, em Lisboa: 
rá todos o: ideais: Deus. so deve fazer-: no dia 30, estando al- da Estação de Zoologia Maritima | positaram cada um nove contos no Tri- | e que tinham regressado no lumingo à 


Em Lisboa. no Porto e no resto 


1 & a E ah f : 9; Augusto Nobres bunal, como multa provável. capital do País lhori tad, ral 
) Depois deste livro de Maria Júlia A É gumas lições marcadas para ce dias 21 Em E É o d lo País. melhoria no estado gera 
k Pacheco. a admirável personalidade de Emissor Regional do Norte é 28 no Hospital Curry Cabral, integran- | Contrato com Crispim  Moréita para Esnhouiação! cominho: al Inapactos Mogcantinhos (ao Pad TaaS do tempo, com períodos de céu limpo 
e pemeRt uia onaria auto E ido ea o do-se no programa uma visita ao Céntro | Ing. Caros Amarante, de Braga Ancona dão. com E sado com a sr D. Laura de Oliveira Sa- durante o dia. Visibilidade de ne- 


qui crien dans le désert, «L'Appel des! As 12; Hino Naciontl. — Anuncio e re- | de Saúde de Lisboa 
Armes», «Lettres du Centurion», «Terres | sumo do programa do dia;; às 12,02: Re- 
d de Soleil et de Sommeil» e doutros li- | vista de imprensa do Norte; ás 12,10; Tre- 
vtos, ficará a ser mais conhecida e | chos de filmes portuguese: 
admirada, ções norte-americanas; ás 12.3 
instrumentos, ás 12,40: Mús'ca generail- 
zada de concerto; às 13: Programa dos es. 
tudios em Lisboa; às 14; Interrupção da 
pela SRº D. BRANCA VASQUES | emissão: ás 1829: Reabertura. 


Contrato com Antonio Tavares para e refeições lazar País de Sousa; Celestino Pais de 
e servente do Liceu Alexandre Herentano, + Sousa, tesoureiro da C. P., e João Pais de 
a no Porto, São inumeras as queixas apresenta | Sousa, secretário da.Câmara Municipal de 
Organização Cor- Comunicações, — Alvará nomeando Eu- | das na Fiscalização contra restaurantes. | Cantanhede; e dag sr.” D. Lourdes Pais 
H rico Sousa electricista de 3.º classe dos| hoteis e estabelecimentos similares. por | ge Sousa de Carvalho, casada com o in- 

porativa 
Grémio dos Industriais de Pani- 


voeiros matinais nos vales e junto 
à costa; vento NE fraco a moderado; 
pequena subida de temperatura. 


— GARAGEM 


CTT especulação com os preços dos vinhos | qustrial do Luso, sr. José Dias de Carya- 

que servem ds refeições. eco, | iho; D. Laura Pais de Sousa Pascoal, ca- 

E RIOS spermiação hos. drOsãO. sada com o sr. Manuel Pascoa,, armador 
- las refeiçi pd "| de navios e industrial 

O rebocador «Aveiro» | isiosõo de imposto de justica e respec: | Se, PRO (e dura Sm vaio 


4 «As oito bemraventuranças» 


MARTINHO cio e ato do programa local: ás 19,30 ficação de Lishoa 
” rograma. dos estudios em Lisboa; à tivos adicionais. a direcção do café Ivê na Figueira da Foz d no 
u Eis um livro que reune apreciáveis | 19,04: Boletim meteorológico: às 19,05:] Tendo sido exonerado, a seu pedido, o voltou a flutuar restaurante do Areeiro. Bais de Sousa de Carvalho, casada com o | Pereira. Ltd: esquinas das ruas Elísio de Melo 


ensinamentos. A sua autora, apresentan- tas; às 19.20: Música sin- | presidente do conselho geral do Grémio 


cobeaow]. esdeShEr ar. Júlio de Carvalho, funcionário refor- * e Almada, com quatro pevimentos 


doe Industriais de Panificação de Lis-| O rebocador «Aveiro» toi posto a flu Pad 


j lo que v'sono m sonho, con: Fº + 5 . 
nO AO Vo Uma Qronça  atistada | des: às 20: «O caso do D'ay ou orques- | boa. foi determinado. por despacho do | tuar ante-ontem à noite, À seguir, inicia. o processado gado da C; P. e'D. Alice Pais de Susa | Na 2º secção da 2 Vara Civel, fot) | foi Das. 
a do aconchego temi iai e que foi cedo e vocaistas ligeiros: 20.15: Um quar- | sub-secretátio do Comércio e Industria. | ram-se os trabalhos de esgotâmento das), pmpostancia de 10 con Carvalho. casada com o, sr Manue. de apressado (fesmo, So desaaRAa ARA Nero ioide resolva le Estação 
ar pdra da Quid: DOXCNVALVE CORA 01 Sica art ã se proceda uríen te a eleição | águas que tinham atingido a casa d sitou a ortane! n- , ins A y stribuída é y , ç 
O iodo Da o De do | Diário do E Bo Nos de 2040: eriguras do | do novo” con -clho, foral. prosceguindo-ec | máquinas. tos. como multa provável. o industrial | O funeral realiza-se hoje, 44 15 horas, | secção no dia lá de Fevereiro último. | À ge Serviço, com lavagens, lobriB- 
: 


gue con 


n que cese rapaz feito homem, com [ia pelo dr. Artur de Magalhães Bas- | assim na orientação de se regressar, nos| O «Aveiros foi a seguir rebocado para| de padaria da Covilhã, Francisco Gon- | da Igreja matriz de Santa Comba para que era autor o sr. Mário Auréi 
narrativi 


do õ baterias. 
tur famila e ser pai Se afto; as 21: Programa dos estudios em cos orgenismos, à normalidade da vida | o Cais da Fundição, onde ficou atracado, ) calves da Silva, arguido de especulação | o cemitério local. E Pinto ge Miranda contra Lucinda Au- | | Cações e cargas de 
é interessante e curiosa, asd Lisboa; às 24; Encerramento da estação, conporativa. O sr, eng, Cancela de Abreu, ministro gueta dos Santos Coimbra. , 


a fim de ser reparado. na venda do pão. 


E a que que. 
, cora ra 
; vez mi 


O Gsmerio De Ban 


mento e que seja coadjuvado 


soas que deviam até interessar-se para 
DS 


pe ad e 
Castelo de Vide 


— Nesta fregues: 
dicional festividade à Santa S 
mha que fot abrilhantada pela bar: 
múcica de Freixo de Numão e este 
Realizou-se nesta vila, com soleni-|  D 
; sa, - e visita tamil: 

gde, à Procisão do Senhor doe Passos. | Murtesa. “o industrial “de Setubal, 

O igreja matriz e per-| Francisco Anibal, ac o 

correu as runs do trajecto doe anos | eposa filhos “é genro? nhado de 


muito concorrida 
anteriores, — ia re- | corrida d; 
A Câmara Municipal, em su 


Eta 
ino das nossas escola 
EaDAr pares Mei 

Montemor-o-Velho | &ciSSasia vita na úitima quinta-tosa: 


tomou párte u nossa Dando ma 


Realizou-se a tradicional solenidade | SiVal e foi muito concorrida por (eis 
religiosa à veneranda imagem de Nosso | das aldeias vizinhas, Ê 
or dos Paços, talvez a única de) | — Foi já rectificado o estudo do ulti- 


tantas que se realizavam nest 8 | mo troço da estrada nº 222 entre Mu- 
also 20 honra Jetta Vila. No | xagata e Aimendra. tendo ficado asente 
igreja dos Anjos o Mizerere à vocal é | qe o rompimento se fizesse entro estas 


imstrumental, uindo depoir |s- | duas Joc ades por ser men dis= 
ee elo Tenjecta TAS Sia | pendioso é vir encurtar a distância entre 


Moimenta da Beira 


Já regressou de Lisboa, o abastado 
proprietário desta vila, &r. Francisco 
Sarmento. 

— A última feira esteve muito con- 
feirantes, compradores e ven- | dia 9, 


Murtosa. 


— Pela transferência da professora 
se pletou o 13º ano de existén- | união ordinária, de 6 de 
Sos en. inária lo corrente, de- | dedores, Foi grande a venda de laran- 
So rca de Crédito Agridoja Mútuo | pois de apreciar e aprovar vários re- | jas e outros produtos de consumo. 
Marson O. qaue pode bem orgu- | querimentos | para obras, tomou a8) | —Começou, há dias, a plantação da | são para igreja, 
DA DICE dl ta de serviços. seguintes deliberações: pôr em recla-| batata que, este ano, será menor, de- | anos. o nosso concelho e o de Figueira em 
de Castelo de vire Srémio da Lavoura | mação. pelo espaço de 8 dias o arrola- | vido ao alto preço a que está a ser ven- No dia 10, o sermão do Pretório. *ai| cerca de 100 quilómetros, E' um me- 
proprietários 4 Ira imformou todos os | mento do imposto de prestação de tr: ida a batata de semente. gd pelo prior de Maiorca, rev. | lhoramento importantíssimo para estes 
tosquiada Bica . due venha a ser] balho para o ano corrente; proceder à — Está a paroquiar com geral agrado | Miguel, que também fez o do Cal-| concelhos que val ser efectuado bre. 
adoptados pela Junta Neck ultimamente | cobrança no ano corrente da taxa de) a freguesia de Leonil, deste concelho, | vário. Os bombeiros fizeram a guarda de | vemente. a fim de debelar a crise de 
adoptados Peia Junta Nacional dos Pro- | ocupação de terrado referentes a bom- | o rev. Jonquim Cardoso Rebelo, que honra, ao andor, é 9 festa foi abrilhan- | trabaiho que ee sente nesta região. — C. 
concede adiantamenios, gemea quinta | bas de gttolina e autorizar vários pa- | a trabalhar com aíã para que às obras tada pela filarmónica local. A comissão 
nanos, devendo d6 in= | gumentos: "x da antiga igreja matriz tenham o eeu 


omotora está de parabens pelo êxito 
teressados dirigir-se ao Grémio para A E: 
o TA pesca na costa da Torreira tem | remate. — Obtido, o que, muito agradou ao noso | G. G do D 
qualquer esclarecimento, — C. Rs Ra anincania a o que dicas TaR O == ER proc, pole or a praia aencáeie Anta Cruz do Douro 


a que presidiu, depois da sus vinda, 
Mogadouro 


entristece os nossos homens do mar. | Nas vizinhas fre e 
: ; 7 freguesias de Leonil e|* UM E É ” estabelecimen! ostos do r 
Contudo, o valor do pescado tem sido | nus, tiveram grande relevo às festas de | nesta Si" alguns” dog” conacaedstiv Tam | gusto CIVII re freguesias mais impor. 
Tomou pose do lugar de chete da 
secção de Finanças deste concelho, o 


E] Eta E Err en-. Quinta e Sexta-feira Santas, com pro- estrangeiros, que visitaram o | tantes do concelho, seria vantagem de 
Nha de peser que lá iaboram este ano. | cisão bem organizada. cendc incansá:, castelo donde me disfruta um fti- | largo culto para à comodidade das mui- 
La q gi veis os párocos das respectivas fregue-| cy panorama, tendo apreciado, tas pessoas que, repetidas vezes, ca 
as, para que nada faltatec à estas sole-' à igreja de Alci j 
nidades. Pois muitas vezes, a distância de inú- 


a ri a irá meros quilómetros, gravada Cu O 
e a O Piso irregular e dificil dos caminhos 
o a a O DO oa & contratempos de outra ordem, cons 
mou titres paes o tuem barreira bem penoca, Ora, exis- 
tindo na localidade esses serviços, como 
nalguns pontos se verifica, a comodi 
dade dos interessados ficaria ampla 
mente defendida. 

— Têm percorrido as várias tregue- 
sias do concelho, siguns elementos da 
banda de Ancede u solicitar dona'y 
para o resiauro do seu instrumental. 

A não se realizar esta diligência, a 


S. Cipriano de 
Rezende RD RO 
o estado a que chegou a maioria dos 


bos não sejam de vulto. O povo deseja Durante alguns dias, esteve, entre mtos. Tem «ido animador o 
para aqui um sub-posto da G. N. Ru | nós, à prégar, 0 rev. Cosme, da Cons | mean erestaao à banda, pelo que, 
melhoramento a que temos direito, dado | gregação do Espírito Santo, como pre- | em breve, cs instrumentos estarão em 
O desenvolvimento da tera. paração para a Desobriga e para a | estado de novos. 

—A instalação eléctrica nesta vila | festa em honra de Nossa Senhora dos | “US aliou-se na Quinta-feira Sant 
continua a fazer-se com certa activi- | Prazeres, promovida e custeada pelo sr. | na igreja paroquial, a anunciada com! 
dade. Conta-se que a inauguração se | Custódio de Madureira. Esta rí nhão das crianças dos 7 aos 9 anos. A* 
veriique no começo do próximo mês de | lizou-se já, havendo missa, celebrada | cerimónia, revestida de inieiro êxito. 
Maio. pelo rev. Alberto Osório Pinto de Ma- | assistiram muitos fieis. As crianças, prê- 


E' pena que não apareça a bela e apr! 
ciada sardinha ; tem dado peixe miudo. 


—Já estão nesta vila os estudantes Britiande 


cem dos serviços daquela repartiçã 


sr. Abel Pereira de Carvalho. Ao acto 
assistiram muitos funcionários que ao 
empossado desejaram as maiores feli- 
cidades no cargo, 


briu escritório de advocacia nesta 
vita o er. dr, António Sousa, que, há 
anos, exercia a sua actividade, pa ci- 
dade de Tomar. — C. 


Fermentelos 


- Continuam a registar-se vários furtos 
em casas particulares, embora os rou- 


Porto Mar Notel 


E MATOZINHOS & 
H 
Telef. 6381-632 


Renbre hoje, 20 de Abril, 
com nova gerência 


Z 


Podia 
A hora do Chá Namilt 
£ cem prager Aguardnda 
E tem dutinção Masonda 
- Por delicado perílime : 
Chá Nail, lindo e Loiro, 
Numa joa se reçume. 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 367-]4Porto-Tal. 91597 


meçassem 
tam as, dl 
Assunto tem sido ventilado ? Porque Não 


que vêm passar a quadra da Páscoa á 7 qe 
junto da família, Entre eles chegou O | nesiá Iegueeia são denicentes devido 

&r. Henrique Cordeiro Pires Pardal, Que, | ao muito serviço dos postos Jocais, e par. 

em Coimbra, está concluindo a sua for- dg Pad 

tm Coimbra, está concluindo a gua for” | que có há Uma linha que serve esta ire- 

doso, «Kalita-Mor dos Reais Paços da | ques Vigagha o a e 

foco, féalita-Mor dos Reais Paços da | uma ligação, no período que vai das 19 

= Iniciaram-se já, com grande incre- | pamos.” Sacerios ue TANeda Tem Rude 
mento, as obras de calcetamento das | punhos é tem iene de atada do Gera 
ruas da vile, em continuação das já | viço de Britiânde Porque se não “s 
bento (Ag amdçh ço de le. Porque se nau iga 

) uma das linhas de Tarouca ao quadro des- 
ta freguesia, que está a 100 metros de 
. distancia da linha, ficando assim a refe- 
Afife rida linha à servir as duas locasdades ? 
Ea o E Naa ereto: 
7 a serviço inspecção a esta-, 
ae Fetá em vias de conclusão, a estrada | ção dos C T. T. esteve nesta iocalidade 
à  dicanie “tanto tempo Senlêmado rãs | pegheie doe Serviços Técnicos de Via 
Colunas « omencio do Porto», En- 
Contam se coladas quase todos ce me |, —- Também aqui esteve a fiscalizar as | Cpara Moçambique e a juntar-se a | dureira, acompanhada a canticos, en- ú truídas pelo rev. pároco, 
1os que marginam com a estrada na- | Obras da Casa do Povo, que estão muito | seu marido. seguiu. há dias, a er." D.| toados pelas crianças da escoia De irao SM ger aç CEGRTADaS: 
cional e embelezados &inda com rosei- | adiantadas, o er. eng: Leal Loureiro,) Maria Cecília Abrantes Urbano, que Procedeu-te, depois, & benção duma | Santentarae O restasinha” grande 
Da a a ea esto | chefe dos serviços deste distrito. — C. | durante alguns anos, foi correspondente | coroa, em filigrana de prata, com QUe | Ndago o E E 
decorativo na época floração. E, a . de «O Comercio do Porto» nesta vila. | foi coroada a imagem de Nossa Se- Eta 
propósito, seja-nos lícito fazer este re- astelo de Paiva ca nhora dos Prazeres, havendo sermão 
paro por sermos directamente etingi- A poe, mesmo orador e, de tarde, uma Lixa 
dna, O ua ou Cinco, ânco, forim | utumamente. o uúco concemo tem) Travassô do Vouga | ici Timão, ento cet 
emo cRntanantes cor” &º estrada. | Sido campo de acção de um certo nú- Até à capela da povoação de Cove-| Há dia Largo de Santo António 
ES AS E nao pdos | mero de maliéitores, que estão à pôr] Pelgg' entidades compétentos, acabam | imhas O povo não ceseou de entoar | desta Vila; sé não fosse a perícia e à 
amos, muito expontâneamente, fa: | Cm, sobressalto, principêmente, a sua | e ser reparadas as escolas, fontes, Ia- | entusiasticamente vários canticos Oeidência" de um motorista do Alto da 
der a mema Dendiiciação, fomos Sbrio aos Oie or e pes OURO SA PESA ca A aço Meo ro a capela o pr) Lixa, uma das crianças que trequen- 

ps ia suada dado Para pôr cóbro à sem cerimónia com | É ecto de asécio é limpeza. : a | A O MOO TEA eo 
pra, icença o, que não faz semtdo, | que estes desconhecidos e indesejáveis, dvd nO mulas ar copala 48] Siaaino an acta o SOIS 16 LRC ri Diria "ER Na 
fazer o milagre do tão apregoado em- | stão & actuar no concelho. cada vez) Senhora dos Milagres, de Cabandes.) Uma brigada técnica, devidamente) A propósito, perguntamos: Quando 
belezamento do seu encantador monti- | ç; A ojuita da instala | onde se gastaram já pero de 50 Con: | instalada na vizinha freguesia de Ova- | será iniciada a construção, nesta, locali- 
Cio + comunhão aaa, pr | E Ro pa fi Tasha o Pri | ae arteto a tdos, Pe served: | ido do peida elo ei, 

Est ou-se a e bei Pica à 4 e — Nos mercados es! " 
Viático, aos doentes e entrevados. Re- | q OO a a o am mao | — E exploração de energia eléctrica, Por tal| tem sido muito notada a falta da ba- 
gistamos com emoção a passagem do | desde à cua fundação tem co um a motivo, a estrada que foi recentemente | tata ; alguma que aparece, é vendida & 
opierão Cortejo, elite Conioaçã. | alpão porrada ta? png NE peneiid 7 qa ogia será, pro: ) mai, de 28 O qui. Pedemnto pro 
pa eim ar : | | entanto, não basia. Há necessidade de .— Deste | vidências, : 
dão miltão mus tepelagia de ver. | dotarte corno com outce cleménios]— AVANCA, 17 — Relizaram arame rei of a En 

malva-rosa e reemaninho. O eno. | dé repressão, convenientemente apetre- | treguesia, às cerimónias da Semasa San- | Tc, tendo. como já dissemos, Iniciado os 
Do o a ds Erédos políticos é | chados e com tempo disponivel par: ta, es quais decorreram com grande bri- seus trabalhos, contínua a envidar os 
mr minado de Do que é | desenvoiver proticua e eiicazmente. Não | lho, sendo muito concorrida de fieis. Os seus melhores. esforços no eentido da 
[so De rt ey é Pois, justo que se continui, a negar | perinões foram contiados ao rev. di | Dt : infa Dsentás — Gia = dm 

dae prata de chuva a pres | à nossa Dopuiação rutal. esse benefício, | Carneiro Pinto, que foi muito apreci orto tigo 1 des) . y 
ocupar os lavradores. Para ncesago dotada espirito e dos seus | do. A parte ue a pegada na 

ps Y a ) banda de S. Tiago que ' ? 

Tem pacendo por grandes melho: | ru cobemos Que, para leco, há ne-| empenhou Papel preponderante nes mes. | q De fonte autorizada, fomos, informa. ; Faz hoje anos, fg 
an O primida « paragem do pit | ceseidade de se construir um quartel, | mas, cional que há-de, liga conénho dé F. C. DE INFESTA a srº D. Maria 
mero Torino da manhã e último da | conforme os preceitos modemos, de) '— Por motivos por enquanto ignora Contos dei do d a aja aid 

do na paragem que o serve. Porquê, | higiene, comodidade e de asseio, que] dos, toi transferida a Cala da LAVOUA | aprovado, em virtude de não sa! of Irene Amorim 
tarde nã paragem | É terá, evidentemente, de custar uma boa | que funcionava junto á estação desta | GPrarama em uutude de tisfazer | pESLOCAÇÃO A PAREDES POR 
ne fézabta ta soma de escudos, além de multas can- | freguesia, para uma dependência da | 28 pormãs, antuas, E d Vasconcelos. 

e . séirãs, consequência lógica de todas as] Cooperativa de Avanca, ficando a admi- | E Possivel que esta motícia causo 20800 — Inscrição na sede Por tão fausto- 
Vila Praia de Ancora | esiticie"tem “ir | Cooperativa, e iate, ficando Go | um, certo aivordto. e dodo o concelho 

e (Chita ia ima jdgsras ear Fo empregados fl Cooperativa dor Ade- | lhadores que, a todo o momento, espe sa data, vem feli- 

, - | ria à população deste concelho dotada Visita ao er. comendas z : 
va Esteve mesta locatidade, tendo Fe | a um corpo Policial, que a, pudesse de- | lino Dias Costa, esteve nesta freguesia. | 8 nsbitantos cia Treprnia de Teria citá-la o seu ma- 
gado uma o O uAlenros de Jia- | tender, tanto quanto possível, de um | monsenhor Panialeão Costeira. becretá” | (ma das mais ricas do Concelho, QUE rido 
Dn Galo er Ermesto Torres. | certo número de malandrins.” velando-| rio do Arcebispo de Evora, que nesta | anseiam por poder comunicar com A 
a e ncu-se, tendo agradado com- | -lhe, Sesim, por aquilo que, à custa de | freguesia goza da maior estima. Dedo do radio para ERA 
N muito suor é trabalho, conseguiu adqui- o [País, visto estarem completamente 
rir, 40 mesmo tempo que se poderia ê E ara 
Sines dntoo Serv DrÉbião dass Cao Mirandela A Cimara compete dilgençar com 
a Oo O rasa de velo] A passagem do 67 aniversário da fun. DeoNedeca ara inovo “ertudo ces a 
Pigade “dos veiculos através das ruas | dação da prestimosa Associação Huma-) | À falta de trabalho, nesta região, vai); 
incipass é à falta de cumprimento do | nitária dos Bombeiros Voluntários de o para 
Rarário de” encerramento das casas de| Mirandela foi festivamente assinalada, 
k Peçeeo SEO re) Pop ia MM do corrente, sendo, isada a 
0) “cargo de apt)! - de manhi 
rante de finanças. no Sos feto PA Aros ve nie dm o aba Epis 

n elo | ca, o nosso conterrâneo, sr. a a J le 
Ei Po RENAN ma forma a ker da Silva Gouvei E da Associação de Socorros Mútuos dos) quase não for urgentemente repa- 

O Devido às restrições. continuam “ Está em tratamento, na cidade do | Artistas Mirandelenses percorreu as ruas | Mu não s6 determindea a Daralização 

TDR dO rd dos candeeiros da ilu- | Porto, a er D. Dulce Teixeira de Bet-| da vila, anunciando as solenidades, ecn- | do trânsito, como está causando 
ação pública, O mal, porém, toca à | tencourt, esposa do sr. dr. João Gou-) do celebrada, ao meio dia, na igreja ma: | gos prejuizos ao6 automob.:st 
minação pidades. vilis e Bldeiss e. | ari de Bettencourt, notário e sub-dele- | triz, uma missa por alma dos sócios e | “acompanhado de sua esposa, lh 

dis COS qe fazer comenta: | gado do Procurador da República, neste | bombeiros falecidos, Na cerimónia, que | « genro, está ná sua Quinta da Capela 
E » julgado, à quem desejamos rápidas mé- | teve a assistência de centenas de pes- | à passar us férias da Páscoa, o er. en- 

“SS rpor toda a parte sé ouvem os mais É soas, o pároco, rev. dr. Armando Fer- | genheiro Teotônio Rodrigues, director da 
es, sem regpeitO por eira, fez uma impreselonante alocução. | Faculdade de Engenharia” 
Pelas 15 horas, realizou-se no quartei | “e ívemos o prazer de cumprimen- 


paredes n.º 6. 


E' no Portinho, 


Aguim | uma cessão solene, a que acelstiram as | tar neste lugar, 6 er. dr. Oscar Ribeiro F Ê d Cid d . 
autoridades locais "e ma qual usaram da | médico especigiista dessa cidade es (IS [1 | 1] e A 
láviões, Pela Junta do Turikno da Ceia. puiavra oo ae decê oi Peão de | rampéo manhado de eua (em aélia: | Avisam-se' 08 ornamentistas que DEPOSITÁRIOS 


começaram Os serviços de pavimenta- hano Moáz, Augusto Pessoa e 


cão a macadame, da principal artéria, Sousa Santos, vice-presidente da cor-lo er. dr, Luis Gonzaga da Siva rn. | pretendam concorrer à execução 


das decorações da Alameda das 
Fontainhas, da Rua de Alexandre 
Herculano, Praça de Almeida Gar- 
rett, Praça da Liberdade e Avenida 
dos Aliados, para apresentarem as 
suas maquetes e as suas propostas 
na Secretaria das Festa. da Clda- 
de, onde serão prestados esclareci- 
mentos. 7941 


AVISO AO PÚBLICO 
oito FELGUEIRAS do 
OLIVEIRA, FERNANDES 


& RIBEIRO, LDA. 


pemanão por Lamaia, Santo Pino, 
legrelos e Vizela, com partidas di 
Porto, da Rua do Almada 402 — Té 


LINA», Aceitam-se em todas as cidt 


relacionados. 


com comissão. 
Carta à redacção a YMA. 


Pires da Mota Magalhães e/dr. 
Tastônio José ps Souea Magalhães, o do 
er, Afonso Vitork 
aspusã fee D, Cristina Gomes de Quei- 
vor, proprietários, dm Avintes A 
-se em 
e Ge Jesus, que foi pre 


chegada a Felgueiras respectivamente 
FELGUBLTAS. p ão 
PF! . partidas: 1:20 (dias Deseja enber a causa do sou azar 
uteis) e 16-55 teltados domingos). | como combatê-la? Escreva a J, BABES 
com chegada no Porto, respectivamen- | PANA — Apartado, 5 — 
te. às 10 e 19-30. A carreira das 16-55 | 7850 em selos do correio em 
de 1 de Maio e 80 de Setembro efec- | tada par: 
tua-se às 18-10, 


— Acompanhado de eua famil's esti 


numa extensão de 160 metros que gs poração, os quais foram muito aplaudi- | Abreu, conservador do Registo Predial 
dinectamente às termas da Cui e doidos. nessa cidad: 
Luso, com passagem por esta localidade. | Depois dum jantar de confraterniza-|  —Deu-nos o prazer da sua visita o 
serviços que se impunham pela sua €x- | ção, realizou-se um baile, que decor-|sr. António Cardoso, primeiro sargento 
trema necessidade reu com grande animação. de Engenharia, nessa cidade. — C. 
Aguim, que é sem dúvida, 4 mais 3 É 
importante povoação do concelho e c Cc F d ã 
epa? Rendo ig "por dao “a aminha reixo de Numão 
agre que mais contribui para os cofres do 
Vasto, Clos Município, vinha sendo, no concelho, a)  Promovidas pela Mesa da Santa Casa) Deve realizar-se, brevemente, a inau. 
deração, mostrar por el povoação” que menos gosava dos Dbene- | da Misericórdia, em cumprimento dos | guração da escola mista da vizinha fre- 
rência é atabilidade que toda a pessoa | fícios dos poderes públicos, como atir- | seus estatutos, realizaram-se as pj guesia de Mós, onde se efectuará uma 
Daucada tem pelas suas visitas, não lhes | mou o er dr. Afonso Queiró, na sua sões de Quinta-feira Mor e Sexta-feira | 6essão solene, deslocando-se. para esse 
mostrando roupa suj palestra realizada, há tempos. no Cen- | Santa, com grande concorrência de fieis | efeito, à freguesia todas as entidades de 
Ro Recreativo desta localidade, perante | é com a maior ordem e recolhimento. | destaque no noto concelho. Serão 
Na igreja desta vila realizôu-se O | numerosa assistência. Nelas tomou parte a banda Lanhelense. | aguardados à entrada da freguesia pela 
casamento da er D. Maria Leonarda —A mesma entidade vai, também, | Os sermões da Paixão e da Soledade. | população e por uma banda de música, 
CRE Alo Magulhães, Nha do falecido | brevemente, Mevceuer 1 ani acao q | que tiveram lugar na igreja matriz, fo- | onde se, organizará um cortejo até ao 
ár Leonardo de Magalhães, com o &£- | cemitério desta localidade, antiga aspi- ram ouvidos com agrado pela numerosa | novo edifício escolar. Dizem-nos que à 
Aonso Cerqueira Queiroz, aspirante de | ração dos áaguinenses e necessidade assistência que enchia literalmente o | Câmara Municipal vai fazer as diligên- 
finanças. À noiva era ajudante do Con- | urgente dado que a sua capacidade | templo, cias necessárias para ser restabelecida a 
amtório do Registo Civil desta vila | não corresponde já à sua população) Segundo nos consta e uma vez | escola masculina desta localidade que, 
Foram padrinhos, da noiva a er” D. | sempre crescente. — C. comparticipada pelo Estado, como já | há cerca de 10 anos, foi extinta e trans- 
foi anunciado, a obra do prolongamen- | formada num posto escolar misto. Como 
/ to da Travessa do Tribunal, em breve, |a população escolar tem sumentado € 
mares Comerarão as expropriações “dos prédios | o posto escolar tem frequência que jus- 
sacrificados pela tura dessa nova | tifique o restabelecimento da escola, 
AMARES, 17 — Estão já vendidos | rua, empera-se que a petição atendida à 
quase todos 08 laranjals, cujo rendimen- — Aprov a proposta para a bem da freguesia, 
to não deve chegar ão dos ahos ante- | da restauração do pavimento da Avenida |  — Também na vizinha freguesia de 
riores, de Saraiva de Carvalho, devem come-| Murça do Douro, foi já escolhido o 
"Og edificios escoleres das fregue- | car em breve os referidos trabalhos. | tereno para ser edificada a construção 
siaa de Figueiredo, Ferreiros e Lozo, és- | tendo sido já conduzidos para o local. | da escola, prevista pelo Piaio dos Cen- 
tão quase concluídos, Com o seu fun-| muitos paralelipípedos, estando-se em | tenários. Pena é que o proprietário do a regi 
assistir o sr. D. Agostinho de Jesus € | cionamento, muito beneficiará a popula- | negociações para a aquisição das guias! terreno esteja a antar dificuldades 
Sotiga, bispo do Porto, — E. São escolar. de cantaria. — C. à realização deste importante melhora- 


AAA 


EXTRA-DONCURSO 


Desfiz, pronta, o casamento, 
E nunca mais lhe dou trela, 
A não ser que mostre intento 
De comprar um CARAVELA, 


EXTRA.CONCURSO 


SUPERIUS, oh ! maravilha ! 
SUPERIUS, oh! distinção ! 
Dará o BERNARDO à filha 
No dia da comunhão. 


Zenith X 
PORTO. 


EXTRA.CONCURSO 


A Zenttn X: Só parou na MIRAPARQUE 
BERNARDO quando cheguu i 
E na hora do embarque 


Com saudades abatou. 


Zenith X 
PORTO. 


Se na Fábrica TRIUNFO 
Chapéus de senhora houvesse, 
Mandava tim a Zenith, 

Desse lá por onde desse. 


EXTRA-CONCURSO | | 


Maria Irene 
Calandro SANTO TIRSO. 
CALDAS DAS TAIPAS. 


MODERNIZE A SUA COZINHA! 
Adquira um destes magníticos 
ARMARIOS MILFINS 


<CARAVELA > 


FABRICANTES: Pensão Miraparque 


feito em contraplacado sueco TAPETES 
Si lacado em cor alegre A MELHOR DE LISBOA s + 
modelos diferentes uperius 
CARPETES 


FÁBRICA ; 
Rua do Monte dos Burgos 
(4 Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição ua CASA OMEGA 
Rua de Sá de Bandeira, 409 


Avenida Oriental do Parque 
Eduardo VIH, 12 
Telefone 40404 — LISBOA 


À. Henriques & Ca, Lia 


S. João da Madeira 


Uma marca que sc impõe 


Dentes lindos como pérolas 
com «A MINHA PASTA» 


PERFUMARIA CONFIANÇA 
BRAGA 


A mais apreciada marca 


de calçado para crianças A vendas nas boas casas do ramo 


Com O 
CILINDRO 


EXTRA.CONCURSO 


EXTRA.GONOURSO 


EXTRA-CONCURSO , EXTRA.CONCURSO 


Com cola HORUS queria 
Colar meus lábios aos teus... 
Só assim eu conseguia 
Saber que só eram meus ! 


«Agua leva o regadinho, 
Agua leva o regador»... 

— Deita o regador ao lixo 
E compra bombo a motor ! 


Ferrugem é imimiça 

Que pratica vil acção 
Once não 'stá o produto 

— Limpa metais CORAÇAO. 


BERNARDO quis ser pesado, 
A vêr se tinha engordado 
Mas como, meu ai Jesus? 
P'ro peso não ser errado 
E depois rectiftcado, 


ELÉCTRICO 


— Só BASCULA CACHAPUZ ! Manuel Miranda Manuel de Oliveira A, Costa 
Nogueira do Cravo CETE. PORTO. 
QUALQUER D- “HOT Zenith X S. JOÃO DA MADEIRA. 
PORTO, E 
H O R.A e ds 
— = «HORUS» 


UMA GRANDE MARCA DE 
TINTAS-LAGRES.COLAS.CUACHOS 


PREFERIDA POE QUEM SABE 
ESCOLHER ! 
Fabricantes 
MOISÊS & KREIS, LDA 
Trav das Águas Boas 1] — LISBUA 
Agentes no Norte ! 


FREITAS & FREITAS, LDA, 
Rua da Firméza 450 — PORTO 


Este ciliúdro dispensa instalação eléctrica especial. * LIMPA METAIS 


CORAÇÃO 
FÁBRICA CORAÇÃO 


Básculas Cachapuz 
e Pesados) 


Seu funcionamento é simples 
debaixo duma torneira de água fria. A água entra fria e sai quente. 
: a 70 graus, INSTANTANEAMENTE | Preço 2.800500 


liga-se a ficha a uma tomada de corrente; 


BOMBAS E MOTORES 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


(Camp 


Fabricante : 


JOSÉ DUARTE RODRIGUES 
Rua Candido Reie — BRAGA 


Peça O folheto elucidativo e grátis à 


ELECTRÓNIA, LDA. 


Rua de Santo António, 11 — PORTO — Telef. 25800 


De ALBERTO GUIMARÃES 
PORTO 


ietári j 
divers A ny (ias ia 


; PERGAMOIDES INGLESES 


Verdadeiras imitações do coiro em todas as cores e granitados diversos 
CHEGARAM NOVAS REMESSAS 
M. F. DIAS GUIMARÃES 


Rua das Flores, 84-10 
(AGENTES E DEPOSITÁRIOS DE FABRICAS) 


instalar-se nas Fontainhas e na 
Praça de Lisboa (antigo Mercado 
do Anjo), durante as Festas da Cl- 
dade, para apresentarem os seus re- 
querimentos até ao dia 15 do Maio,, 
na Secretaria da Comissão Execu- 
tiva das Festas, na rua de Entre- 
7940 


para Licores e Refrigerantes «FABO- 


Ordenado Esc.: 800$00 a 1.400$00 


pais dm Não é feliz? 


Evora, e envie 


Quarta-feira, 20 de Abril de 1945 7" 
a 1 


COLÉGIO DE S.m JUSTA (Feminino) 


Rua de Costa Cabral, 2797 — Telef. 9102 


Ensino infantil, primário, liceal, comercial, lavores artísticos, corte, música 


COLÉGIO DE S. JORGE (Masculino) 


Rua de Costa Cabral, 2775 — Telef. 9102 


Cursos completos, incluindo comercial e técnico 


Serviço de transferências até qo fim de férias da Páscoa 
— CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS— 


A secretaria funciona das 10 às 12 horas e das 16 às 19,30 horas 


SENHORES 
Hp VIAJANTES 


A «ALLIANCE ASSURANCE COMPANY, LIMITED» ofe- 


EXEMPLO: 


AGÊNCIA GERAL 


Rua do Crucifixo, 7-2.º — LISBOA 
Telef. 25574 


ESTORES 


des e vilas, Avenida Fernão de Maga- 
lhães n.º 13 — PORTO — Telefone 


PRECISA-SE 
PRACISTA E VIAJANTE 


Bem conhecedores de acessórios 
para a indústria, óleos e aços, muito 


Preço 6800 


Porto, Em LISBO. 


de correspondência. 
spondência. 6819 


INTERESSANTE SUGESTÃO : 
Organize o corpo coral privativo 
da sua Igreja, para actuar nas 
cerimónias litúrgicas. 
Ensate as mais belas páginas ae 
MÚSICA SACRA e dê-as a conha- 
cer aos seus conterrâneos, Comece. 
por adquirir um HARMONIUM, 
indispensável para tal objectivo. 
Tem vários modelos à sua escolha, 
das melhores marcas, nas casas 
MOREIRA DE SA —— PORTO 
OLIMPIO MEDINA — COIMBRA 


O ABRE-LATAS FUNIL 
E uma utilissima novidade | 


O próprio abre-latas adapta-se à 
tata do ólto e faz de funil não 
deixando perder uma <ó gota. 


Fabricante - JOÃO ARAúJO 
Rua de Santo André — BRAGA 
no Norte: 
lhães & + 


Pr D Filipa de Lencastre. 175-Porto 
Teletone, 23182 


H) New York ou Rio de Janeiro .... 


DE 


(TABUINHAS) 


EM BEIJE, VERDE, ETC. 


De todos o mais prático o económico — Duração minima 10 anos 


M. F. DIAS GUIMARÃES 


Rua das Flores, 84-19 
AGENTES E DEPOSITARIOS DE FÁBRICAS) 


LIVRARIA DE «O LAVRADOR» 
MANUAL XXXV. 


A VINHA 


?2* EDIÇÃO CORRECTA E AUMENTADA 
—— COM ELUOCIDATIVAS GRAVURAS — 


Estudo sumário da videira — Preparação e instalação da vinha — 
Adubações em vinhas, grangeios e amanhos do solo — Cuidados a 
dispensar à videira — Enxertias e podas — Conservação das uvas, etc. 


Pedidos à Administração de «O Lavrador», Av. dos Aliados, 107 — 
Jerónimo Pereira Mendes & C.* — Rua dos 
e Correeiros, 277, e na Filial de «O Comércio do Porto», Rua do 
Alecrim, 81. Em BRAGA: Filial de «O Comércio do Porto», Avenida 
dos Combatentes 


Um seguro de ESC. 100.000$00 para uma viagem de avião a: 


1) Londres, Paris, Bruxelas, Madrid ou 
Roma, pagará de prémio total, apenas ESC. 15$50 


Esc. 28$00 


AGÊNCIA NO PORTO 
SEBASTIÃO ALVELLOS 


MADEIRA 


rece aos Srs. Viajantes, NUMA SÓ APÓLICE, a mais recente mo- 
dalidade de seguro contra os RISCOS DE VIAGEM, cobrindo 
TODOS OS ACIDENTES corporais que thes possam sobrevir,! 
DURANTE E POR CAUSA das viagens que realizarem, em qual 
quer meio normal de condução por MAR, TERRA E AR e enquanto 
permanecerem nos locais de PARAGEM OU DO DESTINO. 


Os nossos prémios SÃO TÃO REDUZIDOS que ninguém dei- 
xará de fazer o seu seguro antes de partir. - 


Como a exiguidade dos nossos prémios não permite gran 
des reclamos, solicita-se o favor de guardarem este anúncio e de 
nos consultarem sempre que tenham de fazer uma viagem ao 
estrangeiro ou dentro do nosso País. 


R. das Flores, 60-1,º — Telef. 21315 


DU 


Pelo correio 8800 


elis 


ENGRENAGENS 
PERFEITAS 


Fabrico especializado 
da casa 


Armínio Machado, Sucr. 
Proprietário: 


ANTÓNIO MACHADO 
Largo do Bonjardim, 107 
PORTO 


/, 
A 
A 
4“ 


MAJORA 


Brinquedos, Jogos e Construções 
«MAJORA » 
Os que as crianças adoram! 


Jogos de sala 
Jogos educativos 

Jogos de jardim 

Jogos de mesa 
Construções em madetra 
Paciências — Brinquedos. 


A venda em todo o País 
Peça sempre «MAJORA», 
A grande marca portuguesa 


:8 Quarta-feira, 20 - 


de Abril de 1949 


CE eae em 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Capital e Reservas: 32.500 contos 


SEDE: 56, Rua de Sá 
Sucurs: Rua Sá da B: 


Agências em : Estai 
Nova de Famalicão 


da Bandeira — PORTO 
andeira, nº 9 — Porto 


ja Fafe, Monção, Póvoa de Varzim. Santo Tirso 


e Horta (Faial-Açores) 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos . 


Depósitos à Ordem e a Prazo 
Correspondente” em Lisboa 265 
BANCO PORTUGUÊS DO CONTINENTE E ILHAS 

re 

P. Salgadas... — - ass 

AS CO COLONIAIS: 

Ag: Cassequel (8) — us ass 

AR. Fernando Poô —  Goos 10005 

X— Ap. das Neves Báis 8405 3455 

Cotações de 19 de Abril Ag. Ultramarina.o — 190% 2058 

AB Colonial (Shi. = Bos SOS 

“ PRAGAS Campi: çucar de Angola 23505 23205 29305 
Angolana de Agr. — ams 

Londres 99850 Boror betty ES 508 aro 
Nova lorca 248766 ldem, tdo bi ms UE TO 
oi ol. do Buzl, t Pp. 1915 1809 1925 
Suécia as F. Colonial, t. 100 1851 1881 1857 

j Ilha do Príncipe... 9205 9205 

18251 Moçambique . 505 4984 5081 

E Em Seles = — 48% 

Zambézia ... ms ms Bás 


Argentina 


$56,3 


Bélgica . 

Dinamarca 6$14,4 
Brasil — 
Holanda .. 9$31,1 


Noruega . 
Libras (notas)... 
Dolares (notas), 
Francos (notas) 


4$98,7 
87800 
26870 

308,2 


Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


66500 70800 
s70 873 


Candido Dias, L.s 


Notas é moedas estrangeiras. ouro orata 
apeis do Orédito o Oupões 
Moedas antigas para colecçõ 
Rua das- Flores, 282 — “Telefone 21871 
Telegramas «DIDIAS> - PORTO E] 


BOLSA DO PORTO 


Em 19 de Abril 


' Efeotuado a 
“Div. Interna fundada: 
Cons. 2 3/4 1943 t+; 10 T34s00 


Cons. 2 3/4 % 1943 t, 10 
Cons. 3 1/2 % 1941 t. 10 
Cons. Cent. 4 % 1940 
Ext. 3 % 3 série 


' ACÇÕES 
Comp. diversas: * 

Portugal e Colónias (Ind) 

Portuguesa de Tabacos 


"34800 
ur 896500 
1.990500 
1710500 


284s00 
324500 


Ofortas 
Div, Interna fundada: 


Comp 
"34500 


venda 


Cons. 2 3/4 % 1943 t. 10 73700 


Cons. 3 % 1942, t. 10... 805500 
Cons. 3 1/2 % 941 . 10 896500 
Cons. Cent, 4 % 1940 ... 1.988500 


Obr. Tesouro 3 
=T. 10 
Tesoiro 


1/2 % 


Bortigal, port. — 
“Comp. de seguros: R 
Mundial . 1.200500 
Comp, diversas: 

Cimento Te — 200 
“Crédito Predial (G.) ... 13800 13550 


Gas e Electricidade op. 169800 171$0y 
Portugal e Colónias ... 263800 265500 
Portuguesa de Tabacos 324500 326500 
Tab. de Portugal cp... — 410500 
U. E. Portuguesa — 270500 
vid, M. & P. Salgadas 440500 450500 
Comp, coloniais: E 
Colonial do Buzi 130800 
* Tiha do Principe 910500  930su0 


OBRIGAÇÕES 
O. O. de Ferr 


Norte de Portugal 5 % 104500 105800 
93800 gisso 
- 100550 

Porto, 19 de Abril, 
Comp. venda 
8/Londres (cheque) 99850 100550 


BOLSA DE LISBOA 


| COTAÇÕES EM 19 DE ABRIL 


F. ESTADO; 
Consolidado 2 


Efeot. Comp. Venda 


1943, t. de 1 =. 1358 — 
Idem, t. de 10 Ts TMS 1355 
Consolidado 37%, 

1942, t. de 1 ss — = 
Idem, t de 10 ...... BIS 8045 8055 
Consolidado 3 14%, 

1941, t. de 1. ss — 908 
Idem, t. de 10 Bos BOM 89455 
C. dos Centenários é 

& 4 1940, t. de 1 19908 1.9858 1.9905 
Obrig. do Tesouro. , 

2 6 % 1942 . sos os 0235 
Idem. idem, 1948... 9108 9075 908 
Obrig. do Tesouro, 

3 4 % 1º série. —. 10108 — 
Externo 3 9, 1º sé- 

rie, t. de 1... 14205 14105 14508 
Idem. t. 1, cacimb. 131058 —  — 
Externo 3% 3º 5 

re, t. de 1... 17108 11005 — 
Idem, t. 1 carimb. — 14405 14705 
Externa, Cautelas 

a/ juro, 3º série — — 2208 

F. NACIONAIS: 

Obrigações 
Aguas Lisboi 

t de 1, 1 — 5005 515% 
Idem, t 1, 2 — — ss 
N. Portugal, t. 5 — — 1048 
Idem, t. de 10 — 0 — Ms 

OBRIGAÇÕES .: 

B. G. FERRO: 

Port. para C. e E À 
CF 3 mp —, — ROS 
6. DIVERSAS: 

Aguas Lisboa, € '4, 
cupão .. Dot ABS 

União Eléctr. Port. : 
+% — 2385 


. ACÇÕES ! 
O. SEGUROS: 
«Fidelidade», lb... 48.0005 47,0008 49.000$ 
«Mundial», lb. — 11508 1.2008 
eTaguso, Ub. o — 1008 — 
ANCOS: 


Alentejo, port... o o4BOS 
Angola, port... —  — 2825 
Espírito Santo e 

jo Lisboa, cp. ... — 3308 
Lisboa & Açores, 

portador .. — 058 
Idem, nom. .... — 9508, 
Nacional Ultrama- i 

tino, cp...t. de 5 —  u8S5S 
Portugal, po t. Li. 3405 —— 
Idem, t. de 5... os  — 
Idem, n. t. de 1... aos — 

F. E TECIDOS! 

Torres Novas -— mass 

G. O. FERRO 
Portugueses o — 1208 

G. DIVERS) 

Aguas Lisboa port. 

1934, t-de 1 1655 1638 1675 
Idem, t. de 5 1655 1698 1675 
Idem, t. de 10 1655 1635 1678. 
Cimento Tejo .... —  — 20 
Cim. Leiria, t. D.. —  — 245 
Idem, t. de 20... —  — 245 
Créd. Predial (Ge- 

ral de), port. ... 1384 1382 1354 
Eléctr. das Beiras 19205 19158 1.930 
Gás é Electr., cp. 1705 16985 1705 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. .... 1825 18085 1825 
H. E, Portuguesa... —  — o 85 
H. E. do Zézere.. Rs 8805 9005 
Ind. Aliança (S))... 2805 — 2155 
Ind. do Algarve. —. 2008 = 
Port. e Col. port. 2658 268 26485 
Lezízlas do Tejo e ções! 

Sado e > — 30008 
Navegação . (Nacio- perca) 
nal de), t peq 8325 828 — 
Nav. (Colonial de). —  — 805 
Port. Pesca, t. go. —  —. 905 
Idem,.t. peq. .... SOIS 9008 S04S 
Prest. Portuguesa  — “328 3508 

Tabacos (C. Portu- 

guesa de), cp. ... 328 3258 32585 
T, de Portugal, cp. 408 39$ 401S 
U. E. Portuguesa... —  — mos 


Vidago, Melgaço & 


AGIO f 
Libra, ouro ...... 375$00 380800 
“Ouro (mil réis) 67$00 72800 
Ouro, barra ...... 41880 42830 


810500 
899800 
LOITs0O 
930500 
1.450500 
1470500 
480800 
2958 


CÂMBIOS 
Lisboa, 19 de Abril 
Famp 
99850 
NOTAS E OBSERVAÇÕES | 
OPERAÇÕES A PRAZO — Por lapso 


tornaram a sair ontem os preços de «re- 
port» efectuados no dia 13 p. p. 


BOLSA DE LONDRES 


Em 19 de Abril 


venda 


S/Londres (cheque) tonsõo 


Portugal, 3 4 (1: série) . “o 
Idem, 3% (3º série) . 85 
Moçambique ........ n 9/8 
Zambézia .. 17 1/4 
Brasil, 5 9 (1895) 18 
Idem, 5 % (1903) E 
Idem, 4 % (1910) nã 
Idem. 4 & (1911) Ea 
Idem, 5 % (1913) 14 
Idem, 5 % (1898) E 
Idem, 5 o (1914) Eq 
Idem, 5 % (20 anos). 10% 
Idem, 5 % (40 anos) .. sa 
Prefeitura, 5 % 45 


Comércio 
Alfândega do Porto 
— u 


“ABRIL, 19 
2.195.000500 


EXPORTAÇÃO 
EM 11 DE ABRIL 


4 bombos: vinho do Porto, 3.078 kg. ; 
10 cx., idem, 250 kg. : 3 cx. bocais de can- 
dieiro, 165 kg.; 51 ex. vinho do Porto, 
1214 kg.; 100 cx, idem, 2.500 kg.; 13 
cascos, idem, 10.348 kg. ; 13 sacos rolhas 
de cortiça, 386 kg. ; uma porção de car- 
vão, 9.000 kg. ; idem, 8.500 kg.; 2 ex. li- 
nha de algodão, 219 kg. ; 6 cascos vinho 
do Porto, 1.933 kg. ; 10 cx., idem, 240 kg. ; 
55 cx. idem, 137 kg.; 2 cx. calçado, 
306 Kg. ; 680 fd. pastas de madeira para 
fabrico de papel, 85.000 kg.; 60 atados 
panelas de ferro, 1260 kg. ; 3 cx. malhas 
de algodão, 98 kg. ; 6 fd. tecidos de algo- 
dão, 860 kg.; 200 ex. vinho do Porto, 
4.800 kg.; 3 vol. idem, 561 kg.; 40 cx. 
vinho comum, 1.150 kg. ; 50 cx. vinho do 
Porto, 1.224 kg. ; 200 cx. sardinha em con- 
serva, 4600 kg. ; 112 cx. idem, 2.576 kg.; 
35: ex. idem, 710 kg.; 25 ex. idem, 525 
kg; 88 cx, idem, 2.024 kg. ; 1 porção de 
lousa em placas, 1.726.000 kg. ; 88 barris 
vinho do Porto, 13.600 kg. ; 123 sacos vol- 
framio, 6.164 kg. ; 190 sacos de volframio, 
9:809 kg. 


EM 12 DE ABRIL 


4 cx. louça fezro esmaltada, 490 kg. ; 
100 ex. I!pis de lousa, 4.150 kg. ; 135 tamb. 
água-raz, 57.109 kg ; 350 cx. lousa em 
obra, 16,581 kg.; 50 cx, tecidos de algo- 
dão, 6488 kg. ; 2.496 vol. vinho do Porto, 
8114 kg. ; 90 vol. vinho comum, 2.310. 


EM 13 DE ABRIL 


2 cx, medicamentos, 254 kg.; 25 cx. 
tosfaros, 1.025 kg. ; 3 cx. rolhas de cortiç 
BO kg. ; 7 cx, idem 256 kg, ; 18 c 
B64 kg. ; 38 cx. idem, 1535 kg. 
aguarednte preparaad, 2.650 kg 
sesrotes, 1.536 kg. ; 19 ex. louça de fatan- 
ça, 1.095 kg. ; 63 cx. lápis de lousa. 3.334 
kg. ; 2 ex. aguardente, 602 kg. ; 1 cx, ar- 
tigos de latão, 93 kg. ; 130 sacos micap de 
amendoa, 6565 kg.; 20 sacos cravagem 
de centeio, 1.026 kg. ; 1.920 vol. vinho do 
Porto, 154.500 kg. 


EM 14 DE ABRIL 


18 tápis e lousas escolares, 8.271 
kg.; 2 fd. tecidos de algodão, 25] kg. 
6 fd. idem, 689 kg. ; uma porção de cai 
vão, 14.000 kg. ; 51 sacos rolhas de cor- 
tiça, 2556 kg. ; 11 cx. vinho do Porto, 246 
kg. ; 8 ex, idem, 210 kg. ; 25 sacos rolhas 
de cortiça, 1007 kg.: 5 vol, vinho do 
Porto, 1.63 kg.; uma porção de carvão, 
14.500 kg. ; 4 fd, tecidos de algodão, 320 
kg. ; 136 cx.-sardinhas em conserva, 2.292 
kg. ; 337 sacos sazro de vinho, 34456 kg. ; 
2 vol. vinho do Porto, 219 kg. ; 264 tamb. 
água raz, 113.018 kg.; 13 cx. vinho do 
Porto, 313 kg.; 20 sacos cravagem cen- 
teio, 1.255 kg. ; 8 cx, tecidos de algodão, 
1.320 kg.; uma porção de carvão 12.500 
Kg.: 102 fd. laminas de cortiça, 3.500 kg 


Rendim. aproximado... 


EM 18 DE ABRIL 


19 ex. loúça de ferro, 1.082 kg. , 153 cx 
palitos de madeira, 4.370 kg.; 29.600 te- 
lhas de lousa, 46.160 kg.; 17 cx. peças 

18 cx. idem, 


de máquinas, 2749 kg.; 
1.648 kg.; 12 cx. ferros de engomar, 442 
Kg. ; 4 x. medicamentos, 196 kg. ; 44 cx. 


azeite de oliveira, 2.552 kg, ; 627 vol. ro- 
ilhas e aparas de cortiça. 33.606 kg. ; 122 
vol. vinho do Porto, 14.350 kg. 


EM 19 DE ABRIL 


613-tamb. água-raz, 142.393 kg ; 1 por- 
cão carvão, 17.000 kg.; 1 cx. aparelho 
eléctrico, 154 kg.; 18 barricas pês louro, 
5.054 kg; 10 cx. sardinha, 550 kg: À 
tamb. "oleo lubrificante, 220 kg.; 2 cx. 
medicamentos, 112 kg. ; 9.150 pacotes ma- 
deira, 12.800 kg. ; 15 CX. tecidos de algo- 
dão, 1.428 kg.; 1 porção folhas de louro. 
25.200 kg. ; 2 ex. correntes de ferro, 21 
kg. ; 5 cx. medicamentos, 418 kg. ; 250 vol. 
vinho do Porto, 14.350 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 11 DE ABRIL 


1 cx. máquina textil, 205 kg.; 20 ex. 
bolachas, 804 kg.; 7 gd. cartão em folha, 
1.298 kg. ; 4 ex. bicicletas, 1123 kg. ; 1 ex. 
vidro em obra, 21 kg.; 3 cx. vidro em 
obra. 387 kg.; 22 cx. latão, 2282 kg. ; 
B cx. peças de velocipedes, 608 kg. ; 2 cx. 
impressos, 167 kg.; 144 sacos produtos 
químicos, 7.269 kg.; 1.300 vol. produtos 
Auímicos, 128.500 kg.; 10 cx. contadores 
eléctricos, 666 kg. ; 17 ex. idem, 862 ks 
1 cx. aparelho de observação, 164 Kg. 
14 cx. maquinismo, 5.495 kg. ; 480 sac 
extratos, 25.185 kg. : 10 ex. medicamentos, 
1.100 kg. ; 1 cx. idem, 55 kg. ; 23 cx. con: 
tadores eléctricos, 1307 kg. :; 2 ex. celu- 
loide em folha, 242 kg. ; 1 fd. correias d 
borracha, 244 kg. ; 800 vol. produtos qui 
micos, 82,000 kg. ; 20 féixes aço, 1.649 k 
100 td. sizal, 25.300 kg. ; 2 cx. artigos de 
escritório, 13 6kg.; 1 cx. perfumarias, 70 
kjg.; 1 cx, Idem, 70 kg. ; 2 cx. sementes 
de horta, 135 kg.; 24 cx. baterias 1.819 
kE.; 2 cx, ferramentas, 350 kg. ; 1 ex, fri- 
gorífico, 241 kg. ; 1 cx. peças de auto, 103 
kg: 10 barsicas tabaco em folha, 5.05] 
kg; 10 barricas, idem, 4.853 kg.; 9 cx. 
tiras e fitas de aço, 2.265 kg. ; 5 cx. peças 
de bicicletas, 347 kg.; 7 cx. aço em flo, 
1492 kg. ; 248 vol. chapas de ferro, 167.1 
kg. ; 2 ex. tubos de latão, 457 kg. ; 2 cx. 
peças de bicicletas, 287 kg. : 30.057 vol. 
prod. químicos, 1.847.509 kg. ; 2 cx. peças 
de automóveis, LO kg. : 8 cx, peças de bi- 
oleletas, 1.954 kg. ; 972 lingotes de latão. 
5.000 kg. ; 4 fd. oleados, 368 kg. ; 9.000 sa- 
cos cimento, 450.000 kg. ; 1 cx. máquinas 
de furar, 205 kg: 3.600 sacos cimento. 
180.000 kg. ; 760 toros de, madeira, 405.235 


Leg. 5 cx. cartão em obra, 388 kg. ; 3 cx. 

Cêntadores de água, 610 kg.; JOL vol. 
tubos e acessórios, 6.382 kg. | 
EM 12 DE ABRIL 

lhos industriais, 691 kg.; 1 

2 ex. aparel gi] 


x, veludo de algodão, 93 kg. 
de seda, 524 kg.: 1 cx. lampadas, 19 kg. ; 
1 ex. fio de lã, 82 kg. ; 4 cx, bicicletas, 984 
3 cx..saltos e solas de borracha, 255 
kg: 1 cx, tecidos de algodão, 110 kg. ; 
5 cx. vidro em chapas, 4530 kg. ; 6 cx. 
peças de bicicletas, 383 kg. ; 3 ex. motores 


ALUGUERES 


ARMAZEM — ALUGA-SE 
servindo para escritório, oficina ou ar- 


mazem. na Rua D. João IV, 876-818, 
Falar na Rua da Fábrica, 8. Boss 
ALUGA-SE 

Saia para escritório em 1º andar, Rua 
Dr. Barbosa de Castro, 69. a220 


s,0-Augadora 


Rus Juse Kalcãy 81 Leler 21 
tomóveis a quilômetro e a taxt 
Av dos Aliados 2246 e 21904 


CASA GRANDE 

na 1º zona perto do Liceu de Alexan- 
dre Herculano, para familia de trato 
mento, aluga-se Ver das 14 ás 18 horas 
na Rua de Ferreira Cardoso, 100. 


8236 


CASA PARA ARES EM CETE 
Aluga-se junto à Estação, mobilada e 
com luz eléctrica. Falar, Rua de Santo 


António, 115-1º andar 8198 
CASA - ALUGA-SE 
com 14 divisões dentro do Horto Dias 


Fer 


ira, Rua da Constituição, 926. 
2 


COMPRAS 


>HILHANTES, OURO E PRATAS 

«iaranto que pago aos mais altos preçue 
Uurivesaria santos Carvalhr Rus Santa 
Catarina X Telef 224 us 


PREDIO DE RENDIMENTO 
no centro, até 5.000 contos, ou faço hipo- 
tecas, Carta ao S. M. 83 


OFERTAS 


DINHEIRO 

Emprestamos ao Juro da lei sobre pro- 
priedades Trata À POPULAR. Rua Pas- 
sos Manuel. 89-1 — Telef 25995 6750 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES, 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos ao juro desde 4 1/2 % ao 
ano, a prazo ou conta corrente, Condi- 
ções especiais para quantias guperiores 
a 100 contos. A IDEAL, Passeio de S. Lá- 
zaro 26-1.º m105 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Ao menor juro, fracções de 3 a 1.500 

contos, transacções rápidas e nas me- 

lhores condições — Rua do Almada, 97. 
sigo 


"EMPREGADO PARA ESCRITORIO 


Oferece-se com 23 anos, com' o 2º Ano 
Industrial sabendo de dactilografia, Te- 
tefone, 7 — Vilar de .Andorinho. 
E 
?; (2AESTIMOS SOBRE HIPOTEGA 
Ao mais barato juro do mercado e nas 
melhores condições destes contratos, 
Trata. A. SA' PEREIRA —: Rua; da 
Fabrica, 18-2º, Telefone, 21166. 


eléctricos, 351 kg.; 2 ex, acessórios de 
bicicletas, 86 kg.; 3 cx, Idem, 183 kg. 
20 ex. champanhe, 612 kg. ; 20 tamb. pro- 
dutos químicos, 1.109 kg..; 2 ex. alfinetes, 
353 kg.; 1 cx. aparelho industrial, 65% 
kg.; 1 cx. espingarads de. caça, 58 kg 
1.101 sacos batata para semente, 56.367 ke 
2 ex. lampadas eléctricas, 280/kg.; 5 cx. 
peças de velocipedes, 1.007 kg. ; 1.096 vol. 
Óleo e massa lubrificante, 90.656 Kg. 

5 


82.830 kg: 
kg; 1 cx. agulhas para máquinas, 9 kg.; 
595 vol, ferro redondo, 36.670 kg.: 1 cx. 
jogos, 4f kg.; '1'€x. papel, 65 kk: 206 
vol. tijolos refarctários, 46.817 kg ;- 18 fd, 
papel, 1352 kg: 21 cx. doces, 199 kg.; 
1 ex. tecidos de & sodão, 91 kg. : 1 ex. aço 
laminado, 245-ky.; 2 cx. aparelhos in- 
dustriais, 944 kg. ; 1 cx. peças de. bici- 
cletas; 197: Kg:; 50x, motores de explosão, 
1044 kg. ; 67 sacos produtos químicos, 
5.166 kg.; 1 ex. aparelhb Industrial, 107 
kg.; 18 cx. medicamentos, 1110 kg.; 6 
ex. oleos, essenciais, 478 kg. ;.1 ex.. peles 
curtidas, 136 kg, ; 1 gd: aparelho índus-| 
trial, 762 kg.; 2.214 vol. madeirã er 
bruto, 498.200 kg. 


EM 13 DE ABRIL 


1.000 “sacos batatas de semente, 51.100 
kg.; 2 ex, livros, 136 kg.; 2 cx. fita, de 
veludo de seda, 249 kg. ; 1 cx, peças de 
bicicletas, 118 kg. ; 3 ex. motores a petro- 
leo, 686 kg. ; 5.038 vol. ferro, 133.155 kg. 
20. tamb, produtos químicos, .1.10b kgs: 
1 ex. vidro em chapas de cor, 800 kg. ; 22 
ex. tijolos:de vidro, 5.675 kg.':2 ex folhas 
de material plástico, 417 kg.; 8 sobines 
cabos eléctricos, 3.597 kg.; 25 hasricas 
produtos químicos. 1.365 kg, ; 1 ex má- 
quina industrial, 1.600 kg. ; 8 voi serado- 
res eléctricos, 1.109 kg.; 2 ck. ferramen- 
tas, 297 kg. ; 10 ex. maquinismu. 708 kg”; 
3 ex, produtos; farmacéuticos 214 kg.; 1 
cx. material para caminho de ferro, 838 
kg.; 3 0x. antenas para automóveis, 42 
: 63 cx. aparelhos de rádio e acessó- 
rios, L058 kg. ; 52 fd. sizal, 13.000 kg. ; 16 
peças de velocipedes, 188 kg. ; 18 ex. 
seda, 130 kg. ; 31 tamb. breu mineral, 813 
kg.; 500 sacos batata para semente, 25.200 
kg. ; Lex. agulhas e ganchos, S9 kg; ; 176 
peças chapas de aço, 19.460 kg. ; 31 cx. 
bicaronato de soda, 3.807 kg.; 2 €x. pe- 
ças de” velocipedes, 143 kg.; 1 cx. Ja! 
padas, 48 kg. : 13 vigas de ferro, 3.990 k 
2 ex. corrente de ferro, 203 kg . 1 cx. 
transtormadores e ferramentas, 205 kg. ; 
419 toros de madeira em bruto, 273.000 ki 
251 vol. ferro, 9.120 kg:; 25 tamb. soda 
caustica, 3.670 kg : 6 cx. medicamentos, 
203 kg. ; 3 malotes chapas de. ferro, 5.080 
kg.; 641 vol. ferro, 33.280 kg. ; uma por- 
ção de gasoil, 5.049 kg. ; 20 vol. oleados, 
“221 kg. ; À fd. tecidos de lã, 13 kg.; 1 
td, tecidos industriais 147 kg. ; 5 cx. reló» 
gios de parede, 396 kg. ; 1 cx. tubos de 
Jatão, 98 kg. ; uma porção de gasoll, (8.775 
kg.; idem, 5.145 kg. ; 4 cx. fita de seda, 
54 kg. ; 14 cx. aparelhos industriais, 8.700 
kg.; 5 cx. jogs, 418 kg.; 1 cx. peças dé 
auto, 189 kg. ; 6 cx. oleados, 656 kg. : 1 cx, 
ferramentas, 10 kg.; 2 sacos sementes, 
110 kg. ; 4 cx. fio de algodão, 713 kg. ; 6 
ex. fo de algodão, 1.061 1 ex, escovas 
de fio metálico, 218 Rg: 1'ex. ferramen: 
tas, 76 kg. : 5 grades peças de auto, 1.120 


kg.: 7 cx. acessórios de. bicicieta, 209 
kg.: 2 ex, macacos, 167 kg. ; 522 vol, tu- 
bos e acessórios, 26.135 kg.; 4 cx. peças 


de bicletas, 1.037 kg .: 5 cx. peças de velo- 
cipedes, 690 kg..; 14 cx. dinamos e peças 
de bicicletas, 1,865 kg.; 1 cx. peças de 
auto, 29 kg.; 3 fd. fio de linho, 915 kg. | 
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312 vigas madeira do Brasil, 189.130 
kg; 200 sacos batatas de consumo, 10.220 
kg.; 14 tamb. álcool mitílico, 2.436 k 
13.619 sacos batatas para consumo, 694.569 
kg.; 3 ex. chapas de cobre, 1,141 kg. ; pe- 
tróleo à granel, 500.000 kg.; gasolina a 
granel, 700.000 kg. ; 540 vol. madeiva em 
bruto, 304.955 kg. ; 2 cestos plantas pará 
cultura, 187 kg. ; 285 vol. ferro, 14.670 kg.; 
2 tamb. anilinas, 487 kg.; 11 ex. fio. de 
seda, 300 kg. : 2 cx, ferros eléctricos, 264 
kg. ; 2 ex. interruptores eléctricos, 96 ki 
100 'ex. lampadas fluorescentes, 550 kg. 
6 vol. papel pintado, 178 kg.: 1 cx, art! 
gos fotográficos, 38 kg.; 2 ex. peças de 
Bicicletas. 130 kg. 2 cx. peças de 'bi 
cletas, 498 kg.; 2 cx, ferramentas, 236 
kg.; 3 ex, aparelho industrial, 5.177.kg, 
3 cx. idem, 5.165 kg. ; 7 cx. peças de má: 
quinas, 7.699 kg. ; 1 cx. instrumentos pará 
artes, 136 kg. ; 1 cx. sezras circulares, 24 
kg. ; 2 ex. peças de velocipedes, 135 kg. 


EM 18 DE ABRIL 
2 ex, aço em bruto, 317 kg; 1 cx. 


peças de velocipedes, 214 kg. : 1 cx ferra- 
mentas, 48 kg.; 29 cx. cartão em folhas, 


bos de ferro, 1.073 kg.; 20 tamb. tintas 
em pó, 1.111 kg.; 4 cx. peças de veloci- 


A Comercio do Borta 


CAMIONETE «CHEVROLET» 

Vende-se de mecanica impecável, Preço 
barato. Ver oficina Trigueiros-Baltar. 
Tratar na CONFIDENTE, Rua Santa Ca- 
tarina, 108.2” — Telef. 27011. 4206 


OFERECE-SE DACTILOGRAFA 

18 anos com o 3º ano da Escola Comer 

cial. Rua Mártires da Liberdade, 250. 
A 8257 


PEDIDOS 


CRIADA HABILITADA 

para todo o serviço precisa casal para 
para Lisboa. Informações rigorosas 
Falar Rua Antón.o Cardoso, 130 «á Boa- 


vista) soou 
EMPREGADO NOVO 
Casa exportadora precisa empregado 


com bastante prática de contabilidade 
e expediente de escritório, Bom orde- 
nado. Carta é redacção a X 500 8260 


PREFEITO 
Precisa-se no Colégio D Nuno. Pévoa 
de Varzim. 8251 


PRECISA-SE QUARTO 

para' dois estudantes próximo do Car- 
mo, Carvalhosa ou Campo. Carta 4 re- 
dacção a Quarto, 20. EO 


PRECISA-SE 


Contabilista por algumas horas. Serviço 
da AT. N. P. Rua de Cedofeita, 603. 


8273 
socio 


para industria interessante, com lucros 
assegurados, capital 1.200 contos, admi- 
te-se com ou sem gerência, Não se res- 
ponde ou trata com intermediários. Car- 
ta à Redacção a F — 22, seis 


TRESPASSES 


FERRAGENS 


“Passa-se ou cede-se quota, Bem si- 
tuada. Carta à Redacção a M. — 12. 
' s225 


PASSA-SE 

Armazem de mercearia e azeites com 
grande raio de acção na província. Pas- 
sa-se ou admite-se sócio até 500 mil es- 
cudos. Dirigir-se a este jornal ao n. 
195-B. 8179 


VENDAS 


AUTOMOVEIS DE OCGASIAO 
Ford Prefect — óptimo estado — Stan- 
dard-Vanguard — D,. K. W. — fechado, 
boa mecanica — Renault-Juvaquatre — 
ultimo modelo, — Compra, vende e tro- 
ca. Mário Guimarães, Nogueira. Lda 
Rua Alexandre Herculano, 2 a. 
Telefone 23172 


AUTOMOVEL CHEVROLET 
Fleetmaster, ultimo modelo. com ar con- 
dicionado € rádio e um FORD 100 CV. 
quase novos, NORBERTO VIEIRA, 211 
Rua de Alexandre Herculano, 213, 

CE 


266 


BICICLETAS E ACESSORIOS 
Vendem-se a preços reduzidrs Rua do 
Bonjardim, 306-]. 8085 
BENGALEIRO 

e colunas. Rua Santa Catarina, 124 


BORRACHA VIRGEM 

Fumada. grandes e pequenas quantida- 

des, Vende-se Rua do Sol:59 e 6! | 
5: 


Buchas Universais 


Concentricas e Excentricas par tornos 
mecanicos. assim como todas as ferra- 
mentas para as industrias Fornecemos 
a preços razoáveis Casa Morgado Rua 
Mousinho da Silveira 340 188 


CAMIÃO CHEVROLET 1941 


Como novo preço 45 contos, bem cal- 


vado Vende-se Rua de Entreparedes, 30 
dasa, 


CASA 
Vende-se 1. zona com quintal, rés do 
chão, 1º andar e água furtadas, renda 
19.200500, pode dar 1º andar devolutr. 
Falar Rua Passos Manuel 134-1.º 

s250 


CACHORROS SERRA DA ESTRELA 
Vendem-se lindos exemplares, Sempre 
as melhores cães de guarda, Travessa 
do Teatro de S. João lá — Telef. 25798. 
B27z 


CEVADINHA HOLANDESA 

Vendem ao melhor preço do mercado 
Mauricio Macedo & C* Rua de S João 
nº 96 — Telef 23651 qo 


CAMIÃO «OPELES BELITES» 


1944, carga 3.250 kgs. Vende-se em con- 
ta. Falar armazem 19. Rua Pinto Bessa, 
240 — Porto. 8193 


CARRIS DECAUVILLE 


De 7 e 9 kgs por metro cum as respec 
tivas ligações Vendem-se Rua do Sol. 
59 e 61 1851 


BOMBAS DE 
TRASFEGA 


MANUAES E MECÂNICAS + MANGUEIRAS E 


CHUPADORES + EQUIPAMENTO PARA ADEGAS 


CASA CAPUCHO 


“LISBOA — RUA DE S. PAULO-121-129 


PORTO 


- RIMOUS. DA SILVEIRA-139-143 


pedes, 342 kj 


tubos de cobre, 1.053 
kg.; 1 lote ferro, 50000 kg.; 1 porção 
carvão, 2039.620 kg; 1209 vol ferro, 
34.700 kg. ; 7 cx. ferro laminado. 6.290 
kg.; 11 ex, motores eléctricos, 825 kg, ; 
19 ex. celuloiãe em folhas, 2.404 kg. : 1.614 
rolos arame, 100.000 kg.; 1 ex. peças de 
máquinas; 66 kg.: 1 partida ferro fundi- 
ção, 50.000 kg; : 30 cx. flo de seda, 3.901 
kg.; 1 porção sa] comum, 10.000" kg. ; 86 
peças chapas de ferro, 15.430 kg : 4 por- 
ções ferro furidição, 200.000 kg“; 38 vol. 
pergamóides, 754 kg. ; 6 cx. bombas, 513 
kg.; 1 ox, tecidos de algodão, 92 kg.; 2 
ex. aço inoxidável, 224 kg.; 13 cx. tin- 
tas, 866 kg. ; 200 fd. borracha, 20.547 kg. 
633 sardinha em: azeite, 13.926 kg. ; 1 por- 
ção carvão. 19.500-kg- : 19 cx. lousas es- 
colares. 1.350 kg: E 


EM 19.DE ABRIL = 


19 oarricás'caldnhos, 3.696 kg. ; 24 td. 
papel de imprensa, 4.999 kg. : 1 cx. apa- 
zelho industrial, 83.kg. 4 cx. idem, 913 
kg.; 1 ex. correias de borracha, 89 kg. ; 
1 tornos de bancada, 1.763 kg.; 14 cx, 
correntes de ferro, 2.505 kg. ; 1 cx vases 
lina pura, 37 kg. ; 12 cx. fio de seda, 1.448 
kg.: 10 ex papel de forrar casas, 194 
kg. : 8.0x. redes de pesca, 502 kg. ; 8 ex. 
mei mentos, 946 kg. ; 2 ex: peles curti- 
das, 355 kg. : 3 ex. motores eléctricos. 603 
kg.; 2 ex. peças de, autos, 119 kg. ; 3 ex. 
ferramentas. 374 kg.; 2 ex, correias, 88 
kg.; 2 ex. peças de bicicletas, 155 kg. : 
12 tamb. oleo mineral, 2.364 kg. 


N 


avegação 


Em 19 de Abril 


DOURO 


ENTRADAS : 

Leixões, vapor português «Shell Onze» 
cap: Vagos, 313 ton.. 1 dia de viagem, 
com petróleo, "à Sheil Company of Por- 
tugal, Ldi 

Anvers, vapor inglês «Avonwood», 
cap: Hutchinson: 1.874 tn., 4 dias de via- 
gem, com carga diversa, à E A. Morei- 
Ta & Cit, Lda. 


* Bristol, vapor inglês «Corncrake». cap. 
Clayton. ' com carga diversa. 
Leixões, vapor dinamarquês «Skjold». 


ENTRADAS : E 

Lisboa, vapor português «Shell Onze» 
cap. Vagos, 913 ton, 1 dia de viagem, 
com petróleo, à Socony Vacuum Oil 
Company. 

Lisboa, vapor americano «Exceller». 
cap. Dray., 6.535 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, a Kendall, Pinto 
Basto &.C.*, Lda. (Doca-Norte).. . 

Alto mar, vapor de” pesca português 
«Massarelos», cap. Casqueira, 142 ton.. 1 
dia de viagem, com peixe fresco, à Com- 
panhia de Pesca Transatlantica. 

Porto, vapor dinamarquês «Skjold». 
cap. Kruuse, 1.956 ton.. com carga di- 
versa, a Kenda'l, Pinto Basto & C.', Lida. 
SAIDAS : 

Porto, vapor português «Shell Onzen. 

Nova orca, vapor americano «Excel- 
ler», cap, Dray, com carga diversa. 

Anvers, vapor inglês «Edenwcod», cap. 
Carter, com carga diversa. 


As 20,15 horas : 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar um pou- 

co agitado. 


TEJO 


Entraram os vapores: holandês Ampwrt, 
de Roterdão e Antuérpia; sueco Lunistã, 
je Livorno; noruegueses Fermiur. de 
iladeitia e Nova lorca; e Ancrais, de 
Londres, Hamburgo, Gotemburgo, Roter- 
dão e Antuérpia, todos com carga geral 
portugueses Hengueia, dos portos de Áf 
'ca Oriental e Ocidental, com 12 passa- 
geiros e carga para Lisboa. 

Despacharam os vapores portugueses 
Funchalense, para a Ilha da Madeira, e 
,Feca, para, Huelva; Juba IV, para os 
Bancos da Terra Nova. e Gronelandia, 
varios: ingleses Vartuan, para Liverpool 
e Imerkiana, para Londres; americano 
Ex-Celler, para Leixões ; euiço Laupem, 
para Genova; norueguês Litlen, para Ca- 
sablanca; e sueco Iitania, para Bremen, 
com carga geral; norueguês Herdis, para 
Casablanca, Algeciras, Barcelona, Marse- 
lha, Génova, Beyrouth. Alexandria, Port 
Said, Suez e outros portos do Oriente; 
Nercus para Cartagena: português Im- 
pério, para a Madeira e portos de África 
Ocidental e Oriental. 


José Rodrigues Novo 
& Ca, Ltda 


AGUEDA 


Horário da carreira .de - passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro partidas, 9-30: Elxo -51; 
Prayassô IU-Il: Agueda. 1U-S0. Casta: 
nheira do Vouga, 11-16; Avelgl. 11-26; 
S. João do Monte, 11-56; Caramulo, 
chegada, 12-35, 


RECOLHA DE SACARIA 


Avisam-se todos os nossos clientes 
quea sacaria de n/'marca dos preços 
de, 40$00 e 30800 só pode ser recebida 
até 31 de Maio p. futuro, Depois desta 
data não será recebida. s2g4 


||) SOARES & IRMÃOS, LTD. 


Ministério das Comunicações 


Administração Gerai 
do Porto de Lisboa 
FORNECIMENTO DE TINTAS 


-À's quinze horas do dia 10 de 
Maio de 1949 proceder-se-á à aber- 
tura das propostas para o forheci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias uteis, das nove às doze horas 
e das quatorze às dezassete horas, 
na 12º Repartição, no Cais do 
Sodré, E 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passa- 
da pela Repartição de Contabilida- 
de, “na importancia de 9.500$00 
(nove mil. e quinhentos escudos). 

O depósito definitivo será de 5 
por. cento do valor total da adjudi- 
cação. 8033 


Lisboa, 5 de Abril de 1949. 


AVISO 
ORDEM DA TRINDADE 


CEMITÉRIO 


Encontrando-se em estado de abando- 
no, no Cemitério desta Celestial Ordem 
Terceira da Santíssima Trindade (Porto) 
em Agramonte — os jazigos abaixo men- 
cionados, são convidados os seus conces- 
sionários, herdeiros ou representantes a 
procederem às reparações necessárias e, 
tratando-se de herdeiros ainda não habi» 
litados, a requererem o averbamento em 
seu nome dos referidos jazigos, no prazo 
de sessenta dias, a contar da segunda 
publicação do presente anuncio no «Diá- 
rio do Governo». sob pena de, não o fa- 
zendo, serem eles considerados abando- 
nados e tomo tais sujeitos às prescrições 
regulementares e ao que em matéria de 
direito for resolvido pela Mesa Adminis- 
trativa da Ordem, de harmonia com o 
Regulamento Municipal em vigor. 

Os jazigos em estado de abandono são 
os seguintes: * 

Secção A — :N+ 17, onde foram inu- 
mados os cadáveres de Maria de Jesus, 
falecida em 29 de Maio de 1874, e o da 
ultima concessionária, Ana Joaquina Car- 
meiro. falecida em 31 de Outubro de 1889. 
— Secção L — N. 170, onde foram inu- 
mados os cadáveres de Joaquim Montei- 
ro Larangeira, falecido em 15 de Dezem- 
bro de 1893 ; Maria Emília da Hora (ulti- 
ma concessionária), falecida em 9 de Mar- 
ço de 1895; Manuel Pereira da Silva Ju- 
nior, falecido em 8 de Fevereiro de 189 ; 
je José Pereira da Silva Campos, falecido 
em 1 de Dezembro de 1897. 

Porto e Secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da, Santíssima Trindade 5 de 
Abril de 1949. s245 
h |O Provedor, 

Francisco Maria de Sousa 
O Inspector do Cemitério. 
António Mendes de Oliveira 


Viação Auto-Motora 
BRAGA 


vovo norariy aas carreiras diaria: 
entre Porto « Braga a partir 

de 2y de Dezembro de 1948 

PARTIDAS LL BRAGA 
v-35 (a) 9:50 11-20 
15-40 va) 18-05 (b) e 19 
LICAS -45, 49-15 10- 
14-10, 18-25, 18:45 e 14 
AO PORTO: 45 10-15, 11-15 11-30, 
1300 15-10 19-25 19-45 e 20-55 

PARTIDAS DU PORTO I-su (d). 
8-45. TI-VO ta), 13-30 (a), 14-30 dd), 
*16-30 (ad). 17-15 ta) 18-15 te) é 
19-00 1a); DE FAMALICAO : b-32, 4-47, 
12-02 tácão, 19-32 17-32 18-17 19-17 6 
20-02. CHÉGADAS A BRAGA: b-10, 
10-25 12-40. 15-10. 16-10 18-10 18-55 
19-55 e 20-40 

ta) Estas carreiras não su efectuam 

aos Domingos 
tb) Esta carreira aos domingos as 
1 de Maio a 30 de Setembro, 


s-D (a), d-do 
13-30 1a) 
: DE FAMA- 
e 10-30, 12-00, 
: CHEGADAS 


| q part, às 2005 cheg no Porto 
às 2145 
domingo. ae 


ter Esta carreira aos 
. Y de Mato a 30 de Setembro, 
parte do Porto às 19.15 « chega 
a Braga às 20,55 
(q) Estas carreiras 
Arcos de Valdevez, 


quem para 


- Leiam VANTAGENS PARA TODOS — 


COFRES MONOBLOCOS 

e do tolor os modelo- vende Unsa dos 
cofres usados. Ens dos Maldeireiros 117 
— Telef 25110 ua 


Especiarias «TREVO» 


'Pimentas, canela cominhos e cravo! 
Cada pacotinho 1500 
MELHORES E MAIS BARATAS 


Nas Loas mercearias 


vis 
FOGOES RE SALA 
desmontáveis em tijolo. 
Dr Alves da Veiga n” 
— Telef 25462 


FOGAO PARA COLEGIO, PENSÃO 

OU HOTEL 
Com grande depósito de cobre, estado 
de nuvo, medindo 1.55x0,405 — A 
dia de São Miguel de Refojos 
ceiras de Basto 


FARMACIA 
Vende-se ou arrenda-se, unica na loca- 
lidade, servida por 5 médicos, Tem casa 
de habitação e fica perto do caminhe 
de ferro, E' de grande futuro Instala- 
ção moderna e bem sortida, Dirigir cor- 
respondência a Dr.* Laura de Alm 
Leite — Vagos Ouca. 


LATAQ EM LINGOTES 
Para fundição Vende-se 
59 e 61 

MOBILIA DE QUARTO 
de alta categoria, vende-se «u troca-se 
por outra de menor valor. Rua de Ce- 
dofeita, 483, a2mo 
MAQUINA DE COSTURA «SINGER» 


Preço ocastão, Rua de Cedofeita, 156; 
8264 


depósito ua 
120 rés-do-chão 
"46 


Rua do Sol 
me51 


MOBILIA. NOVA 

Vende-se em nogueira americana com 
6 peças grandes tendo a cams a medida 
1,98x1,15 Rua Tenente Vidal Pinheiro, 50 
— Porto. 8181 


MAQUS. DE ESCREVER DESDE 15050 


com garantia Rua de Cedofeita,, 156, 
8264 


MOBILIAS USADAS 

em óptimo estado, linda sala de jantar, 
3 quartos, um escritório com torcidos e 
tremidos e muitas mais peças. tais como 
tapetes, carpete, fogão pequeno com cal- 
deira de cobre, coíre, rádio moderno e 
muitas utilidades para vender a baixos 
preços. Travessa de Cedofeita, 46. 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Empresa com poder de grande fabrico 
e em constante laboração cede quota 
Carta à Redacção a S. K 8226 


OLDSMOBILE 


1942 


MORRIS 
1946 
Perfeito estado geral 


STAND CLEMENTE 
Secção de carros usados 


Garagem de «O Comercio dol 
Porto», 1.º. 8269 


PREDIO NA RAMADA ALTA 

Casa de rés do chão e 1º andar, este 

devoluto, com terreno ao .lade, junto do 

novo Liceu Feminino, 
Trata: A. SA' PEREIRA 

Fábrica, 18-2* — Telefone, 


— Rua da 
166. 
8250 


PISCA-PISCA (Automóveis) 

Motivo retirada, cede-se autorização ex 

ploração patente. A, Magalhães, Rua 

Marechal Saldanha, 119 — FOZ. Ê 
us 


PREDIO 
Vende-se devoluto é de opuma cons- 
trução antiga, com onze divisões com 
cave, quarto de banho e quintal. Com- 
põe-se de três frentes, estando locali- 
Sado no melhor ponto da Ruz da Cons- 
tituição. Carta á redacção a K. V. D.20; 

237 


C. T. €. 


SERVIÇO REGULAR 
GENOVA, 


«SANDIA CC». 
ANVERS, 


«COOLHAVEN» . 


fone 25.111 
(gramas «Zalmeida» 


Tele 


PRATAR COM O AGENTE 


CARDOSO D'ALMEIDA 
R. Nova da Alfandega, 77-PORTO 


LINES 


QUINZENAL, PARA 


MARSELHA e BARCELONA | 


20 de Abril 


LONDRES e ROTTERDAM 


1 de Maio 


Compagnie de 


FABRFE 


PARA 


avigation Cyprien Fabre 


LINE 


New York, Philadélphia 
e Baltimore 


O navio motor norueguês 


«CYP 


RIA» 


Recebe carga em 25 de Abril em Leixões 


carga para os portos de Curaçao, Aruba, Panamá, 


e .com conhecimentos directos da 


'enezuela, Colom 


bia, Eguador, Peru, Chile, Habana, Vera Cruz e Tampico. 


CASABLANCA, TANGER, ORA, ALGER, 
BARCELONA e MARSELHA 


O navio motor dinamarquês 


os AG 


NORTON [CONSTANTINE LINE 


om transbordo em NEW YORK, 
GRACE LINE e NEW YORK & CUBA MAIL SS,, podemos aceitar 
PARA 


<ASBJORN» 


Recebe carga em 23 de Abril em Leixões 


ENTES 


AGÊNCIA OREY ANTUNES—PORTO (Art) 


TELEFONES 28171/2/3/4 
Rua Sá da Bandeira, 31-39-—PORTO 


Para ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO 


mv. <AVONWOOD» 


Entrou no Douro, para carregar 
, hoje e amanhã 


Também recebe carga para a SUIÇA com baldeação 
em ANVERS e ROTTERDAM . 


PARA CARGAS; IRATAR COM 08 AGENTES cos 


E. A. MOREIRA & C.*, L.”” 


Rua Infante O Hervique, 61-1.º 


QUINTINHA EM GAIA 

Na estrada de Lavadores, todz murada. 
boa: casa de 10 grandes divisões, incluin- 
do quarto de banho, com cerca de 
3.000 m2 de quintal poço, zamadas de 
ferro, arvores de fruto, etc. 

Trata: A. SA' PEREIRA — Fua da Fá- 
brica, 18-2* — Telefone, 21166 


s255 


SACARIA VAZIA 

Servida a rama de açucar Vendem ao 
melhor preço do mercado, Maurício Ma- 
cedo & C* Rua de S João nº 9 — Te- 
tef 23651 au 


TERRENOS NO PORTO 
Queira V Ex.* fazer q tavo! de visitar 
os das ruas já sancadas, D Francisco de 
Almeida. Tristão da Cunha e Fernão Vaz 
Dourado (próximo da Avenidz Marecha: 
Gomes da Costa) Talhões deste 60 con- 
tos Trata o próprio — João de Mesquita 
Ramalho — Av dos Aliados. 131-3* Sala 
12-* Das 18 ás 20 horas Telefone 270'5 
5793 


TUBOS USADOS Ê 
Para água, postes e vedações Vendem 
=se Rua do Sol. 59 e 61 1851 


TERRENO NA FOZ NOVA 

Frentes para duas ruas 1 50U metros qua 
drados todo ou parcelas Ver e falar, R 
Corte Real 488 — Telef. Foz 35 5596 


TERRENO NA COSTA NOVA 

Vende-se do lado Poente c 4 face da 
estrada que do farol de: Aveiro vai á 
Costa Nova, com 230.000 m?, junto ou 
em fracções com medida á vontade de 
comprador. Preço barato, Agencia 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 
Telefone 21.489 — Porto. 8261 


TERRENO 
Com uma grande trente de 40 metros 
para a estrada naciorial e a 3 minutos do 
términus da linha 7 (Ponte da Pedra) 
Murado e com poço de bastante água 
Vende-se todo ou em talhões, Das 15 ás 
20 horas. Avenida dos Aliados, y 
Sala 12-A — Telefone 27005 


VENDE-SE 

Um fogão circular em bom estado de 
conservação, Para ver na Rua de Entre- 
=Quintas, 319 das 9 horas ao meio dia e 
das 2 ás 4. 8180 


DIVERSOS 


EVITE A HUMIDADE 

Meias solas em 20 minutos com solução 
especial só na Económica da Travessa 
do Bonjardim, n.º 13. sem 


FEINOADA A BRASILEIRA — 


As quintas-feiras e domingos diverso: 
pratos 4 escolha, bacalhau do tal, todos 
os dias S6 no GIRASSOI. Travessa dos 
Nonegregados 4 ses 


SALÃO ROSA 


CABELEIREIRO DE SENHORAS 
Rua de Santo lidefoneo, 17-1* 
14% 


Serviço especial d; banquetes 
Almoce e Jante no Gl. 
RASSOL - Matosinhos 


Av de Serpa Pinto, vZ «Junto 8 Doca) 
Sempre marisco e bacalhau as 


Omega e Tissot 


Automáticos, impermeáveis e to- 
dos os outros modelos em ouro, pla- 
qué e aço inox. grande sortido na 
CIA OFICIAL 109 

GALO & LIMA 10p 

Rua de Santo António, 121 - 


Ministério das Comunicações 


Administração Geral 
do Porto de Lisboa 


FORNECIMENTO DE GUARITAS 
DE MADEIRA 


A's quinze horas do dia 4 de 
Maio de 1949 proceder-se-á à aber- 
tura das propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das nove às doze horas 
e das quatorze às dezassete horas, 
na 12º Repartição, no Cais. do 
Sodré. 

O depósito de admissão ao cón- 
curso é feito mediante guia passa- 
da pela Repartição de Contabilida- 
de, na importancia de 300800 (tre- 
zentos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 8032 


Lisboa, 11 de Abril de 1949. 


RR AT] 
José Ilidio Ferreira 
da Costa 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, irmãos, genro é 
mais família agradecem muito reco- 
nhecidos a todas as pessoas que os 
acompanharam em tão doloroso acon- 
tecimento e a todas aquelas que assis- 
tiram ao funeral e participam que a 
missa por alma do saudoso extinto 
será celebrada amanhã, quinta-feira, 
pelas 9 horas, na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos. í 


Matosinhos, 20 de Abril de 1949. 
Beatriz Marques Ferreira da Costa 
Maria Júlia Ferreira da Costa 
Oscar Marques da Silva 
Abilio Ferreira da Costa 


Rodrigo Moreira Gomes. 


EE EEE RE 
Maria Natália Augusta das Neves Quintas 


CONFORTADA COM TODOS OS SACRAMENTOS 


DA SANTA MADRE 
FALECEU 


Seu marido, pais e mais familia, 


IGREJA 


cumprem o doloroso dever de participar 


ás pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento, rogando a fineza da, sua 
comparência ao funeral que se realiza hoje, da sua residência, ao Alto da Maia, 


Aguas Santas, às 18 horas, para a igreja de Ermezinde. 
Aguas Santas, 20 de Abril de 1949. 


AUGUSTO DA SILVA QUINTAS 
JOSÉ TEIXEIRA DA GRAÇA NEVES 
MARIA AUGUSTA TEIXEIRA 


- PORTO — leietone. 24200 


El DENEaaA 
Li i 
= 
a 
DR RUFINO RIBEIRO 
ODENÇAS DOS OLHOS 
sa, olinicas Arruga o Barraquer) 


& de Santa Catarina 291-2º — Tel 21852 
Consultas das IU às 12 e das 15 ás 19 horas 


DR PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA ó81 
onsultóri R Fernandes [omás, 


“ das 4 ás 7 horas. Morada: Rua. 
- Alegria. 919 — Telefone, 21787 


Dr. Adão Melo Tavares 


ORTODONCIA 
(Correcção da má mosição dos dentes 

e maxilares) 
Especianizado na Clinica do ai | 
nas, de Madrid - Av* do Brasil 47 
FOZ Telefone: 141 Foz muto 


DR “A. SARMENTO 
E CASTRO E 


E RAIOS X 
Kadiografias — Temogratia — Ete, 
RADIOTERAPIA PROFUNDA - 
Instalação especial - pai tratamento 
de Tumort 
Radiografias ao domicílio — [ratamentos 
eléctricos — Consultório, com novas ins- 
talações, na Rua de Augusto Rosa 192 (á 
Batalha) — Telefone 25291 107 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS -DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-Lº 


Dr. Eurico de Sena Lopes 
Doenças dos 8 e Articulações 
Ciruri Ortopédica 
Rua Sá da Bandeira. 494-1.º — Telet. 22366 


DR. SALIS AMARAL 


Director do Serviço de Cirurgia do Hoss 
oital Militar. Girurgião do Hospital- 
“Sanatório Rodrigues Semide 
CLINICA CIRURGICA 
Doenças dos ossos e articulações 
CIRURGIA GERAL E ORTOPEDICA 
Praça D Filipa de Lencastre, 22-4--Dt.. 
das 17 ás 20 horas, de preferência com 
hora marcada. Telef. 16095 ams 


Dr. A. Sant'Anna Gandra 


Médico do Sanatório D: Manuel 11 
Ex-as. stente na Clínica Cirurgioa 
Universitária de Basileia (Suiça) 
DOENÇAS PULMONARES «2 
* CIRURGIA TORAXICA 
RAIOS X — FISIOTERAPIA 

CONSULTAS COM HORA, MARCADA 

R. St? Catarina, 362.1." — Teler 24569 


Dr. José Rafael Viseu 
ULINTPUA GERAL 


CUNSULTORIO E BESIDENOIA: Av. 1a 
Republ 25 — Telefone, 3834 
Consult." das 16 às 16 e das 20 às 4] t. 
VILA NOVA DE CAIA 

DR. 


JOSE AROSO 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 16 horas 105 
— Rua José Falcão. 16 — Telef. 22004 


Dr. Carlos Alberto do Rocho 


Médico da Assistência Nacional 
«os Tuberculosos 


«vençãs dos pulmões—Chnica geral 


é FIXE' ESTES NUMEROS 
25938 ou 22722 


São os telefones que V. Ex. deve uti- 
lizar quando pretender informações so- 
bre o despacho de remessas a expedir 
pelo caminho de ferro, no seu próprio 
domioítio 7893 


